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1845. 


Senhores  Membros  d'Assemblea  d'esta 
Província. 


Em  cumprimento  da  Lei  venho  expôr-vos 
o  estado  (Testa  Província ,  e  informar-vos  de 
suas  mais  urgentes  necessidades. 

Chegado  no  dia  21  de  Novembro,  e  to- 
rnando posse  no  seguinte,  não  tpnho  ti  Jó  suffi» 
ciente  tempo  para  obter  iriformaçííes  segura?  em 
todos  os  sentidos  que  tenho  sollicitado,  nem 
tempo  mesmo  para  exigir  todas  as  que  desejo 
obter;  mas  poderei  tomar  em  consideração  ob- 
jectos capazes,  de  certo,  de  occnpar  a  vossa  at- 
tenção,  ainda  excluindo  essas  discussões  inúteis, 
que  são  o  flagello  dos  Corpos  Collet  tivos. 

Devo  principiar  por  dar  vos  parte  ,  que  Sua 
Magestade  O  imperador,  p  Sua  Augusta  Espo- 
sa continuam  a  gozar  inalterável  saúde,  e  que 
toda  a  esperança  nos  anima  de  vêr-mos  em  pou- 
co tempo  foi  ti  ficada  a  Dynastia  Reinante,  o?lo 
primeiro  fructo  do  f  diz  Consorcio  de  Suas  Ma- 
gestades  Imperiaes. 

Se  he  grat.i  esta  fausta  noticia,  força  he 
contristar  vos  ^iela  declaração  de  que,  teudo  se 
alterado  a  preciosa  saúde  ria  Princeza  Imperial 
a  Senhora  D  Januaria,  teve  EILi  de  sahir  d'en- 

tVQ  nnc  nnr  uIítikií    tom.>A  r\ni*o  «-xl-  «I.»  W 

ropa ,  aonde  espera  restabelecer  se  completa- 
mente. 
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Trânquillidade  puelica. 

Pelas  noticias  das  outras  Províncias  do  Im- 
pério, que  tem  chegado  á  esta  Presidência  es- 
tão todas  ellas  em  pt*i  toito  socogo ,  e  a^é  a  mal- 
fadada Província  do  llio  Grande  tem  Mdo  nlti- 
mamente  glorificada  por  fritos  brilhantes  de  Ar» 
anãs  ,  em  que  distinctameute  ,  couio  sempre,  np- 
parece  o  nome  do  activo  ,  e  denodado  Francis- 
co Pedro  de  Abrêo. 

Trânquillidade  da  Província  da  Bahia. 

Tomada  esta  expressão  em  sentido  geral 
«xiste  sem  duvida  essa  trânquillidade,  porque 
nenhum  facto  indica  ,  por  em  quanto  ,  que  ella 
ppssa  ser  alterada  ;  mas,  parcialmente  faltando, 
factos  graves  ha  que  a  desmentem. 

O  facinoroso  Militão  existe  ainda  cercada 
de  muitos  dos  seos  sequazes,  mas  um  pouco  re* 
tirado  do  primeiro  theatro  de  suas  perversida- 
des. Ha  mesmo  quem  diga  queelle,  e  ósseos 
estão  desarmados,  roas  entendo  que  esta  expres< 
são  quer  dizer  somente,  que  não  eslão  de  em- 
boscada, e  com  as  armas  engatilhadas;  porque 
não  deve  esperar-se  de  pessoa  alguma  tanta  bo- 
nhomia ,  que  o  creia  em  sentido  rigoroso  ,  e  não 
saiba,  que  todos  terão  armas,  e  as  terão  carre- 
gadas. 

Um  negro  por  nome  Lucas  ,  que  ha  muitos 
annos  he  o  escarneo  das  Leis  ,  e  das  Auihorida- 
des,  ainda  continua  nas  suas  habituaes  emprezas. 

Um  Fazendeiro  ,  cujo  nome  não  direi  em 
respeito  á  victima ,  acaba  de  perpetrar  a  perver- 
sidade mais  reyoltaute ,  que  pode  dar-se  1  lios- 
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pedou  com  urbanidade  satânica  a  uma  família 
decente,  e  rica,  e  assassinando  a  seo  hospede 
apodcrou«se  barbara  e  brtitalmeute  de  imia  me- 
nina de  16  annos,  sobrinha  do  ofíVndido. 

Por  noticias  ultimamente  recebidas  sabe  se 
qne  na  Villa  do  Prado  os  Índios  em  desforço  de 
traições,  qne  lhes  tinham  feito  ,  atacaram  a  fa- 
zenda—  Japu — ,  matando  lhe  sete  escravos, 
e  ferindo  outras  pessoas.  Àntes  de  chegarem 
estas  noticias  já  eu  tinha  feito  marchar  um  des- 
tacamento do  Ccrpo  Policial  para  proteger  os 
Lavradores  d'aqnella  Villa,  e  tinha  recnmmeu- 
dado  todos  os  meios  de  urbanidade  para  cha- 
mar estas  Hordas  á  civilisação. 

Ha  alguns  outros  factos;  mas  de  menor  im- 
portância. 

Sente-se  em  algumas  Authoridades  tendên- 
cias tao  acintosas ,  que  de  continuo  desafiam 
actos  de  rigor,  e  de  tudo  junto  se  pode  concluir 
em  geral,  que  nem  se  teme  a  Deos,  nem  se  res- 
peitam as  leis  da  Sociedade,  e  muito  menos  as 
Autoridades  constituídas  ,  e  isto  não  pode  vir 
senão  da  falta  de  religião,  e  da  impunidade  se- 
gura, reduzida  qnasi  a  lei  fundamental.  Não  es- 
tá por  Unto  tranquiila  esta  Província. 

Saúde  Publica. 

Não  tem  chegado  ao  meo  conhecimento  so- 
bre este  objecto  outras  representações,  a  não 
ser  uma  do  Commandante  Superior  de  Sento  Só 
Antonio  Joaquim  da  Costa  pedindo  vaccina , 
que  exigi  do  Conselho  de  Salubridade,  e  lhe  en- 
viei, e  outras  das  Authoridades  da  Cachoeira  pe- 
dindo provideucias,  que  evitassem  as  conse^ueu-. 
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eias  «la  podridão  vegetal,  quando  as  agoas  da 
ultima  cheia  abaixassem.  A'  primeira  represen- 
tação destas  Autoridades  respondi  mandando, 
que  com  os  mesmos  escravos  do  paiz  se  fizes- 
sem sargetas  bastantes  para  ensecar  prompta- 
mente  as  lagoas  ,  que  ficassem  ,  e  que  cobrissem 
de  terra  os  lugares  enxarcados;  e  a  segunda  re- 
cebida pelo  Ch  fe  de  Policia  pedindo  alcatrão 
para  desinfectar  o  ar,  deixei  de  lh'o  mandar; 
porque  persuadido  estava  de  sua  inutilidade,  e 
ouvindo,  não  obstante  o  parecer  de  Facultati- 
vos acreditados,  propozeram  unicamente  as  me- 
didas, que  eu  já  tinha  adoptado  reprovando  o 
alcatrão. 

Não  obstante  faltarem  noticias  ofiuiaes  a 
respeito,  sabe-se  bem,  que  a  tosse  convulsa  tem 
atacado  muitas  pessoas  nesta  Cidade ,  e  Recôn- 
cavo. 

Vaccina. 

Não  encontrando  dados  suíTjcientes  para  me 
esclarecer  sobre  este  objecto  recorri  ao  Con«e- 
Iho  de  Salubridade  ,  que  existe  n'esta  Capital  3 
e  d'elle  obtive  as  seguintes  informações. 

Que  em  20  de  Outubro  de  18i3  tinha  en- 
viado o  Couselho  á  Presidência  algtim  puz  vac- 
cinico  para  ser  mandado  á  Cidade  da  Cachoeira. 

Que  em  5  de  Agosto  ,  e21  de  Outubro  de 
3844  também  foram  enviadas  algu ■nas  laminas, 
e  crustas  de  humor  vaccinico  a»  meo  Anteces- 
sor para  as  Camaras  de  Caitete',  e  outras 4do  ser- 
tão tia  Província 

Que  em  12  de  Agosto  fizera  o  mesmo  Con- 
selho remessa  de  mais  puz  vaccinico  ao  Juiz  de 
Direito  do  Rio  de  Coutas. 
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Pelo  mappa  junto  n.°l .,  fornecido  pelo  mes- 
mo Conselho,  e  pelas  contas  da  despeza  se  mos- 
tra,, que  a  Fazenda  Provincial  gasta  4:900$COO 
is.  aunuaes  com  diversos  Vaccinadores ,  e  que 
110  auno  de  1844  vaccina.ram  com  aproveita- 
mento a  2987  indivíduos,  alem  de  1785  que  fo- 
ram vaecinados  n'esta  Capital. 

Não  julgo  bastantes  as  remessas  do  puz 
Taccinico  feitas  â  tão  longos  intervallos;  e  acos- 
tumado á  expedição  de  remessas  geraes  frequen- 
tes, e  á  maior  parte  das  vezes  sem  aproveita- 
mento, espero  pouccs  resultados  de  tão  pouca 
actividade.  Talvez  fosse  mais  conveniente,  sem 
se  fazer  despeza  maior  que  a  actual,  vnaudar  to- 
dos os  atines  em  diversas  direcções  Facultativos 
de  conhecida  intelligencia  com  puz  vaccinico 
mais  recente,  e  original,  que  pos^a  obter-se,  e 
encarregal-os  de  v.accinarem,  e  revaccinarem  ao 
maior  numero  de  pessoas  que  poderem;  colhen- 
do todas  as  observações  possíveis  para  vir  a  for- 
mar-se  uma  doutrina  a  respeito,  pois  que  emfira 
está  conhecido  ,  que  a  vaccina  não  livra  a  todos, 
e  que  o  seo  effeito  muitas  vezes  não  excede  a  15 
annos.  Este  methodo  se  exclue  as  gratificações, 
constantes,  não  priva  que  se:  dê,  e  maude  vaccl- 
na  á  quem  a  quizer.. 


Secretaria  do  Governo. 


Está  montada  esta  repartição  pelo  modo  se* 
ffuinte  : 

xJm  Secretario  da  nomeação  do  Go- 
verno Imperial  com  o  ordedenado 
(em  projecto)  de   1:500$00Q' 

Vm  Official  maior      1:400$DOO> 


6  Officiaes  á  800$OOOrs  4:8O0$OOO 

Um  Intcrpetre,  que  pode  ser,  ou  não 

Oíiicial(i)  c...  $ 

4  Escripíurarios  a  GíH)/)  rs   2: 400 §000 

Um  Porteiro  '.   6O03O0O 

Um  Continuo  (2)   4Ò0SUO0 

Gral ifi cação  ao  Escriplurario  Archi- 

vista   200$000 


Achei  admittidos  dons  praticantes  gratui- 
tos, e  tenho  adinittido  tnais  dons  para  aj miarem 
a  vencer  o  registro  da  Secretaria,  que  está  atra* 
sado. 

Parecendo-me  susceptível  de  algumas  alte- 
rações úteis  o  Regulamento  dado  peio  me  o  An- 
tecessor, não  tive  tempo  com  tudo  para  offere* 
cer  detalhadamente  uma  nova  organisacâo  a  Se- 
cretaria; mas  pode  ella  ser  aulonsada  debaixo 
das  seguintes  bases. 

Um  Archi  vista  L°  Offieial,  e  dos  mais  hábeis,  á 

escolha  do  lYesidente. 
Um  Ajudante  d'este. 
Um  Interprete. 

Primeiros  Officiaes  com  ordenados  iguaes  en- 
tre si. 

Segundos  Oífioiaes  com  ordenados  menores. 
Amanuenses  com  ordenados  inferiores  ao  dos  se- 
gundos Officiaes. 

Porteiro,  Coutiimos,  e  um  ou  dous  Serveutes. 


.  (1)  O  Interpetre  actual  heOfficial,  e  vence  800^  rs.  da 
ordenado,  aliás  será  por  ajuste. 

{2)  Ha  mais  uo»  B8rvente  com  640  r».  p»r  dia. 
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^  Entendo,  que  os  ordenados  devem  sempre 
dividir- se  em  ordenado  do  emprego,  e  ordena- 
do do  exercício. 

Os  ordenados  de  exercido  devem  ser  de  50 
por-f  sobre  os  ordenados  dos  empregos. 

Quem  não  trabalha  não  vence  o  ordenado 
do  exercício 

As  multas  por  faltas  sem  causa  envolvem 
os  ordenados  inteiro?  As  faltas  justificadas  tem 
somente  o  ordenado  da  emprego. 

O  Archivo  he  um  dos  objectos  mais  impor* 
tantes  de  uma  Secretaria,  e  pode  ordenar-se  de 
dous  modos.  For  empregos,  e  indivíduos,  cu  por 
cbjectos.  Se  pelo  primeiro  modo,  haverá  muito 
trabalho  em  coliigir  iodos  os  documentos  rela- 
tivos a  sim  objecto  quando  se  precisar,  e  pode 
algum  escapar,-  se  por  objectos  faltam  os  ofti- 
cios,  e  as  informações  das  Autoridades  nos  res- 
pectivos maços.  Nesta  coUisão  sou  de  voto,  que 
se  archive  por  objectos,  deixaudo  referencias  em 
folhas  de  papel  diversas,  e  nos  lugares  respecti- 
vos por  todos  os  documeutos,  que  ali  devam 
faltar. 

He  preciso  também  prevenir  de  longe  a  ac« 
cumulação  de  papeis  inúteis,  de  que  estão  cheias 
todas  as  Secretarias.  Nenhuma  necessidade  ha 
de  conservar  officios ,  que  só  tiveram  por  fim 
aceusar  outros,  e  d' estes  bastará  conservar  os 
yestigiqs  por  meio  de  listas  explicadas  ;  e  assim 
muitos  officios  'de  uma  mesma  autoridade  nos 
fins  de.çada  anno  podem  ser  substituídos  por 
uma  relação  clara  d'  clles  por  datas,  e  objectos; 
e  d 'este  modo  trinta,  ou  mais  folhas  de  papel, 
que  se  inutilisam  ficarão  substituídas  por  uma. 

Este  es?  ue  exige  pessoas  hábeis,  empre» 
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gadas  exclusivamente  u'  esto  serviço,  e  en  peço 
autorisação  para  criar  uma  Co ' omissão  de  exa- 
me, com  a  qual  poderti  ao  mesmo  tempo  cum- 
prir ordens  do  Governo  Imperial,  colhendo  para 
lhe  enviar,  e  mesmo  para  perpetuar  na  Secreta- 
ria da  Provinda  todas  as  noticias  concernentes 
á  Historia  do  Brasil 

Ha  outra  necessidade  sentida  todos  os  dias 
na  Secretaria:  he  a  impressão  dos  papeis  do  Go* 
verno,  sejam  da  mesma  Secretaria,  sejam  das 
outras  repartições  geraes,  ou  provinciaes. 

As  Typograpiíias  d'  esta  Província  estão 
pessimamente  montadas,  e  não  se  vê  um  papel 
com  bom  caracter  de  letra-  Se  o  Governo  ti- 
ver sua  uma  Typographia  pode  montai  a  no  me- 
lhor pé  possive!  a  ter  bons  prelos,  boas  letras,, 
bons  espaços,  e  linhas,  e  imprimir  todos  os 
mappas,  e  todos  os  trabalhos  das  diversas  repar- 
tições com  promptidão  e  aceio ;  pode  mesmo- 
publicar-se  pela  Secretaria  um  Boletim  do  Go- 
verno ,  separado  inteiramente  de  oritra  quais- 
quer d' essas  producções  despresiveis ,  com  que 
todos  os  dias  se  denuncia  a  ignorância  de  seos- 
autores,  pela  substituição  de  chocarrices  á.  pu*- 
Micações  úteis. 

Culto. 

Sendo  esta  cidade  a  cabeça  da  Igreja  Bra- 
sileira ,  he  a  béde  do  Ex  mo  è  Rev.m"  Senhor  Ar- 
cebispo, e  como  Metropoli  tem  — 
Uma  Camara  Ecclesiastica  composta  de- 
Um  Presidente. 
Sete  Desembargadores, 
Um  Secretario. 
Um  Escrivão,. 
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Um  Meirinho  Geral. 

Um  Escrivão  do  dito. 

Urn  Escrivão  da  Chanceliaria. 

Um  Promotor. 

E  Um  Guarda  Mór. 

Justiças  Ecclesiasticas^ 

Um  Provisor. 
Um  Vigário  Geral. 

Quatro  nas  Comarcas  da  Jacobina ,  Rio  de  Con- 
tas ,  Ilheos ,  e  Caravellas, 

Hum  Seminário  composto  de— » 
Hum  Reitor. 
Cinco  Professores. 
Tres  Substitutos. 

Os  estudos  são  divididos  em  tres  annos^ 
cnsmando-se : 

No  1.°  anno  Historia  Ecclesiastica ,  e 
Theologia  Exegética 

No  2 9   „    Theologia  Dogmática. 

No  3  0  „  Theologia  Moral ,  e  Direi- 
to Ecclesiastico. 

Este  Seminário  em  1S44  continha  56  Semi- 
naristas. 

O  Cabido  composto  de  — 
Hum  Deão, 

Quatro  Dignidades.  (Chantre,  Thesoureiro  móra 

Mestre  Escola  ,  Arcediago  ) 
Nove  Cónegos  Prebendados. 
Quatro  de  meia  Prebenda. 

Onze  Capellães. 
Sei?  Moços  do  Côro. 
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Hum  Mostre  Capella. 
Hum  Organista. 
Hum  Sineiro. 
Hum  Portpiro  da  Massa. 
Hum  Perreiro, 


•Freguesias, 

São  cento  e  vinte  e  seis  todas  as  Freguezias; 
aa  Província ,  nove  das  quaes  pertencem  no  Es- 
piritual ao  Bispado  do  Rio  de  Janeiro,  e  sete 
ao  Bispado  de  Pernambuco. 

He  bem  embaraçante  na  gestão  dos  negó- 
cios este  encravamento  de  jurisdiccões  diversas 
pelas  Proviurias,  e  convém  qm;  os  Corpos  Le- 
gislativos d'ellas  tomem  a  si  representar  contra 
taes  encravameutos. 

v  O  Mappa  junto  debaixo  do  n.°  2,  dá  por 
Comarcas  o  numero  de  todas  as  Freguezias  e 
designa  os  Bispados,  a  que  cada  uma  d'elias 
pertence. 

Ha  dez  Missões,  das  quaes  se  acham  vao-as- 
trez  e  são  Aricobé,  Mdssacarà,  e  Duas  Baías 
da  Villa  do  Prado.  Além  d*estas  Missões  devem 
haver  cinco  Directorias  de  índios,  estando  vagas 
a  de  Mdssacarà  ,  e  a  de  Abrantes,  que  servia 
gratuitamente.  As  Misslies  são  hoje  muito  prc* 
cisas  para  aproveitar  a  boa  disposição  dos  índi- 
genas  em  procurarem  anir.se  a  nós  ,  e  só  por 
meio  de  bons  lleligioaos  se  podem  chamar  á 
Igreja  aqueíies  homens,  ecom  seo  respeito  con- 
ter a  maldade  de  .mitos  dos  nossos,  qus  uKita 
acgao  mnoceute  matar  um  índio.  ° 

Este  ramo  importa : 


13 


Arcebispado,  c  Camara  Ecclesrasti- 

ca  (pelo  cofre  geral)  . .   S:29. 

Seminário   3:0{>0$!)00 

£ilb,d.°   14:281^500 

>"g»"os   50:72(^000 

Mksws    3: 1000000 

Justiças  Eeclesiasticas   600^000 


rr 


79:92  }$Ò00 


Não  posso  informar  sobre  o  estado  das  di- 
versas Igrejas,  pois  bom  que  esta  Assembléa  te* 
tina  votado  quantias  diversas  para  o  concerto  de 
todas,  não  tem  muitos  Jus  Vigários  tanta  pressa 
de  ver  os  seos  Templos  melhorados  ,  que  se  te- 
nham lembrado  todos  de  pedir  essas  consigna- 
ções, que  lhes  tocam,  e  outros  tendo  recebido  a 
consi»  nação  respectiva  ainda  uada  fizeram  ;  de 
modo  qne  muito  convém  economisar  meihor  es- 
ses dinheiros,  e  não  os  dar  senão  para  obras  co- 
nhecidas,  e  determinadas,  ea  prestações,  sem 
se  dar  segunda  em  quanto  não  estiver  legalisada 
a  despeza  da  primeira. 

Não  sei  tau*  bem  o  estado  em  que  se  acham 
quanto  a  guisamento,  e  alfaias,  porque  não  te- 
nho  recebido  representação  alguma  a  este  res- 
peito. 

Por  intermédio  dos  Parochos  se  podem  ob- 
ter dados  muita  aproximados  sobre  a  popula* 
c':o ,  nr>o  só  do  movimento  d'ella  em  nascimen- 
tos ,  casamentos  ,  e  óbitos  ,  mas  igualmente  so- 
bre o  numero  de  fogos,  dando  elles  no  fim  de 
cada  anuo  civil  a  relação  nominal  dos  fogos,  ae- 
eiescentada ,  ou  diminuída,  segundo  Ch  fietysae 
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derem  ,  e  dando  nas  observações  as  causas  das 
diíTerpnçns. 

Quanto  aos  nascimentos,  casamentos,  e  óbi- 
tos, he  bastante  que  venham  em  resumo  ,  e  por 
accidpntes  quanto  ás  cores,  ou  castas,  separan- 
do livres  de  raptivos.  Estes  mappas  devem  ser 
de  um  só  modelo  dado  pela  Secretaria  do  Gover- 
na para  corresponderem  bem  aos  mappas  geraes, 
que  ahi  se  devem  fazer,  e  ser  por  elles  dados  «o 
íitn  de  todos  os  semestres. 

Por  este  meio  se  podem  ter,  para  os  casos 
da  muita  escandalosa  eleição,  meios  seguros  de 
saber  o  numero  de  votantes  de  cada  Fregue- 
sia, e  por  consequência  o  numero  de  Eleito- 
res de  cada  Collegio,  pod<  n  'c  dar  se  por  nul- 
los  aquelles  em  que  o  numero  dos  Eleitores  ap- 
parecer  superior  ao  devido. 

Pelos  outros  mappas  teremos  o  movimento 
da  População  de  toda  a  Província,  e  se  conhe- 
cera facilmente  qoaes  as  Povoações,  ou  Co- 
marcas  em  angmento  ,  ou  decadência  ;  e  adver- 
tido o  Governo  poderá  investigar  as  catmas  de 
nma  diminuição  sensível  de  população,  e  cuidar 
oe  as  rempdiar. 

Para  isto  se  conseguir  com  facilidade  será 
preciso  que  os  Vigários  tenham  diversos  livros- 
«•m  por  Dist  netos,  e  QuarteirSes,  contendo  os 
logos  com  os  nomes  de  todas  as  pessoas  das  fa- 
mílias 

Outro  para  Nascimentos,  e  Baptisados. 

Outro  para  óbitos. 
Estes  livros  devem  ser  rubricados  por  quem  esta 
Assembjea  determinar. 

Leis  a  propósito  podem  impor  penas  aos 
<juc  torem  omissos  em  dar  parte  aos  Vigários 
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á 'estes  movimentos,  e  todos  os  Estabelecimen- 
tos Publico»  devem  d«r- lhes  estas  noticias ,  su- 
jeitos ás  mesmas  penas  cm  caso  de  falta. 

Sendo  isto  um  augmento  de  trabalho  deve 
também  ser  com  augineulo  de  despe/a  pelas 
gratificações,  que  a<s  Vigarias  se  deveu»  dar 
por  este  serviço,  d;  tenrdnando  se  a  gratificação 
de  2o $000  rs.  em  cada  semestre  pelos  mai)-;.:is 
de  na>cimenlos,  casamentos,  e  óbitos,  e  ô0>()(!0 
is  em  cada  anuo  peias  relaçííes  nominaes  dos 
fogos;  mas  deve  ser  condição  terminante,  e  <pie 
ninguém  possa  dispensar  estarem  estes  mappas, 
e  relações  entregues  na  Secretaria  do  Governo 
ate  os  fins  dos  mezes  de  Janeiro,  e  Julho,  não 
se  dando  a  grat.íieaçilo  a  quem  os  apresentar 
uni  dia  depois. 

PsfM  basta  premiar,  he  preciso  também  pu- 
nir as  faltas.  U^a  das  cousas  mas  triviaes  nos 
usos  da  vida  he  querer  qualquer  individuo  a 
certidão  do  seo  baptismo,  ou  casamento,  ou  a 
da  morto  de  algum  seo  parente  s  c  não  se  poder 
passar  porque  o  Vigário,  ou  o  Coadjutor  se  es- 
queeeo  de  lançar  u  termo ,  e  estas  faltas  sup- 
prem  se  depois  com  justificações  irrisórias,  e-i;» 
que  juram  despejadainenii*  quaesquer  pessoas; 
porque  cm  fim  entre  nós  tudo  se  jura,  tudo  se 
justifica  ,  e  não  ha  noticia  de  que  algum  perjuro 
tenha  sido  castigado.  Convém  pois  que  os  Juizes 
de  bheito  tenham  a  autoridade  ,  e  obrigação 
de  examinar  cs  livros  dos  Vigários  nos  fins  dos- 
semestres,  e  não  os  achando  com  os  assenta- 
mentos cm  dia  ,  ou  achando  lhes  falta  de  algum 
assentamento  perderem  os  Vigários  não  só  as 
gratificações  senão  as  côngruas  cl 'esses  seis  ii.e- 
zis,  em  que  se  verificar  a  falta;  e  a  Thcsyutarià 
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Provincial  não  lhes  deve  fazer  pagamento  afaum 
sem  ordena  da  Presidência.  ° 

Justiça, 

OrganisaçSo  Judiciaria. 

Tem  esta  Provinda  «m  Tribunal  da  Rela-. 
ç5o,  que  leva  a  sua  jurisdiccão  á  toda  ella  t  c 
á  Província  de  Sergipe,  composto  hoje  de  um 
Presidente,  e  18  Desembargado r-  s,  um  Secreta- 
rio, dous  Guardas  menores  c  dous  Officiaes  de 
Justiça. 

A  Província  está  dividida  em  15  Comar- 
cas, pelas  quaes  se  repartem  os  59  Municípios 
actuaes,  pela  maneira  explicada  no  mappa.n.  3. 
^     As  Comarcas  temas  denominações  seguin- 

Comarca  da  Capital. 

da  Cachoeira, 
j.       de  Santo  Amaro. 
>,       de  Nazareth. 
>,       de  Inhambupe. 
m       de  Itapicurú. 
j,       de  Jacobina. 
„       do  Rio  de  Contas. 
,>       de  Sento  Sé. 
3,       do  Rio  de  S.  Francisco. 
i,       do  Urubú. 
i,        de  Valença.  • 
«j       dos  Ilheos. 
».       de  Porto  Seguro. 
»,        de  Caravellas. 

E  os  magistrados  são,  alem  dos  Desembar- 
gadorcs  da  Relaç  o:  um  Juiz  dos  Peitos  da  Fa- 
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senda  ,  Doas  Juizes  de  Direito  do  Civel,  Inga- 
res,  que  ficarão  extinctos  pelos  diversos  desti- 
nos que  venham  a  ter  os  actuaes. 

'  Deseseis  Juizes  de  Direito,  quinze  Promo- 
tores inclusive  o  de  ltapicurú  que  se  acha  vago, 
trinta  e  cinco  Juizes  Municipaes,  e  de  Órfãos, 
inclusive  também  o  de  Sento  Sé  e  Joazeiro, 
que  não  está  provido;  seis  Juizes  Municipaes,  e 
cinco  Juizes  de  Órfãos.  . 

Além  dos  magistrados,  que  se  julgam  ser 
em  «rral  os  Juizes  letrados,  temos  ainda  330 
substitutos  dos  Juizes  Municipaes,  e  de  Órfãos, 
36  substitutos  dos  Juizes  Municipaes,  e  30  doa 

Juizes  de  Orfáos.  .......... 

Tem  ainda  attribuiçõesjudiciarias 251  Juizes 

de  Paz,  segundo  un>a  relação  existente  na  Se- 
cretaria,  multiplicados  por  quatro  para  servir 
Um  cada  anuo;  e  os  Tabelliães,  Escrivães  e  Mei- 
rinhos, que  seria  longo  enumerar.  Nao  sera  pois 
por  falta  de  gentes  da  Lei,  que  nos  podem  vir 
quaesquer  inales. 

Administração  da  Justiça. 

Depois  de  ter  patenteado  o  immenso  nu- 
mero de  indivíduos  de  todas  as  denominações,  a 
quem  está  entregue  a  administração  da  Justiça, 
e  a  segurança  publica,  e  individual  deveria  ai- 
euem?  que  tomasse  estas  declarações  em  pura 
theoria  concluir»,  que  não  be  mais  possível  com- 
metter-se  um  sj>  crime,  a  não  ser  na  mais  protun- 
da  caverna,  ou  no  mais  solitário  ermo;  mas 
tão  certo,  que  taes  instituições  so  devem  acio- 
.ptar-se  em  relação  à  Índole  e  costume  dos  po- 
vos, e  nunca  por  enleio  de  bellas  theonas,  que 
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de  todas  estas  instituições  nem  um  melhora  men- 
to nos  tem  vindo. 

Um  criminoso  qualquer  esú  tanto  mais  ha- 
bilitado  à  commetter  crimes  impunemente,  quan- 
to maior  he  a  fama  de  trocnladfs.  Neste 
çaso  muitas  das  Autoridades  locaes  não  só  os. 
protegem,  mas  até  embaraçam  qualquer  acção 
dos  magistrados  superiores,  ou  do  mesmo  Go- 
verno, di.strahindo,  e  inutilisaudo  as  foiças  man- 
dadas contra  os  criminosos,  serviudo-se  para  isso 
das  suas  mesmas  atlribuições. 

Se  acontece  ser  preso  um  ré  ■>  he  lhe  logo 
protegida  a  fuga;  se  chega  u  enuar  nas  prisões 
são  ellas  tão  fracas,  que  iacilments  se  evadem, 
e  se  o  nâo  podem  fazer,  la  vem  uma  quadrilha 
dos  seos  sequazes  desarmar  a  Guarda  d'esses. 
Policiaes  inúteis,  que  a  lei  espalhou  pela  Pro* 
vincia,  sem  disciplina,  sem  ordem,  e  sem  com» 
mando,  tira  lhes  as  armas,  arromba  as  portas 
das  prisões,  solta  os  presos,  e  as  Autoridades 
só  mostram  a  sua  exi-tencia  dando  parte  destes 
acontecimentos,  e  pedindo  mais  armas,,  e  mais 
Policiaes. 

Si  o  réo  dos  maiores  delictos  por  qualquer 
fatalidade  chega  a  ser  couservado  nas  prisões,  e 
he  em  fim  levada  á  barra  do  jury,  dessa  insti- 
tuição sublime,  e  tão  decantada,  lá  estarão 
Juizes  de  facto  destituídos  de  todo  o  sentimen- 
to de  justiça,  ou  de  humanidade,  e  mais  per- 
versos ainda  que  os  réos  para. absolverem  de- 
sangue  frio  a  quantos  malvados  se  lhes  apresen- 
tem, e  ahi  temos  avista  de  todos  livres,  'e  impu- 
nes os  filhos  que  mataram  os  paes,  as  filhas  que 
mataram  as  mães,  os  paes  que  mataram  os  fi« 
lhos,  os  incendiários,  os  iiitroductores  de  moeda 
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falsa,  os  salteadores,  c  em  fim  os  autores  de 
quantos  crimes  tom  inventado  a  raça  humana, 
sem  que  soja  possível  proceder  ainda  contra 
taes  indivíduos,  porque  o  milagroso  jury,  com 
poder  mais  que  divino,  faz  do  preto  brauco,  e 
tio  crime  virtude, 

He  isto  sem  duvida  urr.a  declamação  ociosa, 
mas  quero  faze-la  p;ira  que  se  não  diga,  que 
todos  são  ii)diffbrenti\s  ao  crime,  e  porque  sei, 
que  este  estado  de  cousas  dóe,  e  tnuito,  à  todos 
os  homens  de  sãa  consciência,  e  amigos  da  or- 
dem; quero  fazei -a  para  que  alguém  mais  me 
imite,  e  se  consiga  algum  dia  o  remédio  a  este 
estado  de  desinoralisaçáo  em  que  vivemos. 

Pelo  mappa  junto  debaixo  do  n  0  4,  que  não 
he  exacto  por  falt.i  de  outros  parciaes,  temos 
318  presos,  dos  quaes  138  estão  sentenciados,  e 
180  não.  De  todos  os  presos  100  são  por  crime 
de  morte,  e  30  por  ferimentos,  pelo  que  bera 
patente  fica  o  proveito,  que  os  Juizes  de  facto 
tem  conseguido  com  a  sua  criminosa,  e  relaxa- 
da indulgência. 

Policia. 

Organisação  Policial. 

Segundo  as  reformas  adoptadas  tem  esta 
Província  nas  suas  15  Comarcas  — 
Hum  Chefe  de  Policia. 

43  Delegados. 
270  Supplentes. 
209  Subdelegados. 
1254  Supplentcs. 

Formando  um  total  de  1777  Autoridades 
Policiaes,  como  tudo  se  vê  do  mappa  n.°  ò,  aoa- 
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de  declaro  quantas  estão  nomeadas,  e  quantas- 
ainda  vagas,  pela  difficnldade  de  se  acharem 
pessoas  com  as  qualidades  precisas  para  taes 
•mpregos. 

Presos  Pobres. 

Tenho  feito  todas  as  diligencias  ao  meo 
alcance  para  poder  dar-vofc.  uma  couta  provável 
dos  presos  que  a  um  tempo  podem  existir  em 
todas  as  cadeias  d'esta  Província,  e  não  tetn  sido 
possível  conseguir  um  trabalho  completo,  e  sò 
posso  apresentar-vos  o  mappa  n.  6 

Por  este  mappa  se  vê,  que  o  total  dos  que 
podem  existir  nas  prisões  de  que  temos  noticia, 
chega  a  91;  e  suppoudo  que  montam  a  quatro 
os  contidos  em  cada  uma  das  prisões  será  o  seo. 
numero  total  de  195  á  200 

Sem  que  possa  taxar-me  de  mesquinho  por- 
que me  fundo  na  experiência  de  outros  lugares, 
digo  que  podem  dar-se  em  geral  ( excepção  fei- 
ta de  algum  tempo,  ou  lugar  de  excessiva  ca- 
restia )  duas  comidas  sâas,  e  fortes  em  cada  dia 
a  estes  presos  por  uma  consignação  de  120  reis 
diários,  ou  43$800  reis  a  cada  um  por  anuo, 
que  multiplicados  por  200,  numero  provável  dos. 
presos  existentes,  exige  a  somma  de  8:760$00Q 
íeis  para  sustentação  de  todos  elles. 

He  muito  provável  que  alguus  dos  Juizes, 
ou  Autoridades,  a  quem  seja  incumbida  a  sus- 
tentação dos  presos,  queira  receber  adiautadas 
as  quantias  correspondentes  aos  seos  Municí- 
pios; mas  eu  entendo  que  o  Governo  só  deve 
ser  autorisâdò  a  fazèr  esta  despeza  na  presença 
das,  relações  aocaiaaes,  em  que  se  diga  não.  s©  o 
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Bome,  e  filiação  de  cada  preso,  e  seos  crimes, 
mas  o  dia  da  entrada  e  sahida,  e  quando  este- 
jam sentenciados  o  tempo  que  lhes  resta  a  cum- 
prir sentença,  para  evitar  assim  duplicatas,  e 
para  ser  mais  fácil  tomar  lhes  contas. 

Entendo  também  que  o  Governo  deve  sep 
antorisado  a  entregar  esta  administração  a  quem 
-quizer,  porque  a  comida  supposta  á  razão  de 
120  reis  não  he  contracto  para  serem  estes  rece- 
bidos por  um  administrador  inamovível,  que 
lhes  dê  ponco  ou  muito,  como  bem  quizer.^ 

Entendo  ainda  que  os  presos  sentenciados 
em  sendo  por  mais  de  um  anuo  devem  vir  para 
esta  capital,  aonde  podem  ser  empregados  com 
utilidade,  ou  seja  na  casa  única  de  correcção , 
que  pode  ter  a  Província,  ou  em"  quaesquer  tra- 
balhos públicos. 

A  Santa  Casa  da  Misericórdia  recebe  da 
Thtsouraria  Provincial  cinco  contos  de  reis  au- 
Buaes  paia  sustento  dos  presos  desta  Capital: 
mas  isto  são  medidas  parciaes,  e  melhor  he  que 
a  Província  tome  a  si  todos  os  presos,  e  os  trate 
por  modos  geraes,  e  appticaveis  a  toda  a  Pro- 
picia, que  assim  convém  que  sejam  todas  as 
medidas  adoptadas,  e  uão  unicamente  em  roda 
de  nòs. 

Azilo  de  Mendigos. 

Tendo»iife  apresentado  o  actual  Chefe  de 
Policia,  desta  Proviucia  a  lembrança  de  dar-se 
aos  Mendigos  errantes  desta  Capital  um  abrigo 
nocturno,  em  que  us  inteiramente  desvalidos 
possam-se  abrigar  das  injurias  do  tempo,  e  vtm- 
tiô  eu  que  com  este -arranjo  umita  ac^iu  ad^ut» 
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re  a  Policia  preventiva  ,  pode. alo  conhecer,  c 
descobrir  os  fios  de  muitos  tramas,  e  especula- 
ções em  que  esta  classe  d<í  gente  costuma  nn- 
prognr  se,  annui  a  que  se  fizesse. n  algumas  dili- 
gencias para  adquirir  um  local  conveniente,  e 
cm  pouco  t^npo  livc  a  de  claiacaõ  de  que  o 
Provincial  dos  Carmelitas  offerecia  para  este 
fi:n  um  vasto  salão,  capaz  de  acommodar  gran- 
de numero  d'elles,  e  muito  superior  ao  que  po- 
de ser  preciso. 

Para  isto  se  conseguir  serl  prreiso  fazer-se 
algumas  obras,  como,  correr  tarimbas,  ou  antes 
dar  á  cada  um  um  estrado  de  fácil  e  forte  cons- 
trucção,  que  levantarão  de  manhã  sendo  a  isso 
obrigados,  e  â  limpesa  da  casa  ante?  de  sahirt-u). 

As  obras  precisas  poderão  montar  a  um  con- 
to e  dusentos  mil  rs.,  ou  menos,  se  algema  eco- 
nomia se  empregar  á  ellas. 

Isto  adoptado  será  indispensável,  que  esta 
casa  tenha  um  porteiro,  que  va  tomando  eonhe* 
cimento  dos  indivíduos  que  ali  se  acostumarem 
a  entrar,  e  que  a  Policia  tenha  seus  olhos  de  Ar- 
gos sobre  esta  casa,  e  muitas  luzes  tirará  delia. 

Guarda  Nacional. 

A  Guarda  Nacional  foi  creada  em  sua  ori- 
gem sob  princípios  tão  oppostos  á  nossos  hábi- 
tos, e  a  nossos  princípios  de  sociabilidade  que 
por  toda  a  parte  appareceo  a  invasão  das  Ar^em- 
bléas  Provinciaes  sobre  as  attribuiyões  da, Geral, 
e  todas  legislaram ,  cada  uma  a  seu  geito,  so- 
bre  as  Instituições  da  Guarda  Narional,  e  se  fos- 
sem hoje  reunidas  essas  diversas  disposições  em 
um  so  corpo  de  doutrina,  ver-se  lua  um  monstro. 
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Não  estou  çn  livre  de<=ta  cenoura,  que  sanccío- 
nei  Leis  sobre  a  Guarda  Nacional  com  as  quaés- 
concordava  em  parte,  e  em  parte  tino,  e  somen- 
te o  fiz  por  conhecer,  que  era  indispensável  cha- 
mar a  atteucão  do  Poder  Legislativo  para  este 
lado 

Hoje  existe  mn  Projecto  sobre  a  organista 
c;ão  da  Guarda  Nacional,  e  bem  urgente  he  que 
appareça.  Ainda  que  na  esperança  de  uma  tal 
reforma  pareça  que  nada  se  deve  resolver,  são 
taes  os  embaraços,  em  que  se  vê  a  administra- 
ção da  Província,  que  forçoso  considero  pro- 
por-vos  algumas  decisões  expondo  as  duvidas, 
que  se  encontram. 

Convém  declarar  e Afectivos  tios  seos  postos- 
os  Quartéis  mestres  de  Legiaõ,  Ajudantes,  e 
Quartéis  mestres  dos  corpos 

Tem  acontecido  que  Officiaes  promovidos 
de  um  posto  a  outro  rvaè  tirem  a  patente  dose* 
gundo,  e  o  abuso  tem  estabelecido  a  regra  de  se 
deixar  ficar  com  o  antecedente,  quando  he  fora 
de  toda  a  duvida,  que  o  Tenente,  por  exemplo"., 
que  foi  promovido  á  Capitaõ  deixou  dc  ser  Te- 
nente, e  quando  perde  o  posto  de  Capitaõ  fica 
simples  Guarda. 

He  naò  obstante  conveniente,  que  o  façáes 
sentir  por  uma  declaração. 

Convirá  ífispensar  dos  direitos  Provinciaes 
aos  Cirurgiões  mores  dos  corpos ,  que  neuhuin 
direito  tem  a  ac^esso. 

He. preciso  determinar  uma  época  em  ca- 
da anuo  para  se  fazer  o  alistamento  da  Guarda 
Nacional,  evitando-se  assim  caprichos  dos  Co  n- 
maudantes,  alistando  e  dando  por  cLissilk •.•.<! os 
hoje,  e  com  d  \ta  antecedente,  a  qualquer  iudivi* 
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d no  rçiift  queiram  acobertar  com  essa  qualidade 
de  Guarda  Nacional. 

l>ve  se  di/er  qnal  he  a  Autoridade  encar- 
regada de  aoresentar  os  novos  alistados. 

15  Os  livros  mestras  dos  Batalhões,  on  corpos 
devem  estar  em  poder  dos  seos  Co-nmmdant.ps, 
e*ahi  devem  os  Secretários,  e  debaixo  da  ins- 
pecção dos  mesmos  Commandant^s,  lançar  to- 
rtos os  assentos,  que  devam  ir  ao  Ihro  mestre.  A 
ííisposiçáo  de  serem  estes  livros  vistos  nos  mezes 
<ie  Janeiro  seja  somente  para  Chefes  dc  Legião, 
e  Commandantes  Superiores. 

He  preciso  determinar  qnal  he  a  Autorida- 
de, qne  pode  qualificar  Guardas  para  a  reserva. 
Hoje  todos  o  fasem.  e  ninguém  melhor  o  pode- 
rá fazer  que  o  Presidente  da  Província  depois 
de  encher  todas  as  suas  medidas  de  prevenção 
pelos  meios  que  qoizer  H  ivendo  n'esta  Provín- 
cia uma  Junta  de  justiça  militar,  he  melhor 
que  os  recursos  das  sentenças  dos  Guardas  Na- 
çionaes  vão  a  e«t.e  Tribunal,  do  qne  ao  Supre- 
mo de  Justiça  na  Corte. 

Convém  prohinir  muito  expressamente,  qne 
um  Official  effectivo,  ou  um  simples  Guarda 
possa  alistar-se  fóra  doseo  districto,  devendo  os 
primeiros,  no  caso  de  ja  terem  patente  dos  pos- 
tos que  representarem,  ficar  aggregados  ás  com- 
panhias .  ou  ao  listado  Maior  dos  corpos  dos 
seos  riistrictos,  segundo  a  qualidade  do  posto. 

Todo  official ,  que  mudar  de  domicilio  pas- 
sando para  outra  Província,  não  so  deve  perder 
oposto  n'aqnella  Provincia  para  onde  vai,  que 
não  podem  as  Leis  particulares  de  uma  Provín- 
cia í<  r  effeito  em  outras,  mas  deve  perder  de  to- 
do o  posto,  e  t»8o  ter  mais  direito  â  elle,  ainda 
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^     Quando  um  Official  da.  Guarda  Nacional 
preferi*  o  serviço  de  q^l^er  emprego  «icom-. 
Sativel  com  o  serviço  da  Gua.da.Nacional  deve 
perder  o  posto,  aliás  seria  conferir  graduações 
env  puwper^^  ^     ^  qoalquer  sentioo,  e 
por  qualquer  forma  que  se  intentem,  tem  de  or- 
Laíio  resultados  revoltantes  ^**r™%* 
iustica  e  ficar»  sempre  escarnecidas  as  autonda- 
C  qúe       vias  le\*es  intentam  os  castigos  dos 
homens  criminosos,  ott  relaxados.  No.  .coro^ 
que  tem  formas  militares,  precisam-se  de  n**» 
52.  ««.pi-  ^correcção  para  se  ?oéj™^ 
«ar  a  disciplina,  e  muito  convém  ,  que  es«a  as- 
L^blt  dêeste  meios  ao  Governo  A  demissão 
Sfofficiaes  conhecidamente  recados ,  e  dft 
^nduTta  reprebenslvel,  como  podem  baver  a^ 
Se  serautorisadasem  Processo,,  por ■*» 
que  ficaráõ  fora  de  toda  a  acçaõ  de^ot-pe-. 

d%1^K?^Sa  ^oa*o«sa* 
do  a  dar  essas  demissões ofaràsempre i  i»  P^ 
£JL  de  repetidas  part^ipações  de  falara- 
íeè    ou  de  informações  motivadas  por  fac  os 
dos  '^andantes  superiores    o*  por«*r. 
qualquer  modo,  que  nenhuma  duvida  o» 
^  ;  Nos  casos.de  excesso  de  licença 
precisa,  que  as  demissões  sejam  dadas por  es^ 
simples  factos  v«sto  que  na  G 
h»  co.no  no  exeicito  o  direito-  de  declarar  tfeseí 
Ze°7e      *«■  baixa  efíecúva.^que 
sentença  regular  a  conerme,ou  ^olva,qua»_ 
Tse  entrelamaojulgameutoM^j jom  CMSewT 
«^Guarda  Nacional,  que  despregando,  as  Lxis 
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de  sna  Província  se  deixa  ficar  em  outra  gosa 
ali  de  cousideraçoo  do  posto  ,  e  como  não  volta 
mais,  nunca  mais  podo  ser  convencido  de  falta, 
julgado,  e  demittido  corno  lhe  toca. 

Sr.o  estas  as  correcções,  ou  explicações,  que 
me  parecem  indispensáveis  á  Lei  da  Guarda  Nas 
cional  d'esta  Província. 

Direi  agora  em  resumo  qual  he  a  sua  força 
eonWida,  e  s»  o  estado,  em  accôrdo  com  o  map- 
pa  que  vos  apresento  debaixo  do  n  0  7. 

Tem  a  Guarda  Nacional  — 

Commandant.es  Superiores   17 

Chefes  de  Legiaõ   40 

Batalhões  de  Caçadores   81 

„      „  Fuzileiros   $ 

Corpos  de  Cavallaria   3 

Esquadrões  avulsos  .   ^ 

Companhias  avulsas   20 

Secções  •   j 

Batalhões  de  Artilharia   ' 

Companhias  avulsas  desta  Arma   3 

Praças  effectivas  dos  corpos  que  deram 

mappa. ....   16896 

Armamento,  e  equipamenta. 

Bandeiras  ;  

Fuzis   288â 

Refes   «•  

Espadas  dos  Inferiores  

Pares  de  Pistolas  '  «0 

Espadas  de  Cavallaria  •  •  •  |0 

Cornetas    y 

Tambores  ••••   11 
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Obuzes  de  5f  polegadas-  » • .  I 

Pifaros   £ 

Peças  de  calibre  3   3 

Alem  d'estes  objectos  está  municiada  com 
muitos  outros  accessorios  d'estes,  e  constam  do 
rnappa  junto. 

He  moda  alcunhar  os  corpos  com  os  tituloi 
de  Caçadores,  mas  a  verdade  he,  que  muito  dif- 
icilmente se  poderá  dar  á  Guarda  Nacional  a 
verdadeira  instrucção  dos  Caçadores,  e  melhor 
seria  ter  corpos  com  a  denominação  de  Infanta- 
ria,  ou  de  Fuzileiros,  e  dar-lhes  unicamente  es- 
sa Instrucção,  que  não  he  impossível. 

Muitos  outros  melhoramentos  pode  ter  * 
organisaçao  da  Guarda  Nacional,  e  bom  seria 
que  conservada  unicamente  a  denominação,  fos- 
se tudo  mais  como  na  extincta  Linha  do 
Exercito  nos  últimos  tempos;  pois  só  assim  po- 
der;-5  os  corpos  ter  instrucção  conveuiente,  e 
os  Officiaes  a  consideração,  que  lhes  toc«;  ma» 
esta  mudança  capital  só  pode  fazer  a  Assembléà 
Geral  Legislativa. 

Corpo  Policial. 

Estes  corpos  dè  paisanos  armados  sem  su- 
bordinação, e  sem  disciplina  não  podem  convir 
ao  serviço  publico,  e  custam  de  ordinário  o  do- 
bro da  quantia,  com  que  se  poderia  ter  a  mes- 
ma força,  sendo  de  1.'  linha,  e  sujeita  a  esse  an- 
tigo régulameDto  ,  que  pode  s<  r  mais  explici- 
to em  alguns  casos,  não  deve  ser  menos  rigoro- 
so em  quasi  todos  elles,  e  que  até  hoje  ainda 
se  não  soube  fazer  melhor, 
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Com  a.meeina  quantia  empresária  pela  Fa- 
zenda Provincial  «ui- pagar,  e  tnauter  404  pra- 
ças, pode  t*i-T«e  um  Batalhão  maior  de  700  ho- 
mens, e -sj.ffit  ieute  talvez  para  todo  o  serviço  da 
.Província,  porque  podem  mandar  se  regular* 
jneuie  a  todos  os  pontos  dVlla  aonde  conve- 
nham destacamentos  commandados  -poi  Oíftcjaes 
;eoin  os  inferiores  convenientes,  e  compostos  de 
30  até  50  'soldados,  segundo  os  fins,  e  a  impor- 
ia nc  ia 

Um  corpo  destilado  a  estes  fins  deve  ter 
«ma  organisação  particular  para  poder  destaca*" 
-continuamente,  dando  auxilio  à  todas  as  Autori- 
dades que  o  precisarem  em  qualquer  diligencia 
importante,  e  podendo  acudir  com  rapidez  aon- 
àe  o  interesse  chamar. 

A  única  alteração  que  eu  proporia  para  um 
corpo  destinado  á  este  serviço,  e  mesmo  porque 
a  julgo  a  propósito  no  exercito,  seria  de  lhe  pa- 
gar as  <narchas  com  mais  um  dia  de  soUlo  á 
raaão  de  4  tegoas  por  marcha,  e  uão  pagauoo  as 
iegoasseuao  de  ê  para  cima. 

Pela  lei  Provincial  n 0  204  foi  fixada  a  for- 
ça Policial  no  corrente  anno  financeiro  em  404 
praças  de  pret,  alem  de  13  Otticiaes  DesUs 
praças  de  pret  são  destinada  192  para  forma- 
rem «.i»  corpo  t^esta  capital,  e  \ 79  estão disse- 
fniaadas-  pelas  Comarcas,  e  provavelmente  em.- 
pregadas  m>  serviço  particular  dos  Delegados,  e 
outras  Autoridades;  e  será  licita  muitas  vezes 
duvidar  da  existen  ia  de  algumas. 

Ni«guem  sabe  qual  seja  x>  serviço,  que 
eilas  prestam,  porque  'não-  tem  feito  nem  ao  me- 
posa  guarda  das  cadeias,  ou  evitado  a  fuga  do» 
presos,  He  cousa  da  ultima  urgência  acabar  ja 
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com  e«5(e  engano,  e  tomar  outras  medidas. 

Ainda  quando  se  não  queira  substituir  para 
Jogo  o  corpo  Policial  por  «una  força  de  l  *  Iniba 
mais  util,  maior,  e  mais  barata,  porque ■  en^tijin 
he  mais  fácil  eahir  em  erros,  do  que  sahir  dVU 
les,  he  da  ultima  evidencia,  que  pelo  menos  o 
corpo  Policial  ,deve  ser  um  só,  e  «esta  capital,  e 
qne  o  serviço  nas  comarcas  aonde  elle  for  pre- 
ciso se  deve  fa/.«r  por  destacamentos  nunca 
rnais  duradouros  que  seis  mexes,  ainda  para  as 
maiores  distancias,  e  sempre  da  maior  força 
-possível. 

Em  Lugar  de  se  mandar  um  pequeno  desta- 
camento a  cada  .Comarca,  strá  mais  util  dividir 
grandes  destacamentos  p«da  Proviucia  em  posj- 
ç  es  que  pos>am  acodir  promptamt  nte  á  m^is 
de  uma  comarca,  e  sendo  estes  amovíveis  não 
•só  em  quanto  destacados,  como  quaudo  vão,  ou 
retiram,  haverá  um  transito  continuado  de  tro» 
*pa.s  £Ji»  todos  os  sentidos,  e  as  Autoridades  te- 
ram  repetidas  occasi-  es  de  regularem  as  suas 
diligencias  mais  importantes  e  de  fdzer.etn  as 
remessas  de  presos  que  tiverem  de  enviar,  sem 
que  seja  preciso  terem  um  anuo  inteiro  em 
ociosidade  6.  ou  8  homens  para  lhe  deitarem  A 
perder  uma,  mi  outra  diligencia,  que  intt  lUem, 
e  para  os.  empregarem,  quanoo  muito,  em  orde* 
Hanças  de  josteuta.ção. 

Devo  declarar  qiie  quando  propuz  um  dia 
de  soldo  como,  gratificação  d.e  cada  marcha  de 
4  legoas  foi  para  soldadas,  que  someute  tem 
100  rãs  de  soldo,  00  de  jardam.eu.to,  e  a  ração, 
-e<pie  isto  não  he  preciso  fazer  se  nem  se  dey« 
a  beneficio  de  quem  vence  600  reis  diários. 
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Colónias  Militares. 

O  serviço  interno  desta  Província  não  exi- 
je  somente  o  emprego  da  força  como  protecção 
às  Antoridades,  exige  também  em  toda  a  parte 
do  Sul  o  emprego  da  força  em  protecção  ás 
plantações,  e  aos  lavradores  contra  as  incursões 
dos  índios 

Comprehendendo  a  Provincia  nma  grande 
parte  de  terreno  occupado  pelas  hordas  selva- 
gens, algumas  das  qnaes  ainda  se  entregam  aos 
excessos  de  sua  antiga  ferocidade,  convém  em- 
pregar todos  os  meios,  não  só  de  as  chamar  á  ci^ 
vihsação  pela  cathequese,  por  dadivas,  e  pela 
communicaçáo  frequente  com  o  povo  civiiisado; 
mas  convém  igualmente  impor  lhes  respeito  com 
uma  força  constante  â  vista;  e  defender  os  la- 
vradores dos  seos  ataques  Para  isto  se  conse- 
guir vou  propor  vos  os  estabelecimentos  de  al- 
gumas colónias  militares,  que  no  futuro  se  tor* 
nem  povoações  industriosas, 

Devem~  formar  se  destacamentos  de  30  ate 
50  homens,  divididos  em  esquadras  de  10  cada 
uma,  com  seo  cabo,  e  todas  com  um  Official 
commandante,  um  sargento,  e  um  furriel,  com 


os  seguintes  vencimentos. 

Commandante    30$000 

Sargento   158000 

Furriel   12*000 

Cabos  5  à  8$000  rs   40$000 

Soldados  50,  inclusive  4;  Cornetas  á 

6|000  rs   300$000 
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Em  nm  anno   4-.764S0 30 

Esta  força  deve  ser  fornecida  por  uma  vez 
de  — 

4  Cornetas  para  o  corpo. 

E  para  cada  praça  sem  excepção  — 
Uma  espingarda  sem  baioneta. 
Uma  boa  espada. 
Um  par  de  pistolas. 
Uma  lança. 

Patrona  de  caçador  paisano,  e  o  mais  cor* 
reame  á  propósito. 

Todos  os  instrumentos  de  agricultura,  e 
um  uniforme  próprio  inteiramente  aos  seos  fins. 

Será  suífi ciente,  que  em  cada  anno  se  esta- 
beleça uma  colónia  aonde  mais  convier,  e  mes- 
mo não  será  pequena  vantagem  podel-o  conse- 
guir. 

Escolhido  um  lugar  próprio  para  estabele- 
cimento de  uma  villa,  e  com  todas  as  vantagens 
desejáveis,  com  boa,  e  abundante  agoa,  posição 
superior  as  cheias,  e  em  fácil  comrnunicação 
com  o  povoado,  principalmente  com  algum  rio 
navegável,  deve  o  mes.no  destacamento  ser  ali 
collocado,  e  com  algum  auxilio  do  Governo 
empregar  se  em  limpar  o  terreno,  e  dirigindo- 
Ihes  os  trabalhos  algum  Official  Engaiheiro 
lhes  marcará  com  marcos  de  pedra  grosseira  as 
ruas,  e  praças,  em  que  devem  edificar  se  as 
casas  do  destacamento,  e  as  que  para  o  futuro 
outros  moradoras  queiram  levantar,  procedendo 
eflbetivamente  à  couslrucção  das  casas  precisas, 
sendo  tuna  para  cada  praça  com  seos  quintaes 
de  grandrsa  dttermid.ida,  é  cem  as  commodida- 
des  indispensáveis  a  um  lavrador  sem  escravos, 
mas  com  família. 


> 


32 


Deve  o  Engenheiro  fazer  levantar  logo  al* 
gnma  fortificação  a  propósito,  aonde  todos  os 
moradores  possam  recolher  suas  famílias,  e  dei» 
fendel-as  independente  de  qualquer  força  quô 
possam,  e  queiram  empregar  no  campo. 

Taes  colónias  devem  ser  compostas  de  gen* 
te  moça,  e  todos  casados ,  sendo  este  um  meio 
de  dar  destino  a  muitas  órfãs,  e  recolhidas,  me-* 
diante  ura  dote,  que  esteja  em  relação  com  oã 
outros  soccorros  dados  de  casa,  terreno,  e  soldo, 
e  pago  em  quatro  partes,  uma  em  cada  atino,  com 
mo  digo  quando  fallo  dos  dotes  da  Misericórdia. 

Unv  Facultativo,  uma  botica,  e  um  Capel-* 
Ião,  que  pode  ao  mesmo  tempo  ser  Missionário, 
serão  pagos  pelo  Governo  em  qu.wto  viverem; 
os  primeiros,  extinguindo  se  os  veucimentos,  © 
os  lugares  de  todos  os  que  forem  fallecendo,  até? 
que  a  colónia  entre  iras  condições  geraes  da  So- 
ciedade. 

A  despcza  crescente  de  nnno  em  anno  quô: 
«'isto  se  fizer,  creando  se  novas  colónias/  ficar» 
estacionaria  em  poucos  annos  pela  mortandade, 
qtie  úm  dia  chegará  a  ser  igual  às  novas  entra* 
das,  cem  todos  os  casos  ha-de  ser  restituída  cora 
usura  pelo  aug<nento  dos  productos  de  Agricul* 
tara  e  das  Artes. 

InstrucçaS  Publica. 

A  InstrucçSu  Publica  está  mal  n'esla  Pro- 
víncia, está  mal  por  toda  parte,  e  não  he  de  cer- 
to por  falta  de  Cursos  Jurídicos,  de  Escolas  de 
Medicina,  Academias  de  todas  as  qualidades,  Ly- 
ceos,  Escolas  Normaes,  e  Professores  de  quarotas: 
cousas  lembram,  que  tudo  se  aceilurtudo  se  ap« 


t 


33 

prova,  tudo  augmenta  a  despeza,  e  tado  fica  no 
mesmo  estado. 

Tem  esta  Capital  um  Lyceo  com  cinco  Em- 
pregados ,  e  deseseis  Aulas  diversas  com  seos 
Lentes,  c  tres  Lentes  substitutos. 

Uma  E?cola  Normal  com  tres  Professores, 
sendo  um  delles  o  Director. 

Uma  Aula  de  Mecânica  applicada  ás  Artes 
com  um  só  Professor  sobre  si. 

A  Comarca  da  Capital  tem,  alem  d'estas 
Aulas,  e  Escolas  — 

Mostres,  e  Mestras  <le  primeiras  letras  38 

Professores  públicos  de  Latim   2 

Substitutos  ........  1 

Ha  mais  no  sentido  da  Instrucção. 
Uma  Biblioteca  PnMica  com  cinco  empregados. 
Um  Gabinete  de  Hibtoria  Natural  com  outros 

cinco. 

Uai  Conselho  de  Instrucção  Púbica  composto 
de  seis  Membros. 


Não  obstante  tantos  soccorros  pagos  á  cus- 
ta do  Governo,  existem  e  podem  manter-se  do- 
ze collegios  particulares  de  instrucção,  que  a 
comparal-os  com  o  numero  de  discipulos  de 
cada  uma  das  aulas  publicas,  podem  explicar  o 
conceito,  que  os  paes  de  familia  fazem  des- 
sas instituições,  e  por  consequência  a  utilidade 
d'ellas. 

Repartidas  pelas  diversas  Comarcas  temos : 

Aulas  de  primeiras  Letras  •  •  •  140 

„         Latim   14 

„    Rhetorica   4 

„    „    Geometria    * 

„    „    Philosofia   o 
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Aulas  cie  Frantez  .  *  <   * 

„    »  Agricultara...   I 

O  rnappa  junto  n  0  S  mostra  por  C  omarcas 
as  matérias,  que  n'estas  auías  se  eusinão,  os  lu- 
gares em  que  existem,  o  numero  de  discípulos 
que  as  frequentam  em  cada  Comarca,  e  a  despe- 
za,  que  se  faz  com  todas  ellas.  He  muito  exten- 
so um  raappa  mais  detalhado,  e  por  isso  o  não 
ajunto. 

tJroa  lei  Mineira  estabelece  como  mínima 
o  numero  de  24r  alumnospara  poder  existir  uma 
escola,  e  manda  despedir  os  mestres ,  que  não 
poderem  ter  este  numero  de  discípulos,  e  poein 
toda  a  inspecção  sobre  a  n>struc<;ão  publica  na» 
mãos  do  Presidente  da  Província,  ou  de  Dele- 
gados da  sua  escolha,  e  eu  creio  mais  na  acção 
<ie  um  homens,  que  na  de  um  conselho,  que 
descança  em  outros.  A  lei  rt*  13,  de  que  vos- 
falto  >  tem  muitas  disposições,  que  podem  ser 
imitadas,  e  se  quizerdes  determinar  um  numera 
como  o  mínima,  que  possam  ter  as.  escolas  de 
primeiras  letras*  e  outros  para  as  diversas,  aulas 
inaiores,  muitos- mestres  inúteis  sahiráõ  dos  as- 
sentamentos da  Thesouraria  Provincial,  e  seráõ 
aliviados  do  trabalho  de  mandaF  cobrar  o  seo 
ordenado,  único  serviço,  em  que  muitos  d^lle» 
se  empregam;  chegando  a  especulação  ate  k  se 
itoatrteulafem  uns  nas  escolas  dos  outros  para 
todos  terem  discípulos. 

Ba  um  substituto  do  Lycêo,  que  resida  ena 
Itaparica,  e  que  só  vem  a  Cidade  a  cobrar  o  se» 
©rdenadoi  e  pelo  mesmo  modo,  ou-  com  pouca 
differença,  estão  muitos  outros  vivendo  deste* 
teneficios  simples. 

Dai  acção  ao  Governo,  «  muita  despeza 
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perdida  se  não  fará,  restando  à  beneficio  de  tan- 
tas obras  úteis  de  que  precisamos. 

He  talvez  mais  util,  que  u'esta  Capital  es» 
iejam  unicamente  as  aulas  do  instrucçâo  maior, 
como  as  de  Latim,  e  as  d-e  diversas  íingoas  vi- 
vas; as  de  Rhetorica,  Filosophia,  c  todas  as  ou- 
tras, que  se  julgam  precisas,  e  todas  reunidas 
no  Lycêo,  e  que  pelas  Freguezias  da  Cidade,  e 
por  toda  a  Provindo  só  se  paguem  as  escolas 
de  LM  leiras  para  mruinos,  e  meninas.  Que  as 
habilitações,  seja  para  mestres  de  primeiras  le- 
tras, seja  para  admissão  nas  Academias  do  Im- 
pério se  façâo  no  mesmo  Lycêo  por  meio  de 
exames  públicos  <le  todas  as  matérias  julgadas 
precisas  á  cada  habilitação. 

Proponho  mesmo  a  creação  no  Lyeêo  de 
uma  aula,  e  em  um  anuo  para  Trignometria 
Esférica,  Navegação,  e  Observatório.  Esíamos 
todos  os  dias  sentindo  o  embaraço  de  despachar 
Embarcações  com  Pilotos  Nacionaes,  que  não 
ha,  nem  pode  haver  porque  não  ba  instrueção 
publica  estabelecida  para  elles* 

Pelas  leis  Provinciaes  n."  \8%,  e  214  foto 
Governo  autorisado  a  conceder  licença  por  trés 
annos  ao  Professor  de  Latim  da  Villa  de  Minas 
do  Rio  de  Contas  Jerónimo  José  das  Neves 
para  estudar  no  Seminário  Archiepiscopal,.  e  ao 
de  primeiras  letras  da  Villa  de  Caravellas  FYan- 
cisco  Pinto  Ribeiro  para  se  ordenar,  deixando 
cada  um  d'eUes  as  cadeiras  substituídas  á  sua 
custa.  .    •  . 

Nenhuma  condição  lhes  foi  imposta  a  res.- 
peito  dos  substitutos,  e  podem  muito  bem  ter 
nomeado  algum  seo  parente  para  tudo  lhes- ficar 
em<  casa. 

* 
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.  Não  se  vê  um  motivo  rasoavcl  para  acober- 
tar um  soicorro  pecuniário  dado  a  estes  dois 
.  estudantes  á  titulo  do  Professores;  nem  a  razão 
porque  se  hão  de  dar  taes  licenças  a  e  * < prega- 
dos públicos  Seria  muito  melhor  dar  pensões 
para  estudar,  e  extinguir  os  lugares  desnecessá- 
rios, ou  pelo  menos  julgados  tars  pelas  longas 
licenças  dos  mestres,  e  notável  iudiíFerenea  pela 
substituição. 

Não  o  direi  para  casos  semelhantes,  (qne 
me  parece  não  devem  repetir-se  )  mas  para  as. 
substituições  em  geral  convém  decretar,  que  só 
possam  reeabir  em  pessoas  habilitadas  regular- 
mente para  Professores,  e  quando  taes  substitu- 
tos faltem,  que  se  fechem  as  Escolas;  que  me- 
lhor hé  nada  ensinar,  do  que  estragar  a  Ins- 
trucçâo. 

Existindo  n'esta  Cidade  a  traducção,  que- 
faltava  dos  d ous  últimos  volumes,  das  obras  do» 
Barão  Carlos  Dupin,  feita  peto  mesmo-  Tradu- 
ctor  do  1  0  volume,  precisa  se  antorisa-çno  para 
ser  comprada,  e  mandar-se  imprimir,  em  satisfa- 
ção da^ei  Provincial,  quecreou  a  cadeira  de 
Mecânica  appHcada  ás  Artes. 

Por  intermédio  do  Secretario  interino  da 
Governo  vos  serão  apresentadas  as  informações, 
sobre  este  objecto. 

Esta  Auía  de  Mecânica  applicada  ás  Artes, 
deve  como  todas  as  Aulas  maiores  ser  unida  ao 
OLyceo  para  se  não  dar  a  anomalia  de  ter-  um  só 
Lente,  e  fâllar-se  ali  de  primeiro,  segundo,  e  a?é. 
quarto  anno,  sem  que  se  saiba  qual  he  a  lns* 
trúcção  década  anno,  nem  como  um  só  indivi- 
duo seja,  ou  se  constitua  Academia,  a  pprov  an- 
do, e  passando  certidões,  ou  altestações,  que  a* 
«ubstituera. 
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Obras  Pu3Licás. 

Antes  de  tratar  tíe  algumas  obras  que  estão 
em  andamento,  e  <ie  outras  que  devem  intentar* 
s>e,  failarei  das  principa.es  precisões  d' este. ramo. 

A  primeira  de  todas  he  crear  uma  Inspec- 
ção de  Obras  Publicas,  composta  dos  Enge- 
nheiros Nacionaes  mais  hábeis  que  poder  ad-* 
qnirir  a  Provinda,  segundo  um  Regula  mento  â, 
propósito. 

A  Lei  n°  91  sobre  este  objecto  tornou-se 
um  pouco  regulamentar,  e  visto  estar  publicada 
convém  alterar  lhe  alguns  artigos,  como. são 

O  art.  3  0  =  Nunca  deve  ser  composta  a 
Administração  de  Engenheiros  ewis ,  e  o  Chefe 
deve  ser  sempre  um  Official  do  Imperial  Corço 
d 'Engenheiros.  :  -  ; 

O  art.  ò."=  Não  he  também  .exequível  Os 
Chefes  de  Secções  devem  estar  nos  seos  dUtri- 
ctos,  e  naõ  podem  fazer  parte  da  Admin istraçaft 
que  terá  de  se  empregar  em  trabalhos  diários 
devem  sim  tomar  assento  como  membros  da 
Junta  quando  vierem  á  Capital  dar  contas  das 
suas  Secções,  e  ter  voto  como  outro  qualquer, 
mas  voto  somente  consultivo.. 

O  §  6  °  do  art.  4  0  =  Naõ  he  exequível  por 
nma  J  unta  de  Obras  Pui; liças;  he  trabalho  intei- 
ramente separado  ,  e  que  deve  ter  um  Chefe,  e 
responder  directamente  ao  Governo,  seguudo 
as  Inslrucções  dadas.  He  o  que  manda  ievautar 
a  Carta  da  Província.  *  . 

0=  art.il  =  H  e  também  dos  que  deve  alte- 
rasse. Si  as  Camaras  tiverem  o  direito  de  pedir 
ajunta  quantos  esclarecimentos  quizerem,  na«> 
cbegarác  todos  os  Engenheiros  civis  e  miliUrea 


38 

existente*  pira  satisfazer  ás  le  nbrarras  frequen- 
tes de  cada  um  dos  Vereadores.  As  Camaras  que 
peçam  directamente  ao  Governo  o  que  julga- 
re<n  preciso,  e  o  Governo  attenderá  ao  que  t>r 
justo 

Oart  lã  =  Manda  que  todas  as  obras  se- 
jam feitas  por  arremetaçaú;  ha  obras  porém  era 
que  a  arrematação  deve  ser  excluída,  e  esta  divi- 
são deve  pertencer  ao  Governo,  embora  ouvida 
a  Junta. 

Art  22,  =  O  regulamento  exigido  por  este 
artigo  ainda  nafi  esti  concluído,  mas  será  apre- 
sentado á  esta  Assembléa  na  presente  sessaõ; 
bem  como  outro  sobre  uni  Monte  Pio  Geral  da 
Provincia  que  proponho 

Deve  esta,  inspecção  em  cumprimento  do 
artigo  16  ter  á  sua  disposição  dois  armaaens: 
um  na  Cidade  baixa  a  beira  mar,  e  com  Trapi  • 
rhe  ou  Ponte  de  desembarque,  tanto  para  rece- 
ber em  deposito  todos  os  géneros  vindos  por 
yia  do  mar,  e  que  convenha  ter  d'autetnaõ  com-, 
prados,,  para  depois  enviar  aonde  forem  precU 
sos,,  como  para  guardar  ferramentas  e  maquinas 
de  qualquer  qualidade  que  se  recolham  das 
obras  concluídas.  Já  te  vê  que  um  tal  armazém 
deve  ter  muita  capacidade,  porque  terá  de  re- 
colher, ate  pedra  para  obras  em  grande  q  anti-i 
dade  que  se  pode  receber  dos  lastros  das  Em* 
Marcações,  ou  de  qualquer  modo. 

Na;  parte  alta  da  Cidade  ccfnvém  que  ha« 
ja  outro  parra  deposito  de  géneros,  e  evitar  as? 
sim  extravios  .  e  conduções  desnecessárias,  Es- 
tes armazéns  devem  ter  um  Almoxarife,  um.  Es- 
crivão, ou  pessoa  que  faça  as  suas  vezes,  e  os 
fieis  ou  guardas  indispensáveis,  Um  regulamea- 
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to  simples  e  claro  determinará  o  serviço  d'elles. 

Devendo  ser  qualquer  destes  armazéns  pro- 
priedade Provincial  não  he  preciso  com  tude* 
que  se  escolham  para  elles  lugares  em  que  6 
terreno  valha  muito,  antes  será  melhor  tomar 
por  aforamento  algumas  braças  de  Marinha,  e 
fazer  a  obra  desde  os  alicerces,  com  todos  os 
arranjos  que  se  precisarem. 

Para  se  dividir  a  Província  em  ãecçíSes  co- 
mo quer  a  lei  n.°  91,  precisa  se  pedir  ao  Gover- 
no Imperial  alguns  officiaes  do  Imperial  Corpo 
d'Engenheiros,  e  consignar  desde  já  as  sommaá 
precisas  para  lhes  pagar  as  respectivas  gratifica- 
ções, visío  que  neste  caso  elles  só  vencem  pelos 
CoiVt  s  Geraes  os  soldos  simples,  e  mesmo  para 
ttogmentar  as  gratificações  a  outros  que  as  jat 
tenham  He  bom  saber- se  que  as  gratificações 
concedidas  aos  officiaes  do  Imperial  Corpo 
d  "Engenheiros ,  scudo  para  alguns  casos  sufi- 
cientes, são  em  outros  mesquinhas,  è  incapazes 
de  suppiir  as  necessidades  de  um  offieial  activo, 
e  que  se  não  poupa  a  trabalho;  be  por  tanto 
justo  qoe  a  disposição  do  artigo  19  se  entenda 
em  accrescinios  d'essas  gratificações,  pelo  que 
pertence  aos  Engenheiros  Militares,  pois  que 
<>s  civis  tslão  pela  maior  parte  bem  pagos,  se* 
gundo  os  ajustes  já  feitos,  e  suas  incumbências* 
He  também  justo  que  isto  se  entenda  com  qual- 
quer official,  e^de  qualquer  arma,  que  não  es- 
tando ao  serviço  da  Província,  seja,  não  obstaii» 
te,  mandado  á  com  missões  d'ella. 

A  empreza  de  levantar  a  Carta  deve  ser  en- 
tregue a  grupos  de  4  ofSeiaes  escolhidos,  que  se 
empreguem  exclusivamente  n'este  serviço,  acom- 
y  aaihados  de  todas  as  commod  idades,  e  de  uu» 
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Facultativo  para  se  poderem  d  >lig:ir  inteira- 
mente das  Cidades  e  Villas,  e  cuidarem  somente 
da  sua  cm  preza.  Estas  Com  missões  devem  calcu- 
lar  Astronomicamente  ,  e  por  todos  os  methodos 
conhecidos  as  longitudes  e  latitudes  dos  lugares 
que  lomn  determinados  pelo  Governo;  podem 
mesmo,  durante  o  desenvolvimento  dos  cálculos, 
parte  de  cnda  uma  d'ellas  emprcgar-se  no  levan- 
tamento das  plantas  «ias  povraçtíes  por  onde 
passarem  ,  e  sobre  tndo  dos  rios  que  admittirem 
a  presumpção  de  navegáveis,  tir-uido  logo  os  ni« 
velamentos  das  suas  cachoeiras,  e  formando  o 
projecto  dos  carmes  de  navegação,  com  que  taes 
cachoeiras  devam  ser  montadas   Estes  trabalhos 
são  indispensáveis,  e  d^sde  ia  ,  pira  que  haja 
uma  Carta  da  Província  diijn  >  d'algnma  confian- 
ca,  corrigindo-se  posições  aíé  hoje  postas  ao  aca- 
fo,  por  pontos  geographicos  seguros,  em  refe- 
rencia aos  quaes  todos  os  ostros  se  aproximarão 
tnais  á  verdade  ;  e  he  sobre  e*te  trabalho  que  se 
pedem  projectar  então  estradas,  e  divisões  de 
Comarcas  e  Municípios,  e  muitos  outros  traba- 
lhos feitos  às  cegas  até  hoje,  por  falta  d'este 
grande  meio. 

He  uma  consequência  necessária  do  Estabe- 
lecimento de  uma  inspecçuo  de  obras  publicas, 
e  de  uma  cornmissío  Geográfica  a  creaqão  do 
Archivo  Militar  Estes  Archivos  são  casas  de 
deposito  das  cartas  e  memorias,  tanto  no  senti- 
do Militar  e  Geográfico,  como  e'n  todos  os  sen- 
tidos de  prosperidade  material  do  Paiz;  bem 
como  dos  instrumentos  astronómicos  e  geodési- 
cos necessários  a  estes  trabalhos.  São  ijnialinen- 
te  offieinas.de  desenho  aonde  se  copiam,  passam 
a  limpo,  e  se  reduzem  de  umas  a  outras  escalhis 
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toáos  os  trabalhos  que  os  Engenheiros  empre- 
gados no  campo  enviam  ao  Governo,  e  pode 
também  ser  uma  officina  de  Lytographia  ou 
Gravura  para  publicação  dos  mesmos  trabalhos, 
quando  elles  tenham  chegado  á  uma  perfeição 
conveniente. 

Por  falta  de  Cartas  tenho  encarregado  o 
levantamento  da  planta  da  Cidade  á  um  Enge- 
nheiro estrangeiro,  que  estava  sem  emprego  pu- 
blico n'esta  Província,  mediante  a  gratificação 
mensal  de  I00<$000  rs  ,  e  tenho  posto  á  dispo* 
sição  do  Architecto  Ferrari  um  Desenhador  pe- 
la gratificação  de  3v-$000  rs ,  em  quanto  me- 
lhor se  não  habilita  para  o  ajudar  na  copia  da 
veducção  de  uma  Carta  geral  d'esta  Província, 
extraordinária  em  grandeza,  e  muito  defeituosa, 
que  pude,  depois  de  algum  trabalho,  descobrir 
tia  Secretaria  doesta  Assembléa. 

He  urgente  por  tanto  que  autorisers  a 
creação  àv  um  Archivo  Militar  da  Província,  e 
a  compra  dos  instrumentos  com  que  devem  tra- 
balhar as  secções  d'Engenheiros,  e  as  coinniis- 
sões  de  Geografia,  despeza  que  talvez  monte 
por  primeira  entrada  á  uns  quatro  contos  de 
reis. 

Tendo  proposto  as  medidas  preparativas 
de  uma  administração  regular  de  obras  publi- 
cas, faltarei  das  que  estão  decretadas  pertencen- 
tes á  Província. 

Casa  de  Correcção. 

A  Casa  de  correcção,  que  está  principiada, 
he  uma  obra  em  ponto  muito  grande,  e  muito 
superior  sem  duvida  às  necessidades  da  Provia* 
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cia,  que  nunca  poderá  ter  sobre  si  oitocentos 
indivíduos  condemnados  a  prisca  com  trabalho;; 
mas  tendo  a  quarta  parte  frita,  mas  n'áo  con- 
cluída, e  tendo  muito  .material  e  muita  gradaria 
comprada,  ma  convém  de  certo  recuar  n'esta 
empresa,  e  muito,  mais  porque  poderá  receber 
os  presos  de  outras  Provindas,  aonde  não  será 
possível  construir  prisão  alguma  n«.ste  sentido. 

Seria  paca  desejar  que  o  loeal  fusse  melhor 
escolhido,  pois,  sendo  pantanoso  ,  exige  inuitc- 
serviço  para  o  tornar  salubre,  seja  por  meio  de 
atterros,  seja  por  meio.  de  valias,  seja  de  um  e: 
outro  modo;  tuas  tudo  be  muito  po>sivel  por- 
que os  montes  para  o  atterro,  e  o  mar  para  o» 
escôamento  estão  perto. 

No  estado  actual  deve  -rui  dar- se  em  levan- 
tar já  o  muro  que  bade  cercar  a  obra  toda  de- 
pois de  acabada;,  e  pôr  a  ultima  de  n»5o  nos  dois- 
raios  que  estão  levantados  e  cobertos  para  rece- 
berem quanto  antes  até  200  ptesos  que  ali  ca- 
bem, e  poderem  ser  empregados  segundo  os  seos 
offieios,  ou  préstimo  na  coustrucção  dos  seis- 
raios  que  faltam,  e  em.  todos  os  melhoramentos 
do  terreno. 

Paca  este  fim  deve  elevar  se  a  consignação 
até  30  coutos  de  reis  annuaes ,  porque  emfim,. 
bo  estado  actuaL  de  cousas,  economia  be  con- 
cluir depressa. 

He  também  preciso  marcar  desde  já  em  ro- 
da do  edifício,  e  pelo  lado  de  tetra  o  espaço  de 
terreno  em  que  ninguém  deva  edificar,  e  inar- 
cal-o,  e  occupal  o,  logo  que  possa  ser,  coca  me- 
lhoramentos relativos  a  essa  posse,  mesmo  coia 
ura  gradil  ligeiro  para  afastar  assim  qualquer 
construegão;.  pois  seriam  iliuaorias  todas  as  cuBí» 
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lições  de  uma  Casa  de  correcção  com  isolamea* 
lo,  se  o  interior  do  terreno  occupado  pelo  mu- 
ro, ou  as  jancllas  das  casas  de  trabalho  podes* 
sem  ser  vistas  de  fora. 

Cano  de  escoamento  t>A  Cidade  alta  para  o 
Rio  das  Tripas. 

O  Rio  das  Tripas  he  um  valle  profundo, 
«pie  tendo  a  sua  origem  entre  S.  Bento  e  Pal- 
ma, separa  a  Cidade  alta  em  duas  partes,  se- 
guindo entre  S.  Francisco  e  Santa  Anna  na  di- 
recção Este,  corta  depois  á  Norte  aproximando- 
-se  muito  do  Rozario  e  Carmo,  e  por  consequên- 
cia à  muito  pequena  distancia  do  mar  por  este 
lado;  volta  outra  vez  à  Este  e  vai  metter-se  no 
Rio  Camarogipe,  depois  no  Vermelho  por  entre 
o  Campo  do  Barbalho,  e  as  montanhas  que  sus- 
tentam o  Dique,  sahindo  na  costa  do  mar  poí 
um  longo  trajecto  ao  Sul  da  Cidade. 

He  pois  uma  necessidade  dar  forma  regulai 
a  esta  grande  valia,  meltida  no  centro  da  po- 
voação, para  evitar  o  que  hoje  succede,  de  estai 
lodo  este  longo  curso  do  líio  reduzido  a  um 
charco  de  immutidicies  Seria  mesmo  mais  con- 
veniente dar-lhe  prompta  sahida  para  o  mar  poí 
meio  de  urna  boa  galeria  subterrânea  entre  o 
Rozario  e  Carmo  pelo  lugar  mesmo  chamado  — 
Baixa  dos  Sapateiros — com  grande  vautagem 
no  escoamento  pelo  seo  mais  rápido  declive,  e 
deixando  o  resto  do  Rio  das  Tripas  para  sei 
melhorado,  quando  o  terreno  adjacente  se  tor- 
nar mais  habitado. 

A  tentar-se  esta  empresa  seria  útil  que  o 
Governo  tomasse  para  propriedade  Provincial 
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até  20  braças  para  um  e  outro  lado  do  actual 
curso  do  Rio,  e  dos  lugares  por  onde  deve  ser 
dirigido  o  encanamento,  não  só  para  não  d  is- 
pender  grandes  sommas  em  pequenas  e  repeti- 
das desapropriações,  como  para  poder  dispor ,. 
depois  de  feita  a"  obra,  como  mais  lhe  conviesse 
cVcsse  terreno  então  melhorado  á  custa  de  gran 
des  despezas,  e  indemnisar  parte  delias  com, 
esta  differeirça  de  valor. 

Este  trabalho  deveria  ter  sido  tentado  an- 
tes de  abrir-se  o  cano  de  escoamento  que  vai  da 
rua  dos  Capitães  pelo  largo  do  Theatro  á  rua 
da  Barroquinha,  e  entra  depois  cm  urna  valia 
que  vai  ao  Rio  das  Tripas, 

Esta  obra  está  paga  segundo  o  eontracto, 
ma&  não  está  concluída,  e  depois  que  o  estiver 
ficará  sem  utilidade  alguma,  porque  dependerá 
sempre  d'aquella  outra  obra,  sem  a  qual  ser4 
sem  duvida  um  fóco  de  podridão,  e  uma  ori- 
gem constante  de  moléstias.  O  remédio  agoE* 
hè  cuidar  também  da  outra  obra. 

Obras  que  se  pregisam  na  Província, 

Capital. 

Diversas  são  as  necessidades  doesta  Capi- 
tal. Para  uma  das  primeiras  que  julgo  ser  a* 
de  — Bôas  Fontes  —  aio  estou  habilitado  a  di- 
zer cousa  alguma. 

Praças  de  Mercado,  e  Celleiro>  Pubmco. 

Como  principio  d'esta  idéa  existe  já  o  Ce  li- 
teira Publico  dentro  do  Arsenal  da  Marinha, 
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Estas  praças  devem  estahelecer-se  nos  to- 
gares mais  commodos,  tanto  aos  vendedores, 
fecundo  os  portos  d'onde  vem,  como  aos  com- 
pradores, procuraudo-se  quanto  for  posivel  o 
centro  das  povoações.  N'esta  Cidade  convém 
que  uma  praça  de  mercado  s<-ja  proxiifta  da 
beira  mar. 

Nso  existe  ftita,  nem  he  obra  que  se  possa 
fazer  com  mãos  mesquinhas:  deve  ellaser  capaz 
em  cada  ramo  de  conter  em  si,  e  demorar  o  tem- 
po preciso  todos  os  géneros  que  costumam  en- 
trar para  consumo;  e  deve  ter  casas  diversas 
com  seos  balcões  e  divides  de  gradis  à  propósi- 
to, tnlhas  e  os  mais  arranjos  indispensáveis,  se- 
gundo os  goiK-ros  que  se  quiserem  ali  vender, 
para  que  cada  pessoa  possa  alugar  urna  d'estas 
casas,  e  encarregar-se  da  venda  dos  objectos  a-ii 
permiUiuos,  segundo  o  regulamento  da  praça. 

Este  modo  patentêa  ao  publico  a  quantida- 
de  de  generos  que  existetn;  e  havendo  diversos, 
■vendedores,  como  ha  diversos  compradores,  os 
preços  serão  mais  chegados  á  razão,  e  os  mono» 
polios  mais  difficeis /  Podendo  ev  devendo  ao 
mesmo  tempo  vender  se  no  mercado  peixe  e 
earne  de  todas  as  qualidades,  poderá  dar- se  um 
go!pe;  se  não  mortal,  ao  wenos  sensível  a  esse 
monopólio  escandaloso  das  carnes  verdes  ,  sus- 
tentado por  quem  devera  ir  em  outro  sentido,  e 
arranjado  hoje  de  modo  que  o  dono  de  uma 
ponta  do  gado/querendo  talhai*©  por  sua  conta 
acha  ali  taes  especuladores,  que  muito  faz  em 
sahir  sem  perda  do  capital. 

Não  existindo  nu  rcado  publico  em  todo» 
os  sentidos  que  elle  d(ve  ser,  existe  iom  tudo,, 
tomo  já  disse,  o  Cellciro  Publico  a(  u.  e  te  \eur 
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tlem  mnítos  dos  gcncros  ccreacs  que  vem  ao 
mercado 

O  fim  d'este  estabelecimento  foi  tirar  de 
taes  géneros  uma  contribuição  módica ,  para 
com  ella  sustentar-se  o  Hospital  de  Lázaros, 
çreado  por  um  dos  Capitães  Generaes  mais  úteis 
que  teve  esta  Província.  Esta  contribuição  he 
ainda  de  20  reis  em  alqueire  sobre  todos  os  gé- 
neros cereaes ,  e  rende  pouco  mais  on  me- 
nos oito  contos  de  reis  por  anno,  dispenden. 
do  2:500$000,  e  restando  a  favor  do  H  «pitai 
cousa  de  5:5O0$OO0  rs. 

He  evidente  qne  os  20  reis  d'aquelle  tempo 
não  representam  os  20  reis  de  boje,  e  que  s  >  40 
para  50  rs.  exprimirão  o  mrsmo  valor  real.  O 
preço  dos  géneros  impostos  tem  pela  mesma 
razão  e  por  outras  dobrado,  triplicado,  e  talvez 
mais  do  preço  de  então  pelo  que  nenhuma  in- 
justiça  se  fira  hoje  elevando  a  contribuição  á 
40  on  50  rs  em  alqueire,  e  com  isto  a  renda 
anmial  excederá  á  16  contos  de  reis,  e  o  Hospi- 
tal poderá  receber  mais  de  treze  ou  quatorze 
contos  de  rs.:  e  ficar  habilitado  para  adiuíttir 
muito  maior  numero  de  enfermos. 

Desmoronamento  da.  Montanha. 

Ladeiras  de  communicação. 

Tendo  sido  principiada  esta  Cidade  como 
todas,  sem  que  os  primeiros  moradores  pensas- 
sem no  crescimento  que  toca  a  uma  povoação 
sobre  um  grande  porto,  foram  despresadas  dtes- 
de  o  primeiro  dia  todas  as  considerações  que  se 
deviam  ter  em  vista  autes  de  assentarem  a  pri- 
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meira  pedra, do  que  resultou  que,  os  primeiras 
edificadores,  procuraram  a  beira  mar,  e  a  força 
de  se  apertarem  entostaram-se  á  montanha, 
Czcram-lhe  córles  espaçosos  e  a  prumo,  rouban- 
do lhe  a  base;  e  outros  faltos  de  espaço  ou  para 
recreio  subiram  á  montanha,  e  colocando- se  & 
borda  deila  auguientaraui-lhe  o  pezo,.  e  desde- 
então  até  agora  uns  ânuos  por  outros,  são  os 
seos  moradores  advertidos  d'estas  más  disposi- 
ções por  algum  desabamento,  e  por  algumas- 
pessoas  de  menos  que  fitam- sepultadas  nas  mi- 
nas das  casas  desmorxmadas ,  cousas  que  em 
poucos  mezes  esquecem,  e  só  por  novas  desgra- 
ças nos- lembramos  de  que  he  preciso  segurar  & 
montanha,  mas  depressa  esquecem  também  es» 
sas  segundeis,  terceiras,  e  ultimas  desgraças. 

He  n«'goeio  sem  replica;  ou  hade  abando- 
nar se  à  demolição  e  ao  estrago  esta  parte  da 
Cidude  que  SL-a  debaixo  da  montanha,  e  os 
edifícios  que  abordam  pela  parte  superior,  oit 
kade  salvar-se. 

Para  a  salvar  conheço  urn  único  meio  que 
pode  tomar- se  util  ea»  dois  sentidos.  Da  mesma 
opinião,  uosto  que  alguma  cousa  diferente,  foi 
um  dos  i  ÍE  iaes  mais  entendidos  que  veio  à  esta 
Provinda  o  fallecido  Coronel  La  Beaumclle,  e 
com  elle  concorda u  hoyt  todos  os  Engenheiros 
que  estão  na  Província,  coui  muito  pequenas- 
fciiítxreuças  sobre  as  causas  do  rolamento  ou 
pouca  consiste itfcia  das  terras,  com  o  que  me 
não  demorarei  cousa  alguma,  mas  fárei  chegar 
ao  \os*o  conhecimento  os  diversos  pareceres. 

â  ii) inha  proposta  he  sustentar  as  terras 
por  grossas,  e  continuas  muralhas,  e  aprovciiaiv 
«ste  sccvigp  para  dar  a  Cidúde  duas  facsis  couv- 
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wunieaçôes  entre  a  parte  éuixa  ,  e  a  parte  alta, 
A.  primeira  obra  à  fazer-sc  deve  ser  uma  la- 
deira principiada  ou  do  largo  do  Palacio,  ou 
de  um  dos  lados  da  Sé,  ou  pelo  lado  direito  da 
Igreja  doCollegio,  costeando  edesíendo  a  mon- 
tanha em  direcção  á  Trindade,  até  sahir  próxi- 
mo d' esta  Igreja  à  ma  da  beira  mar  Esta  ladei- 
ra não  deve  ter  menos  de  50  palmos  de  largu- 
ra; deve  passar  em  uma  parte  por  cima  da  Baixa 
dos  Sapateiros,  e  seguir  em  declive  constante 
até  ao  lugar  designado.  ' 

Para  não  entrar  em  detalhes,  direi  em  gfral 
que,  deve  receber  em  si ,  ou  deixar  passar  por 
baixo  todas  essas  escadas  e  becos  em  que  se 
desce  actualmente  da  parte  alta  para  a  baixa; 
deve  dar  sahida  fácil  a  todas  as  veias  d'agoa'que 
tiver  de  cortar,  reduzindo  a  fontes  as  que  o  me- 
recerem, e  deve  segurar  as  terras  sejam  as  de-, 
baixo  ou  as  de  cima  da  estrada  por  utn  só  pare- 
dão, quando  a  altura  não  for  excessiva,  ou  em  só- 
içalcos,  quando  a  iucliuaçjão  da  montanha  der  a 
isso  lugar. 

A  segunda  obra  deve  ser  outra  ladeira  prin- 
cipiada com  as  mesmas  condições  no  largo  do 
Theatro,  e  descendo  nunca  mais  de  3  ou  2£ 
por  c.  aíé  eutrar  nas  ruas  da  Cidade  baixa  aonde 
melhor  convier  sem  aiigmentar  este  declive. 
Sendo  a.  altura  da  montanha  de  200  palmos 
para  mais,  será  a  obra  também  para  o  pri-r»riro 
declive  de  mais  de  656  braças,  empara  o  srgundo 
de  mais  de  800. 

A  primeira  obra  deitara  a  muito  maior  ex- 
tensão, e  será  por  isso  de  milito  melhor  descida. 

Não  são  estas  obras  das  que  deoendem  ds 
òrça.neutoij  para  se  decidir  das  sua*  vautageus^ 


49 


são  obras  que  "he  indispensável  tratar  d'ellas,  e 
«ujos  orçamentos  sendo  muito  trabalhosos  preci- 
sain  mais  tempo,  do  que  o  decorrido  depois  que 
foi  concebida  para  se  poderem  fazer;  e  são  tam- 
bém obras,  cuja  consignação  deve  ser  constan- 
te, e  que  só  possa  variar  para  mais,  condição  in- 
dispensável para  se  crear  a  mão  d'obra  com  em- 
pregados experimentados,  e  methodus  aperfei- 
çoados, e  he  só  depois  de  alguns  annos  de  tra- 
balho que  se  poderáf)  arrematar  com  conheci" 
mento  de  causa  e  ter  o  verdadeiro  conhecimen- 
to do  seo  custo. 

Se  fur  resolvida  a  primeira  ladeira  que 
proponho,  será  conveniente  marear  logo  com 
estacas  altas,  e  uma  linha  de  madeiras  seguida 
de  cima  á  baixo  a  altura  e  direcção  da  aresta 
exterior  da  muralha  Não  porque  não  seja  pos» 
sivel,  e  não  se  saiba,  ou  não  saibam  os  que  po- 
dem ser  encarregados  d'ella,  construir  qualquer 
obra  na  presença  dos  Projectos  desenhados, 
mas  para  fazer  sensível  a  todos  a  grandeza  da 
obra,  e  a  sua  utilidade. 

Canal  da  Jeqthtaia,  e  Península  da  Boa  Viagem. 

O  fallecido  Conde  dos  Arcos,  que  foi  Ca- 
pitão General  d'esta  Província,  concebeo  um 
giaude  projecto  á  que  deo  priucipio,  e  he  elle 
unir  a  enseada  de  ltapagipe  com  o  ancoradouro 
d'esta  Cidade  pelo  caminho  mais  curto,  abrin- 
do um  canal  tirado  do  fundo  d'aquella  enseada 
até  a  costa  do  mar  do  lado  do  ancoradouro  aon- 
de volta  a  praia  para  a  boa  viagem. 

A  vantagem  <lVsta  obra,  em  que  até  hoje 
tenho  ouvido  fallar,  he  unicamente  a  possibili- 
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dade  de  virem  os  barcos  em  tempo  de  travessia 
até  ao  ancoradouro,  sem  montarem  a  ponta  do 
Montserrate,  perigosa  nessf.s  tempos  He  com 
effeito  uma  vantagem,  não  tant<»  porque  os  bar- 
cos possam  fazer  boa  viagem  por  este  modo  até 
ao  ancoradouro,  que  nem  lhes  será  muito  agra- 
dável nesses  tempos,  nem  talvez  possam  sair  á 
Loca  do  Canal;  mas  be  vantajosa  porque  des- 
carregando os  barcos  scos  géneros  ao  iongo  do- 
Canal,  não  ficará  a  Cidade  privada  U'elles  du- 
rante essas  travessias,  e  he  vantajoso  porque  os 
"barcos  que  estiverem  no  ancoradouro  poderáõ 
facilmente  ir  abrigar-se  dentro  da  enseada  de 
Itapagipe,  e  até  amarrarem  se  á  terra  mettendo- 
se  pelo  Canah 

Tem  para  mim  este  Canal  vantagens  maiores, 
que  esta,  talvez  única  à  que  se  destinou.  Tendo 
de  ser  Cidade,  e  muito  depressa,  toda  a  Penínsu- 
la da  Boa  Viagem,  e  quasi  todas  as  margens  da 
enseada  de  Itapagipe,  desde  a  Plataforma  para 
dentro,  será  então  o  Canal  uma  obra  de  ex- 
traordinária vantagem  pela  facilidade  das  con>- 
municações,  e  um  ramo  de  renda  Publica  de 
ii8ò  pequena  utilidade,  capaz  sem  duvida  de 
cobrir  em  poucos  annos  toda  a  despeza  da  obra. 

Ha  ainda  outra.  Eni  casos  de  ataque,  mui- 
tas das  nossas  Embarcações  se  poderáõ  abrigar 
promptamente  dentro  da  enseada  de  Itapagipe: 
as  outras  que  o  não  poderem  fazer,  e  não  cou- 
berem no  Canal  poderáõ  ir  de  volta,  e  todas  as 
eommúnicações ,  e  mesmo  todas  as  empresa* 
militares  serão  muito  mais  fáceis  por  meio  do 
Canal,  que  sem  elle,  e  essa  Península  pode  ser 
deffendida  vigorosamente,  e  abrigar  muitas,  fo- 
niiliai,  e  muitos  interesses, 
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Sou  pois  de  voto,  e  proponho,  que  o  Canal 
áa  Jequitaia,  ou  outro  por  elle  seja  construído 
á  propósito,  em  linha  recta,  e  nâo  com  a  volta 
que  lhe  deram,  talvez  por  economia;  que  tenha 
um  Caes  construído  de  um  e  outro  lado  com 
um  caminho  de  sirga  que  ninguém  embarace; 
que  tenha  de  cada  lado  uma  rua  geral,  nunca 
menor  de  oitenta  palmos,  para  servir  como  de 
praça  de  mercado,  continuada  das  cargas  que  os 
barcos  quizerem  ali  deitar,  ou  receber,  e  que 
tenha  emfim  á  entrada  e  6ahida  com  portas  de 
repreza  para  estabelecer  correntes  d'agoa,  quan- 
do convenha  para  limpar  o  Canal. 

A  rua  ou  ruas  que  passarem  por  cima  do 
Canal  devem  ter  pontes  cortadas,  e  de  rotação 
horisontal  para  dar  passagem  aos  barcos  em 
horas  determinadas 

He  preciso  desde  já  regular  a  edificação  na 
Pçniusula  da  Boa  Viagem,  que  ficará  Ilha  per- 
feita pelo  Canal,  e  evitar  construcções  mesqui- 
nhas, e  becos  em  lugar  de  ruas,  detalhando  uma 
Cidade  formosa,  e  com  boas  praças:  para  isto 
deve  esta  Assembléa  autorisar  desde  já  a  desa- 
propriação de  cinco  ou  seis  fachas  de  terreno  de 
20  braças  de  largura,  tiradas  de  mar  a  mar,  e 
mais  a  de  um  terreno  quadrado  de  100  braças 
de  lado  no  centro  de  toda  a  Península,  para 
detalhar  uma  boa  praça,  e  mais  dois  quadrados 
de  60  braças  de  lado,  um  junto  ao  Canal ,  senão 
for  terreno  devoluto,  e  outro  no  revez  da  Igreja 
da  Penha  para  formar  mais  duas  praças  meno- 
res, com  o  que  muito  se  aformosearâ  a  futura 
Cidade,  com  maior  commodidade  de  seos  habi- 
tantes 

Feito  isto,  e  marcada  a  marinha  em  roda 

■* 
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de  todo  este  terreno,  e  vedando  os  aforamento» 
tios  lugares,  qne  devem 'pertencer  aw  pubíuu, 
todo  o  resto  da  edificação  se  achará  forçada  írin 
alinhamentos  ,  e  não  terão  nossos  vindouros  o 
desgosto  de  verem  tudo  malfeito,  como  tios  ve- 
mos agora. 

He  também  preciso  regular  a  edificação  na 
chamada  calçada,  que  vai  o  peior  p^ssivel,  es- 
treitando-se  muito,  e  oíFerecendo  precipícios  por 
um  e  outro  lado;  e  he  preciso  igualmente,  alem 
do  que  fica  dito,  tomar  posse  desde  já  por  conta 
do  Governo,  desapropriando,  de  todo  o  U-rreuo 
que  pode  ser  eomprehendido  pelo  Canal,  pelas 
ruas,  e  pelas  casas  de  um  e  outro  lado  do  mes- 
mo Canal,  que  tudo  isto  deve  pertencer  ao  Go- 
verno. 

Tenho  mandado  levantar  com  cuidado  ar 
planta  de  todo  o  terreno  eomprehendido  nestas- 
observações,  aonde  serão  marcadas  as  marinhas,, 
as  ruas,  e  praças  da  povoação  de  qtie  tenho  fal- 
lado,  bem  como  o  Canal  projectado  ein  l.°  lu- 
gar, e  outro  que  também  parece  bom,  e  se  po» 
der  concluir-seem  tempo  ser  vos«ba  apFesentado- 
Ha  presente  Sessão,  mas  não  pode  ficar  que  nãt 
ba  outra,  e  esta  planta  deve  ser  litografada. 

Estabelecimentos  Públicos  de  Caridade. 

Santa  Casa  da  Misericórdia. 

Tem  este  esbeleci.nento  193  propriedades  de 
casas  n-"esta  Cidade,  (nuas  melhores-  que  outras, 
e  algumas  d'ellas  desiumuad-a-s.  tanto  por  seo» 
estado  de  ruína,  ooís.o-  em  consequência  da  uU 
tima  revolta,  cujo  estrabo  «íudci  se  vê,  e  sente» 
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Possue  em  — 
Valor  de  propriedades  e  bens  de 


ralz-  ••.   1,255:07<>$Í39 

Terrenos  aforados   2l:301$14U 

Metaes  preciosos   8:429$6I0 

Apólices  da  divida  publica   55:I5'J$0J0 

Escravos  •   5:040$000 

Mobília  e  objec  tos  da  Capella. .  6:463$300 

Dividas  activas  cobráveis   152:46 l$6i)3 


Total   1,503:924$887 

A  sua  receita  e  despeza,  segundo  as  ultimas 
contas  apresentadas,  foi  em  um  anrio  — 

Receita   84:840^424 

Despeza   S4:326$82í 


Saldo....  513$603 


Os  principaes  encargos  d'esta  Casa  são  pre- 
sentemeute  o  Hospital;  a  Roda  dos  Expostos;  o 
-Recolhimento;  os  Dotes;  o  Cemitério;  a  Admi- 
nistração das  Obras ;  a  Capella,  e  os  Pregos  da 
J  ustiça, 

Do  Hospital, 

Está  em  projecto  o  edifício  para  um  novo 
Hospital,  e  em  quanto  isto  se  uâo  consegue,  foi- 
lhe  concedido  ^do  Governo  Imperial  o  edifício 
em  que  existia  o  Hospital  militar,  julgado  então 
inútil  ,  e  que  hoje  faz  falta,  que  não  ha  aonde 
recolher  mais  de  40  eufermos,  que  diariamente 
temos. 

K'tste  hospital  entram  auuualtneuLe,  titva» 
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médio,  1,90?  enfermos,  dos  quaes  morrem  352, 

PU  lNS°anno  de  1843  à  44  existiam  m,  que, 
sommados  eom  1,447  entrados  durante  o  anno 
todo,  prefaz  a  semma  de  — 

Enfermos  em  todo  anno   1 .669 

Fallecidos  destes   ^ 

Sahiram  curados  •  *>1*9 

Ficaram  existindo   161 

A  despeza  total  d' este  Hospital  foi  de 
33-346,^85  réis.  B  contando-se  unicamente  a 
despezf  pessoal  dos  doentes,  vem  a  custar  cada 
um  335  rs. 

Roda  dos  Expostos. 

Ha  pouco  tempo  que  esta  casa  principiou  a 
ter  ordem,  e  por  isso  nko  deveu,  «rvir-nos  de 
norma  os  calcuíos  antigos;  entretanto  sabe-se 

fe0JC  A  despeza  annual  monta  a  6'916$9S5. 

Que  no  anno  de  1843  à  44  existiam  (Es- 

postos;   ' 

Receberam -se   ^ 

Correram    

Entregai  am-se   J? 

Julgaram-se  ercados   dJ 

Ficaram  existindo   lvx 

Por  muito  boa  que  seja  a  provideucia  de 
«lvar  um  menino  receouiascido  das  garras  da 
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inorte,  e  de  cuidar  d'elle  por  algurís  annos,  hc 
isto  uma  obra  incompleta;  e  lie  indispensável 
que,  recebido  no  berço,  não  se  abandone  ao 
mundo,  nem  se  lhe  retire  mãos  protectoras,  se 
»ão  quando  as  imo  precisar  já. 

Um  Exposto  ficará  a  cargo  da  Roda  dos 
Engcitados  até  aos  tres  annos  como  até  agora; 
mas  convém  dar  desde  já  as  providencias  para 
cine  estes  meninos  s<  jam  tirados  ás  Amas,  e  en- 
tregues á  uma  casa  em  que  se  eduquem  e  ins- 
truam. A  casa  dos  Órfãos,  estabelecida  no  Semi- 
nario,  pode,  e  deve  r.dmittir  estes  meninos,  e 
n'esta  idade,  para  os  levar  até  a  idade  e  estado 
em  que  possam  ser  entregues  aos  Arsenaes,  e  aos 
mestres  de  todos  os  offieios,  que  os  precisem  co- 
mo Aprendizes. 

~  Um  corpo  de  Aprendizes  geraes,  ou  Apren- 
áizes  da  Província,  pode  ser  creado  à  propósito, 
€  tomar  entrega  não  só  d'estes  meninos  e  dos 
Órfãos  creados  no  Seminário,  como  de  muitos 
outros  que  precisem  d'esta  protecção,  e  serem 
destribuidos  pelos  diversos  trabalhos  públicos, 
ou  particulares,  não  so  em  grandes  Fabricas,  ou 
pequenas  officinas,  como  em  trabalhos  rtiraes, 
já  na  coustrueção  das  estradas  reaes,  e  nos  oíR- 
cios  que  este  serviço  pode  empregar,  ja  nos  tra- 
balhos de  Agricultura  em  alguma' FazenJa  Nor- 
mal, ou  Jardim  Publico,  que  venha  a  crear-se, 
e  depois  de  promptos  e  perfeitamente  habilita- 
dos nos  diversos  misteres  ou  serviços  á  que  se 
tenham  dedicado,  e  depois  de  pagarem  o  tribu- 
to di  vido  á  difeza  do  Paiz,  servindo  no  Exerci- 
to o  tempo  que  a  Lei  determinar  aos  voluntários, 
serem  entregues  à  si  mesmos  em  uma  idade  se- 
gura, e  em  estado  de  viverem,  bem  do  hvj  tia- 
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balho.  recebendo  então  d'Admin»straç3o  do  Cor- 
po  de  Aprendizes  a  ferramenta  completa  dos 
seos  officios,  e  um  mez  gratuito  do  ultimo  jornal 
que  tiverem  vencido  como  taes. 

Muito  longe  d'esta  . instituição  de  Apren- 
dizes geraes  poder  ser  onerosa  á  Província,  será 
cila  útil  em  todos  os  sentidos ,  e  será  mesmo  de 
algum  proveito,  porque  devendo  os  Aprendizes 
ganhar  sallarios  nos  diversos  serviços  em  que  se 
empregarem,  por  isso  mesmo  que  os  Mestres  os 
não  sustentam,  nem  vestem,  e  que  o  seo  trabalho 
alguma  cousa  deve  valer,  he  claro  que,  si  estes 
sallarios  nos  dois  primeiros  annos  não  poderem 
chegar  à  sua  despeza,  serão  sem  duvida  supe- 
riores à  ella  nos  últimos,  e  todos  juntos  capazes 
de  compensar  a  despeza  dos  primeiros  annos,  e 
de  pagar  com  sobra  essas  ferramentas,  e  essa 
ajuda  de  custo,  dada  depois  que  eJl-js  tiverem 
desempenhado  todos  os  deveres  que  lhes  forem 
impostos. 

Recolhimento  do  Santo  Nome  de  J  esus. 

He  um  Recolhimento  de  Orfãas  que  hoje 
encerra  em  si  164  Recolhidas,  na  classificação 
segui  ute  — 
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A  despeza  media  annnal,  feita  com  cada 
uma  d'estas  Recolhidas,  he  de  rci«  59$385,  ca 
despeza  total  do  estabelecimento  he  de  réis 

11:305  $446 

Evidente  fica,  pela  pouca  despesa  feita,  que 
tem  ellas  de  ser  muito  mal  tratadas  em  todos  os 
sentidos;  o  he  contrario  à  razão,  e  à  humanida- 
de que  se  opprimam  tantas  victimas  entre  qua- 
tro paredes,  sem  vocação  Religiosa,  sem  provei- 
topara  a  Sociedade,  e  sem  que  uma  só  d 'entre 
ellas  se  possa  julgar/feliz  Não  basta  recolher 
passivamente  essas  victimas  do  erro  ou  da  po- 
breza, he  preciso  cuidar  activamente  da  sua  sor- 
te; e  tomando-as  debaixo  da  protecção  da  Socie- 
dade,, entregai  as  á  esta  bem  educadas,  e  capa- 
is do  sarem  Mães  de  família  trabalhadoras,  e 
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económicas,  e  de  virem  a  ser  a  consolação,  e  o 
refugio  de  um  Marido ,  acossado  muitas  veze& 
com  os  trabalhos  da  vida. 

Um  dos  motivos  que  se  dão,  para  que  ellas 
não  possam  receber  a  educação  conveniente,  he 
a  falta  de  espaço  no  edifício  em  que  se  acba.  A 
Administração  da  Santa  Casa  pedio  ao  Governo 
Imperial  o  Convento  de  Santa  Tbereza,  em  que 
se  acha  o  Seminário  Archiepiscopal,  e  não  foi 
bem  succedida  n'esta  preteução,  que  parecia 
rasoavel.  Pode  se  dizer  que  de  eerto  não  foi 
isto  por  más  informações  do  meo  Antecessor» 
nem  igualmente  porque  o  Governo  Imperial 
deixe  um  só  momento  de  ser  solicito  no  bera 
geral:  alguma  causa  bouve ,  e,  seja  ella  qual 
for,  o  remédio  hoje  he  tratar ,  por  todos  os  mo- 
dos justos  de  diminuir  o -numero  das  Recolhidas, 

Eu  chamo  a  attertção  dresta  Assembléa  á 
favor  l.°  de  17  Recolhidas  entre  as  idades  de 
^0  à  30  annos,  e  depois  para  74  entre  15  e  20. 

Suppondo  que  urna  mulher  chegada  aos  20 
aunqs  pode  viver  ainda  mais  trinta  (  não  tenho 
presente  taboas  Necrologicas,  mas  não  posso  es- 
tar longe  da  verdade  ),  e  que  a  sua  despeza  an- 
nual  he  de  60$  rs.,  terá  cada  uma  d'ellas  de  cus- 
tar à  casa  1:800$000  rs.,  e  muito  conveniente 
seria  que,  em  lugar  de  se  gastar  esta  quantia 
em  ter  uma  pobre  mulher  encerrada  toda  a  vi. 
da,  se  gastasse  metade,  ou  tneaos.etR  fazer  d'et= 
la  uma  boa  Mãi  de  familia;  e  pois  que  a  Santa 
Casa  da  Misericórdia  não  poderá,  no  estado 
actual  de  cousas ,  diminuir  o  numero  da9  Reco- 
lhidas ,  por  meio  dos  dotes  mais  vantajosos  qu© 
eu  vou  propor,  convido  esta  Assembléa  para  to- 
mar  a>si  até  oiteuta  dotes  em  quatro  ou  ciuco 
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annos,  com  os  quaes  se  diminuirá  sem  duvida  o 
numero  das  Recolhidas. 

Os  casamentos  d'estas  infelizes  costumam 
ser  malfadados;  nem  he  licito  esperar  muito  me- 
lhor sorte,  em  quanto  ellas  forem  procuradas 
unicamente  pelo  seo  clote,  e  expostas  como 
mercancia  á  escolha  dos  especuladores  que,  ou 
o  recebem  logo,  ou  o  rebatem,  e  em  ambos  os 
casos  o  estragam,  e  as  abandonam.  Para  atalhar 
estes  males  he  que  eu  proponho,  que  os  dotes 
sejam  de  um  conto  de  reis  nominal,  representa- 
do em  Apólices  da  Divida  Publica,  compradas 
em  nome  da  Santa  Casa,  e  transferíveis  somente 
á  favor  da  Recolhida,  ou  de  seos  filhos  antes 
dos  10  annos  depois  de  casada,  no  caso  somente 
<le  morte  d'elle,  ou  d'ella,  e  segundo  as  nossas 
Leis  de  herança,  e  passados  10  annos,  e  cons- 
oando á  Administração  que  o  Marido  tem  casa, 
e  modo  de  vida  honesto,  e  vive  bem  com  sua 
mulher,  transferível  então  à  favor  d^ella,  como 
propriedade  sua. 

Por  este  modo  terá  o  casal  a  renda  certa 
de  sessenta  mil  reis  annuaes,  pagos  pela  Santa 
•Casa.  Si  a  Recolhida  morrer  tem  o  Marido  e 
tem  os  filhos  direito  ao  valor  real  da  Apólice, 
que  a  Santa  Casa  entregará  ao  Marido,  e  reser- 
vará á  favor  dos  filhos  a  parte  que  lhes  tocar 
até  a  deverem  receber;  se  morrer  o  Marido  con- 
tinuará a  viuva  a  receber  a  sua  renda  annual4 
paga  pela  Santa  Casa,  e  por  sua  morte  recebe- 
rão os  filhos  repartidamente  a  parte  que  lhes  to- 
car, e  quando  estiverem  em  idade  d'isso;  e  se  o 
Marido  abandonar  a  Recolhida,  pode  el!a  vol- 
tar ao  Recolhimento,  e  a  renda  do  seu  dote  a 
sustentará  eomo  agora,  e  seos  filhos  serão  toma- 
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dos  como  Órfãos.  He  este  um  dos  meios  mais 
capazes  de  diminuir  o  numero  das  Ilecoíhtdas, 
e  que  para  esse  fim  proponho. 

O  segundo  pode  talvez  dar -se,  ofTerecendo 
desde  já  a  Santa  Casa  ás  famílias  dos  Órfãos 
que  a  tiverem,  ou  mesmo  a  outras  que  sejam 
approvadas  para  esse  fim,  pagar  por  cada  n  ;-a 
40$000  reis  annuaes  para  seo  sustento,  e  dar  as 
Orfãas  20$000  para  se  vestirem,  isto  com  a  con- 
dição de  as  tratarem  como  pessoas  da  família,  e 
Eão  como  criadas.  Poderá  haver  mesmo  alguma 
familia  que  por  pura  caridade  (pieira  receber 
alguma  Orfãa  sem  estipendio  algum,  e  neste  ca- 
so deve  a  Santa  Casa  entregar  á  Orfãa  todos  os. 
60$000  rs.  destinados  á  cada  uma,  para  pode- 
rem vestisse  mais  decentemente. 

Nenhuma  Orfãa  deve  sahir  do  Recolhimen- 
lo  antes  do  15  annos ,  nem  sahir  da  casa  em 
que  estiver  para  outra,  e  deve  s.p  condirão  ri- 
gorosa sahir  d'essa  casa  outra  vez  para  o  Re- 
colhimento, ou  seja  porque  elia  recuse  a  casa, 
©u  seja  porque,  alguma  das  famílias  não  quei- 
ra responder  mais.  ptla  Orfãa  que  iKc  tiver  sido 
entregue. 

Por  este  segundo  modo  pode  também  ficar 
mais  folgado  o  Recolhimento,  e  mediante  os 
dotes  mais  vantajosos  que  proponho,  e  a  facili- 
dade para  estas  Orfãas  de  fazerem  escolha,  oa 
de  serem  escolhidas  em  posição  menos  humilhan- 
te, farão  melhores  casamentos,  que  os  feitos  ordi- 
nariamente por  homens  que  so  tem  aíLicjão  a© 
dote,  e  que  à  Turca  atiram  um  Umiço  ao.  acaso 

A  Fazenda  Provincial  gastuulo  nos  pri- 
meiros quatro  annos,  com  os  oitenta,  dotes  pro- 
postos, entre-  14  e  iò  contos  de  reis,  potá  em  dia 
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©<?  casamentos  d'aquella  caça,  que  de  então  ern 
diarií<  imo  terá  Recolhidas  maiores  de  20  annos. 

()>  d -tês  da  Santa  Casa  da  Misericórdia 
devem  ser  para  o  futuro  como  estes  que  propo- 
nho, e  por  em  quanto  bastará  que,  todos  os  que 
poiier  dar,  sejam  de  400$000  rs.  em  moeda  cor- 
rente, pagos  em  quatro  annos  aos  próprios,  e 
«'.inca  a  Procuradores;  reservados  estes  dotes 
para  as  Orfãas  que  vit  rem  a  casar  com  os  Colo* 
aos  Militares,  de  que  tratei  em  outro  lugar. 

Do  Cemitério. 

He  este  um  estabelecimento  que  deve  ani- 
snar-se,  facilitando  se  as  communicações  para 
elle,  e  concorrendo  para  q«e  todas  as  Irmanda- 
des tenham  ali  seos  jazigos,  com  o  que  tomar  k 
em  mãos  mais  próprias  iucremeuto  que  deve  ter. 
As>im  não  se  rep(  tiráõ  as  scenas  que  ja  houve- 
ram3  em  que  talvez  teve  grande  parte  essa  espé- 
cie de  profanação  de  uma  empreza  commercia!3 
especulando  com  os  mortos.  Da  minha  parte 
€spero  dar  o  exemplo,  formando  ali  um  jazigo 
paia  os  Militares,  e  ja  ali  se  enterram  os  que  vão 
■tallecemio. 

DOS  PRESOS  DE  JUSTKA.. 

Km  ltigar.conveniente  digo  que  não  deve 
dar  se  n  Santa  Casa  da  Misericórdia  quantia  al- 
gun-a  para  sustentação  dos  presos  pobres,  nem 
deve  a  Santa  Casa  fazer  d<. spesa  com  elk'S 

Os  presos"  enfermos  devem  ser  curados  t; in- 
uma Knf<  rmaria  dtmíro  mesmo  das  Cu;!<"4as.  C1 
tiiatmos  mais  esta  possibilidade  de  evasãe. 
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Quanto  á  Administração  das  ohras,  e  à  da 
Capella  da  Santa  Casa,  sendo  objectos  em  que 
o  publico  nada  tem  que  entender,  porque  ha 
u  na  Administração  decente  e  solicita  que  os  di- 
rige, nada  direi. 

Hospital  dos  Lázaros. 

Foi  este  Hospital  fundado  em  21  de  Agos- 
to de  1787,  pelo  Capitão  General  D.  Rodrigo 
José  de  Menezes. 

Sendo  sujeito  á  febres  intermitentes  aquel- 
íe  local,  parece-me  mal  escolhido  para  um  Hos- 
pital, e  aa'5  obstante  diffijil  cousa  seria  hoje 
perder  quanto  está  feito  para  lhe  procurar  outra 
localidade.  • 

Ha  com  tudo  tantas  Ilhas  a  propósito  nVs- 
te  Recôncavo  que  naõ  deve  perder-se  das  vistas 
esta  mudauga,  cifídando-se  entretanto  de  melho- 
rar o  terreno  da  Quinta  dos  Lázaros,  destruía* 
do-lhe  os  pântanos  que  cercam  o  Hospitil.  para 
ser  aproveitado  de  outro  modo  âquelle  espaçoso 
edifício. 

Existem  hoje  n'este  Hospital  quarenta  e 
nove  doentes,  sendo  mulheres  vinte  quatro,  e 
homens  vinte  cinco. 

No  principio  do  anuo  eram  sessenta  e  qua- 
tro; entraram  cinco  em  todo  o  anno,  foram  cies» 
pedidos  oito,  e  morreram  doze,  e  assim  tem  di- 
minuído succassivamsnte  o  seo  numero.  Segue- 
se  que  a  mortandade  tem  sido  grande,  porque 
de  61  vieram  a  morrer  12,  ou  perto  da  5."  parte. 
O  seo  pessoal  compõem  se  de  — 

Um  Administrador   $ 

Um  Medico.......   5Í)0$000 


Um  Cirurgião    150$000 

Um  Capellão    120$000 

Um  Escripturario  200&000 

Tres  Enfermeiros,  tirados  dos  mesmos 

doentes   ^$000 

Um  Feitor   1448000 

Um  Hortelão   •  4SS000 

Seis  Africanos  libertos,  sendo  uma  uni- 

lher,  e  cinco  homens   !75$00O 

E  quarenta  e  quatro  escravos,  um  delies  fugido. 

O  rendimento  principal  d'este  estabeleci- 
mento he  a  pequena  contribuição  de  vinte  réis 
em  alqueire  de  farinha,  imposta  pelo  fundador, 
e  approvada  depois  por  Carta  Regia  de  25  de 
Agosto  de  1S07,  que  esteudeo  o  dito  imposto  i 
todos  os  géneros  cereaes.  Quando  fallci  do  Cel* 
íeiro  Publico  disse  o  que  julgo  conveniente  fa- 
zer se. 

O  imposto  sobre  a  farinha  no  anuo  de  1844r 
montou  a  8:1468620  réis  O  rendimento  total 
da  casa  foi  de  11:5478301  réis,  a  despeza  do 
10:928$659  téis,  o  que  dá  em  sobras,  ou  exces- 
so de  receita  sobre  a  dcspeza  618^642  réis. 

A  despeza  media  de  um  cnfern  o,  contando 
em  todos  os  ramos  d'ella,  he  de  5í4£  féis  diários. 

Precisa  este  estabelecimento  de  alguns  me- 
lhoramentos, sendo  um  d*ellestcr  sm.pre  a  bom 
recado  uma  Botica  das  drogas  e  remédios  «ai» 
provavelmente  precisos  para  se  não  «ecorrer  em 
quaesquer  horas  a  Boticas  distantes,  com  as  por- 
tas fechadas.  He  outro,  ter  uma  maquina  do 
banhos  a  vapor,  preparando- se  a  casa  para  eLla. 
E  o  ultimo,  em  fim.  melhorar  a  cosinha. 
,  Como  ha  tempo  pata  se  obter  u'esta  Aa- 
sembléa  o  credito  preciso  para  estes  melhor»- 
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mentos,  eu  tenho  adiantado  os  projectos,  e  or- 
JTmento..  e  farei  chegar  ao  vosso  conhecimento 
u  copias  dos  últimos,  .nontando  toda  a  despeça 
etn  1 :03ó$640  reis  .  , 

O  fim  dos  Hospitaes  dos  Lázaros  nao  hc 
somente  recolher  aquelles  que,  por  »bam!onado* 
do  todo  o  recurso,  procuram  estes  estabeleci- 
mentos, he  também  o  de  obrigar  a  força  a  se 
recolherem  a  elles  muitas  pessoas,  que  muito 
embora  tenham  meios  de  se  tratar  tem  a  impru- 
dência de  se  misturarem  na  Sociedade,  e  mesmo 
de  commt.nicarem  o  mal  pelas  praticas  seu- 
<naes,  a  que  a  moléstia  os  convida  com  violen- 
da  Não  obstante  sou  infirmado  pelo  Adminis- 
trador da  Quinta,  que  por  uma  Postura  da  Ua- 
mara  estão  autorisados  a  curarem  se  em  suas 
casas  os  que  se  julgarem  com  mt  iw  sunVienie* 
para  isso/e  d'e*te  modo  fica  inútil  o  estabeleci- 
mento,  que  nem  mesmo  os  mendigos  deixarão 
dV  provar  que  tem  meios  de  se  curarem  tora  do 
Hospital. 

Parece  me  que  este  objecto  pertence  mais 
â  Polieia  do  que  ás  Camaras,  e  que  sobre  tudo 
devem  evitar  se  estas  decisões  em  opposiçao  di- 
recta ao  senso  couunum,  e  ao  bem  estar  da  So- 
ciedade. 

Casa  Pia  dos  Orfa<"s  deS.  Joaquim. 

He  este  ntil  esbelecimento  obra  de  Joaquija 
Francisco  do  Livramento,  membro  de  uma  ía- 
milki  distincta,  que  ainda  existe  em  Santa  Ca- 
tharina,  o  qual  em  1799  deo  principio  a  um  pe- 
queno asilo  de  caridade,- que  a  seo  pedido  toi 
Jutorisado  por  Carta  Regia  de  17  de  Outuor» 
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de  1803;  e  ainda  a  podido  de  seo  Instituidor, 
concedida  á  Capella  de  S.  José,  por  ProvisSo 
Regia  de  24  de  Outubro  de  1807, 

Foi  soccornda  esta  Casa  pelo  Corpo  do 
Commercio  em  1819  com  as  sobras  das  despe- 
sas feitas  nos  festejos  da  Acclamação  do  Senhor 
D  João  6.°:  o  mesmo  Corpo  pedio  e  obteve  a 
doação  do  edificio  e  terras  do  Noviciado  dos 
•Jesuítas,  obrigando-se  a  formar  ihe  um  patri- 
mónio de  40:000$000  reis. 

Feita  a  doação  gaston-se  mais  de  oitenta 
contos  em  reparos  do  edifício,  que  se  acha  hoj« 
tratado  com  decência,  e  limpeza. 

O  seo  fundo  total  monta  a- 
etualmente  a  ,         1 80;903$43a 

E  se  compõem  de  — 
15  propriedades  em  bom  estado. 
6  braças  de  marinha  defronte  da  praga  do  Com« 

mercio. 

26  Apólices  da  divida  pv  Mica, 
ê  Escravos  de  serviço. 
Algumas  dividas. 
Jóias  e  Alfaias  da  Capella. 
Dinheiro  em  Caixa. 

A  sua  receita  e  despeza  annual  foi  nq  ultL 
jno  anno  findo  em  31  de  Agosto  de  1844 


Os  empregados  da  casa  são,  alem  do  Reitor, 
um  Mestre  de  Desenho,  e  outro  de  1."  letras,  e 
um  Medico,  e  mais  sete  de  diversas  denomina- 
ções, indispensáveis  ao  regimen  da  casa,  cuja 


Receita , 
Despesa 


28.:033$961 
28:505$603 


'  Deficit 


471 $642 
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àespeza  total  monta  em  ordenados  a  3:070$00Ô; 

Os  Órfãos  recolhidos,  e  existentes  hoje  são 
cento  e  seis. 

No  triennio  ultimo  sahiram  para  diversos- 
©fficios,  segundo  as  contas  recebidas,  uns  sessen- 
ta e  dous. 

He  este  caso  o  mais  importante  de  taes  es- 
tabelecimentos Recebe-se  um  exposto  e  cuida- 
se  d'elle  até  aos,  tres  a  mios,  fiados  elks  nau* 
mais  se  dispõem. 

llecolhe-se  um  Órfão,  e  depois  de  saber  ler 
e  escrever,  e  talvez  um  pouco  de  desenho,  e 
nunca  o  conveniente  aos  officios  tpecanicos,  e  a 
agricultura,  he  entregue  a  algum  Mestre,  e  não- 
se  sabe  mais  d'elle. 

Reco-lhe  se  uma  Orfêa,  eu  uma  exposto,  e- 
acaba. seus  dias  sem  vantagem  alguma  para  & 
Sociedade. 

Eu  penso  no  estabelecimento  de  um  Cor- 
po de  Aprendizes  (Jéraes  da  Província ,'  se- 
gundo os  principies  de  uai  que  deiv.  i  ateado, 
na  Província  do  Pará,  mais  •  eneralisa<lo  em 
seus  fins,  que  a  primeira  Compairhia  íie  Apren- 
dizes instituída  com  algum  trabalho-  j»ho  na 
Província  de  Pernambuco,  debaixo  das  ordens 
do  Senbor  Luiz  do  Rego  Barreto,  fa!  tecido  coiri 
o  titirtov.de  Conde  de  Geraez  de  Lima.  Esta. 
Companhia  tinha  a  deivominação  de  inenitíos  do 
frem>  e  sérvio  de  estimulo  â  creação  de  todas, 
as  outras. 

Os  princípios  em  que  estabeleci  a  do  Pará 
sSo  os  seguintes; 

Seo  numero  illimitado. 

O1  serviço  em  quaesquer  officinas  publicas^, 
m  particulares. 


Vto  quartel  próprio,  trafadóa  e  vestidos 
Velle. 

Um  bom  Pedagogo,  c  os  Mestres  precisos. 

A  despesa  toda  Provincial. 

Os  jornaes  ganhos  até  estarem  promptos 
em  qualquer  mÍ6ter,  renda  Provincial. 

Despedidos  com  toda  sua  ferramenta,  e  um 
mez  de  jornaes. 

Si  entenderdes  que  esta  Província  pode  ler 
«ma  tal  instituição  podeis  autorisal«a,  e  os  Ór- 
fãos de  qualquer  qualidade  sahidofe,  ou  não,  da 
Casa  Pia  de  S.  Joaquim,  serão  aceitos  no  Corpo 
de  Aprendizes,  e  náo  serão  entregues  a  si  mes- 
inos  «enfio  depois  de  lerem  cumprido  os  deve- 
res do  bomem  para  com  a  Nação,  defenden- 
do a,  e  habilitados  pa*a  só  dependerem  dos  seos 
braços,  e  da  sua  habilidade. 

Com  o  grande  numero  que  necessariamente 
deve  existir  de  taes  Aprendizes  se  poderão  fazer 
muitas  obras  publicas,  com  pequenos  jornaes,  e 
poderemos  ter  trabalhadores  até  para  ensaios 
agricolos,  em  alguma  Fazenda  Normal,  propos- 
ta n'este  mesmo  Relatório,  e  d 'estes  sahirera 
hábeis  Administradores,  ou  Feitores  para  as 
Faaendas. 

Camaras  Municipaes. 

As  Camaras  em  geral  tem  rendas  inferiores 
ás  suas  necessidades  ,  outras  abusam  das  suas 
rendas,  e  suppoem  que  ellas  são  só  destinadas  a 
se  inventarem  empregos  para  as  consumirem, 
A  Camara  da  Capital  esta  n'este  caso,  pois 
que,  segundo  o  anuo  ultimo,  tem  de  administrar 
16;?60^000  reis,  e  gasta  em  ordenados  e  grati- 
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ficações  *5:360$000  reis.  Talvez  alguma  outra 
esteja  proporcionalmente  nas  mesmas  circuns- 
tancias, e  convém,  etn  todas  eliminar  despesas 
de  luxo,  para  ficar  alguma  cousa  que  possa  ser 
empregada  em  beneficio  dos  Povos. 

Seria  justa  que  todas  as  Cidades  e  Viílas 
podessern  tirar  de  si  mesmas  a  despesa  de  algu- 
ma illuminaçaõ,  ao  menos  nos  lugares  mais  pú- 
blicos, como  as  praças,  junta  às  Cadeias,  e  nos 
portos  de  embarque  daquellas  que  os  tiverem. 
He  também  da  ultima  urgência  que  ellas  sejam 
autorisadas  a  terem  justos  dous  ou  tres  Estafetas 
a  quem  paguem  por  legoas  as  viagens,  que  fl« 
zerem,  para  passarem  de  umas  Villas  ás  outras 
a'  correspondência  particular,  e  os  officios  do 
Governo,  paralisado  tudo  isto  por  falta  dc  li- 
nhas de  Correios  em  todos  os  sentidos,  que  nã© 
he  ainda  possível  estabelecer.  Por  este  meio 
podem  as  Camaras  ajustar  entre  si  os  lugares 
em  que  os  seus  Estafetas  devem  trocar  as  ma* 
Ias,  e  o  Governo  determinar  os  dias  de  partida, 
regulados  dé  modo  que  um  movimento  geral, 
e  a  propósito,  satisfaça  as  necessidades  d'est3 
gamo. 

Casas  de  Camaras-,  e  Cadeas. 

He  grande  a  falta  que  se  experimenta  n'es* 
te  sentido.  Em  outros  tempos  não  se  concedia  a 
Cathegoria  de  Villa  á  povoação  alguma,  sem 
que  ós  seos  moradores,  ou  algum  d'elles  dessa 
prompta  uma  boa  casa  de  Camara  e  Cadea;  e 
assim  a  troco  de  uma  patente  de  Capitão  Mor, 
ou  de  alguma  outra  distineção,  se  poupavam 
grandes  despesas.  Hoje  tem  perdido  a  significa' 
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ç«o  muitas  das  palavras  de  outro  tempo,  e  o  in- 
teresse pessoal,  e  o  dinheiro  cm  tudo,  e  para 
tudo  s-o  as  únicas  expresse  es  que  se  intendem. 
Todos  os  tiibutos  hão  porcos  para  satisfazer  as 
necessidades  publicas,  c  11  ais  d»  pressa  se  inven- 
tarão empregos,  ou  sc  daCiâo  Aposentadorias* 
a  empregados  capazes  de  dar  muitos  annos  de 
serviço,  do  que  se  fara  una  obra  necessária,  e 
assim  grandes  são  as  despesas,  e  u  uito  em  au- 
gmento  vão  ellas  quanto  ao  pessoal,  e  muitas 
suo  as  faltas  que  em  todos  os  sentidos  se  experi- 
mentam. Cadcas  seguras  he  uma  das  maiores, 
que  por  toda  parte  se  sente,  e  con.o  seuío  bas- 
tasse o  Jury,  tem  os  Reos  dos  mais  graveis  cri- 
mes mais  este  meio  de  se  subtrahirem  á  puniçã» 
que  merecem. 

Comvem  que  ao  menos  em  cada  Comarc* 
haja  uma  Cadea  segura,  e  que  esta  Assembléa, 
ou  o  Governo  escolha  uiva  das  Villas  das  diver- 
sas Comarcas  para  serem  as  preteridas  na  cons- 
trução dé  Cadcas  capazes,  e  de  tedas  as  mais 
repartições  do  edifício  precisas  a  uma  Camara 
Municipal.,  c  ás  Sesiòes  do  Jury,  e  n  esmo  aa 
acto  das  eleições,  para  poupar  aos  Templos  a 
repetição  d'essas  profanações  sabidas-, 

Não  será  possível,  nem  dar-se  em  um'  anuo 
dinheiro  para  todas  as  Casas  de  Cantara,  e  pri- 
sões precisas,  nem  mesmo  que  eada  uma  d'eilas 
se  possa  concluir  em  umanno,  e  por  isto  to- 
mando se  tres*anuos  como  tempo  preciso  para. ' 
cada  uma  d'  estas  construcçôes,  e  dada  a  planta 
e  alçadas,  e  feitas  a  vista  do  projecto,  os  orça- 
mentos da  despeza,  seguudo  as  localidade  s  po- 
derá conceder  se  para  cada  uma  annualmer.te  a 
terça  paste  da  desptsa,  e  dando  esta  Assej.nb.Wa 
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tortos  annos  uma  quantia  constante  e  invariável 
para  cadeas  se  dará  principio  áquelie  numero 
é  eilas  para  que  possa  chegar  a  consignação. 

Pode  dar-se  »•  este  caso  preferencia  ás  Vil- 
Jas,  cujos  moradores  ajudarem  á  construcoão 
com  maiores  quantias  em  donativos  de  qual- 
<juer  modo.  .  .  M 

Q  Bacharel  Antonio  Gomes  Villaca,  Juiz 
Municipal  de  Canavieiras,  obteve  donativos  na 
importância  de  mais  de  quinhentos  mil  reis  para 
a  construcção  de  uma  prisão,  e  nara  um  Bar- 
racão, que  sirva  de  mercado  na  Villa  de  Cana- 
Vieiras,  e  o  mesmo  zelo  podem  ter  outros,  e  as- 
íun  se  poderá  adiantar  muito  o  serviço  publico 
i»  este  ramo,  e  diminuir  uma  parte  considerável 
da  despesa.  , 

Cumprimento  das  Leis  Província  es  de  ISié, 

A  Lei  Provincial  n  •  203,  que  creo.i  uma 
Escola  de  pn.neiras  letras  para  meninas  na  Vil. 
Ja  de  Caravelas,  foi  cumprida  .  maudando-«e 
por  a  concurso,  por  Editei  d*  12  de  D-se-abro 
próximo  passado,  a  Ca  ieira  tWu  •  e  até  o 
presente  está  vaga  por  uâo  ter  apparecido  quem 
se  oppouha.  M 

A  de  ii  •  204,  sobre  a  Força  Policial ,  foi 
cumprida.  ' 

.  A  de  n  0  203,  concedendo  licença  nara  va- 
rias profissões  religiosas,  não  dependendo  a  sua 
execução  d*  acto  algum  do  Gov,rno,  será  cum- 
prida quando  as  professandas  quizerem. 

A  deu.;  206,  declarando  que  se 'entende 
areado  um  districto  de  Paz  sempre  que  fôr  creu- 
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4a  uma  Freguezia,  cumpriose  fazenuVse  as 

partecipaçôes  as  Autoridades  competentes. 

A  de  n.°207  ,  auxiliando  a  descoberta  do 
linho  da  Bananeira,  e  o  melhoramento  do  fabri- 
eo  de  assucar,  foi  cumprida,  mandando  se  dar, 
(quanto  ao  paragrafo  l.')  por  officio  de  25  de 
Maio  ile  1844,  a  quantia  de  4:000^)000  r&  para 
se  pofíer  montar  a  maquina,  ficando  iguuL  quan- 
tia para  entregar  se  depois  de  verificado  o  con- 
tracto; quanto  ao  §.  2  °  assignou-se  o  contracta. 

A  dc  n  208,  que  diz  respeito  ao  subsidio 
para  os  Deputados  &c  ,  será  cumprida. 

A  de  n.  209,  concedendo  ao  Seminário  dos- 
Órfãos  de  S  Joaqflim  mais  loterias  não  teve 
ainda  inteiro  cumprimento,  por  se  não  ter  veri- 
ficado até  o  presente  a  extracção  de  alguma 
d'eUas. 

A  d€  n  0  210;  mandando  pagar  ao  ex  Pro^ 
motor  da  Cidade  de  Santo  Amaro  o  que  se  lhe 
devia  de  ordenados,  foi  cumprida. 

A  de  n°  2 M,  revogando  a  Lein.°23de  IT 
de  Junho  de  1335,  foi  cumprida:  havendo ja  em 
alguns  Municípios  o  alistamento  de  Ecclesiasti- 
cos  para  o  serviço  d/i  Jurados. 

A  de  n.°  2 12,  declarando  que  a  creação  dos 
«ovos  empregados  da  Thesouraria  Provincial 
naõ  prejudica  o  vencimento  dos  existentes  $c.y 
foi  cumprida. 

A  de  n.°21£,  mandando  continuar  por  mais 
um  anuo  o  suppri mento  de  1:200$000  rs  nà  Eu- 
ropa a  Francisco  Primo  de  Sousa  e  Aguiar,  e  a 
José  Marceihno  Moreira  Sampaio,  foi  inteira- 
mente  cumprida. 

A  de  n ^2 14,  fixando  a  receita  e  despcza 
Provincial  foi  cumprida,,  menos  ua  pui  tc  rckr 
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tiva  a  obrns  publicas,  porque  até*  o  presente 
!SÓ  si  tem  fViti>  elFeclivos  os  pagamentos  dos  §§.; 
(>00S  rs..  paru  o  acabamento  da  casa  das  Agoas 
•Thormaes  de  I  tapicuru;  e  l:ò(X)$0O()  rs  para 
concerto  do  chafariz,  Capella  ,  Casa  do  Ca- 
pui  Ião  do  Hospital  dos  Lázaros,  e  a  gratificação 
do  Medico 

A  de  n.°  215,  orçamcuto  Municipal,  foi 
cumprida. 

Thesouraria  Provincial. 

Está  autorisada  a  retbrma  d 'esta  Reparti- 
ção, e  coíistando-me  que  existia  um  trabalho 
feito,  preparado  por  boas  mãos,  cheguei  por  fim 
a  saber,  que  se  achava  em  poder  do  actual  ins- 
pector, que  por  enfermo  o  não  tinha  largado 
das  mãos.  Solicitei  a  sua  remessa,  e  a  consegui 
em  17  do  mez  passado,  tempo  em  que-  com 
pouco'  differença  principiei  a  colher  dados  para 
o  presente  Relatório,  e  por  is^o  não  me  foi  pos- 
sível tomar  amplo  conhecimento  d'este  traba- 
lho, que  será  feito  com  mais  socego,  coiitinnan* 
do-se  a  autorisação;  abstendo-me  por  em  quan- 
to de  qualquer  outra  reflexão. 

AdministraçaS  da  Fazenda. 

Nío  tenho  podido  até  agora  ver  outros  do- 
eu niiit03  ou  obter  outros  esclarecimentos  em 
relaçãj  a  este  objecto,  que  os  orçamentos  da 
Receita  e  Despesa  d.i  Thesourari,  e  ja  depois 
de  i  npressos;  por  quanto  todos  os  papeis  que 
esta  Repartição  me  tem  enviado,  tendo  de  ser 
impressos  para  sorena  presentes  a  esta  Assem* 
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bteã  os  soltei  na  mesma  "hora  de  mim  para  não, 
«Jtmorar  a  impressão,  e  não  sei  por  consequência 
qual  he  a  divida  passiva,  e  porque  modo  consi- 
derada; qual  he  a  divida  activa,  e  se  bem  oa 
mal  parada,  n«m  o  estado  dos  processos  para  a 
sua  cobrança.  Não  sei  o  estado  em  que  está  a 
tomada  de  contas,  objecto  de  muita  importam  ia} 
pois  que  do  rigor  com  que  isto  se  fizer  depende 
-sem  duvida  a  verdadeira  renda  da  Província, 
•que  aliás  se  reduzirá  a  menos  de  metade,  e 
objecto  de  muita  attenção,  pois  que  he  um  dos 
•valles  em  que  as  i>n  moralidades  eleitoraes  cos- 
tumam ganhar  grossa  enchente,  e  correr  man- 
samente ao  pélago  profuudo  que  nos  quer  abis? 
mar. 

Limitar  me  hei  pois  a  fazer  algumas  pe« 
quenas  observações  sobre  a  Receita  e  Despesa. 

Receita. 

Artigo  13.  A  renda  de  970$000  rs.  pel© 
imposto  de  '2U$000  rs  sobre  as  distilaçôes  de 
.^goardente,  tanto  n'esta  Cidade,  como  na  Pro- 
víncia inteira  responde  a  48j  lambiques,  e  se  este 
-orçamento  viesse  por  partes  denunciaria  bei» 
•claramente  a  boa  ;fé  de  alguns  Collectorcs. 

Artigo  17.  A  falta  de  base  para  se  julgar  do 
ren  limento  por  Cartas  e  Diplomas  concedidos 
pelo  Lycêo  quando  o  seo  Director  me  da  parte 
-que  teve  nVste  ultimo  anuo  trinta  discípulos 
approvados  ncmine  discrepante  indica,  ou  que 
nenhum  dVsses  trinta  completou  um  Curso  qual- 
quer, ou  que  de  alguma  parte  está  o  descuido 
na  cobrança  dos  direitos. 

Artigo  21,  Parece- me  mal  avaliada  esta 
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▼crba  de  4(h597$22£  réis  por  qunntia  cobraveí 
pela  divida  activa.  He  preciso  que  <!?ta  divida 
seja  enorme  para  se  poder  esperar  tanta  receita, 
pois  a  ser  de  outro  modo  (manto  mais  se  tiver 
eobrado,  menos  probabilidade  haverá  de  cobrar 
alguma  cousa. 

Os  Artigos  23  á  25  com  as  cifras  em  bran- 
co denotam,  ou  que  não  ha  bens  públicos,  de 
que  se  cobrem  rendas,  nem  Thesoureiros  e  Re- 
cebedores alcançados,  ou  que  sobre  isto  ha  o 
mais  perfeito  abandono. 

O  Artigo  28.  Deve  alterar  soo  o  rendimento 
pela  •  proposta  que  faço  a  bem  do  Hospital  dos 
Lázaros,  e  admira  que  na  Thesouraria  Provin- 
cial se  não  saiba,  que  a  sua  tenda  anda  por 
uns  oito  contos  de  réis. 

Despesa,. 

A  verba  sob  n.°  17 —  Engenheiras —  estás 
ja  muito  alterada  com  o  ajuste  tjue  fiz  para  e 
levantamento  da  pl-inti  d'e«.ta  Cidade,  e  subúr- 
bios, á  razão  do  100$000  réis  por  mea,  e  com 
um  Desenhador  a  30$000  réis,  em  q  ianto  o  seo 
trabalho  nSo  for  digno  de  maior  preço,  e  deve 
ainda  alterar*se  muito  mais  com  a  chamada  de 
mais  oita  ou  dez  Offreiaes  do  Corpo  de  Enge 
nheiros,  para  formar  as  Secções  ordenadas  pela- 
Lei  Provincial  n.°  91,  e  para  estabelecer  uma 
Commissão  de  Geographia,  que  dê  principio  aos- 
trabalhos  para  a  Carta  Geográfica  da  Provin- 
eia,  e  podem  julgar-se  as  despesas  correspon- 
dentes a  cada  Official  em  dous  contos  de  réis- 
pouco  mais  ou  menos. 

O  Artigo  20.  Sobre  obras  publicas  está 
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Kiuito  mesquinhamente  avaliado,  e  seria  muií© 
mais  util  deitar  por  terra  grande  numero  de 
despesas  ociosas,  e  escusadas,  para  poder  áu- 
gmentar  se  e  muilo,  este  ramo  de  despesa. 

Devem  fazer-se  muitas  pontes  que  ja  estão 
decretadas,  e  outras  que  o  bem  publico  exige. 

Tem  de  abrir  se  estradas.,  e  de  se  darem  fer- 
ramentas para  todos  segundo  o  Regulamento 
que  tenho  em  mãos. 

Devem  cotititi<i;ir-se  as  explorações  do  Rio 
Jequitinhonha,  e  sua  união  com  o  Rio  Pardo 
por  meio  do  Rio  da  Salsa  e  Canal  Puassú;  ten- 
tar-se  as  do  Muctirí ;  tomai*  medidas  sobre  a  na- 
vegação do  Rio  de  S.  Francisco,  e  estes  exa- 
mes, ainda  sem  outro  algum  dos  trabalhos  effe- 
ctivos,  devem  custar  alguns  contos  de  reis. 

O  Canal  da  Jequilaia,  balisamento  das  Ma« 
Tinhas  em  toda  a  Península  da  Boa  Viagem,  e 
margens  oppostas  a  desapropriação  de  terrenos 
para  guiar  desde  ja  a  construcçáo  dos  edifícios 
demandam  quantias  constantes,  e  correspon- 
dentes ás  emprezas. 

As  ladeiras  que  devem  segurar  a  montanha, 
e  dar  coiwnunicaçaõ  da  Cidade  alta  a  baixa,  he 
empreza,  que  não  deve  ficar  em  esquecimeuto,  e 
vale  bem  a  consignação  certa  de  quarenta  con- 
tos de  reis. 

Os  Aprendizes  Geraes  serão  nos  primeiros 
annos  despesa  de  Obras  publicas. 

.São  estas  observações  que  me  parecem  suf- 
ficientes  a  este  respeito. 

Passeio  Publico. 

Ha  n'esta  Cidade  um  Passeio  Publico  eia 
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íím  lugar  aprasivel  e  de  boa  vista,  e  bem  qite 
seja  tnu  pouco  distante  do  centro  da  Cidade,  e 
p  »r  isso  pouco  frequentado  he  com  tudo  na  me 
íhor  posição,  em  que  podia  fazer-se. 

O  seo  pessoal  he  que  está  montado  talvez 
com  alguma  despesa  de  mais.  listes  jardins  cos- 
tumam de  ordinário  ter  somente  pago  uni  guar- 
da a  quem  se  dá  casa,  que  pos<a  receber  uma' 
família,  e  he  ja  este  um  grande  beneficio  alem 
cio  vencimento.  Os  serventes  podem  continuar  a 
ser  seis  constantes,  vi<to  a  grande  despesa  em 
agoa  para  regar  as  flores;  deve  ter  alguém,  e 
seja  embora  o^  guarda  entendido  na  jardinagem, 
e  mesmo  no  modo  de  conservar  as  ruas  livres- 
de -escavações  das  agoas,  e  de  arêas  soJtas,  e  de 
quaesquer  outros  entbaraços,  e  dand»»  se  quartel 
a  Ires  ou  quatro  inválidos  também  pode  ter 
a  guarda  necessária,  sem  a  despesa  de  seiítinellas,. 
«orno  tem  tido  até  agora,  pois  que  por  uma  s«  n- 
fciiieíla  effectiva  se  exigem  nove  hou»eusde  ser- 
viço. 

O  serviço  mais  pesado  pode  fazer  se  com» 
os  galés,  ou  em  u:n  dia  por  semana,  ou  por  un* 
certo  numero  constante,  como  se  conhecer  que- 
mais  convém.  Estou  antes  por  uma  ía china  de 
tempos  a-  tempos  de  todos  os  galés  juntos,  do» 
que  por  essa-  distribuição  constante,  em  que  a* 
relaxação  costuma  entrar  como  primeiro  agente. 
Admittidas  esta»  Indicações  pode  coiHaervar-so- 
a  mentia  eon-siguaçã»,  e  ser  empregada  em  cal- 
çar algu.r»as  rua^e  largos- cou»  pedr&  miúda,  o* 
coaciias  d>  córes  para  tornar  o^  exercício  dè- 
passear  iqais  agradarei,,  e  tuais  limpo  o  tecreue. 
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Fazenda.  Normal. 

Os  nossos  géneros  do  Agricultura  tem  sof- 
frido  ha  alguns  a  mios  a  esta  parte  grande  des- 
crédito nos  mercados  da  Europa.  Antigameute 
haviam  algrímas  Inspecções,  que  examinando  <>* 
géneros  offerecidos  ao  nu  -Trado  os  classificavam, 
e  por  esta  operação  tinham  os  comprador^  s  urna 
tal  ou  qual  certeza  na  escolha  ,.  e  compravam 
sem  receio  de  serem  enganados.  O  espirito  dc 
Uberdade -indefinida  fez  aboli*  estas  Inspecções, 
porque  he  lure  a  cada  mti  dispor  i'uiho  entenda 
do  seo  género,  mas  não  se  lembraram  que  nSo 
he  Ji.vFe  a  cada  um  desacitditar  os  géneros  de 
unia  praça  inteira  falsificando  os  seo>.  Alem 
destas  más  disposições  tem  cabido  os  nossos  la- 
vradores em  uma  falta  de  animo  ou  desleixo, 
que  se  não  vê  em  muitos  d*etles  desejo  alguiq. 
de  melhorar  os  seos  productos,  e  em  .muitos,  o» 
em  todos  não  pode  existir  a  vontade  de  se  ar> 
puiíiarem  seguindo  uma  falsa  tentativa  de  me- 
lhoramento, ou  por  mal  aconselhados,  ou  poc 
mal  dirigidos.  Nos  Engenhos  de  assucar  he 
mais  que  em  outro  qualquer  ramo  da  nossa, 
agricultura  perigosa  uma  mudança  de  processo, 
seja  péla  mudança  de  maquinas,  seja  pelo  dii-. 
verso  assentamento  de  taxas,  ou  Corna  lhas  Sào, 
por  tanto  estas  tentativas  e  estas  grandes  altera* 
çCes  no  fabrico  do.assucar  obra  de  lodos,  e  nt<» 
de  um,  que  Ue  o  mesmo  que  dizer,  obra  do  Ga* 
verno. 

Convém  estabelecer,  wlo  um  Jardim  Bota- 
.nico  onde  §e  v»  passear  e  colh«-r  flores,  mas. 
uma  Fazenda  Normal  aonde  se  estejam  cniti- 
suameate  adoptando,  e  euaaiando  quautasdea- 
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cobertas  reconhecidas  úteis  appareç"o  nos  ou- 
tros Paizes,  seja  na  escolha  das  plantas,  procu- 
rando sempre,  e  aclimatando  as  melhores  espé- 
cies dos  géneros  da  nossa  agricultura,  como  Ta- 
baco, Algodão,  Café,  Cana  &c,  seja  introduzin- 
do outros  até  se  generalizarem,  como  por  exem- 
plo, o  eh*  tão  usado  hoje,  e  que  só  dá  em  tres  das 
nossas  Províncias,  S.  Paulo.  Minas,  e  Rio  de  Ja- 
neiro; seja  a  respeito  de  todos  melhorando  os  me- 
thodos  de  cultura,  tentando  todos  os  conhecidos 
sobre  cada  género  para  publicar  aquelle  que 
melhor  proveito  der. 

Procurar  as  melhores  maquinas,  e  mandal- 
as  vir  a  todo  o  custo,  seja  para  fac  tura  do  assu- 
car,,  seja  para  o  desça  roça  meu  to  do  algodão, 
seja  para  o  preparo  do  café,  e  emfim  cm  todos 
os  sentidos  de  que  se  possa  colher  algum  pro- 
vecto, 

.  Com  esta  Fazenda  se  fará  sem  duvida  mui- 
ta despesa,  porque  o  seo  fim  he  o  lucro  dos  la- 
vradores, e  não  o  lucro  da  Fazenda, ■mas  a  Pro- 
viucia  ganhará  muito  com  este  dispêndio. 

'  Sera  preciso  comprar  ou  tomar  terras  apro- 
priadas em  algum  Rio  navegável  ou  Ilha  espa^ 
cosa  desta  Piovincia,  e  tomar  por  principio  tra- 
balhar unicamente  com  pessoa-  livres,  que  por 
muitos  mo  ios  podem  ali  ser  chamadas;  sendo 
um  d'elles  os  Apreudizes  g^raes,'  e  d 'esta  manei- 
ra será  a  F-diand»  N<»rmal  o  exemplo  também 
dó  emprego  exclusivo  de  braços  hvres. 

Das  Fabricas  em  geral. 
Por  mtaito  que  os  economistas  políticos 
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aos  aconselhem  e  gritem  que  n3o  devemos  ter 
Fabricas,  e  que  uos  dediquemos  exclusivamente 
a.  agricultura,  embora  nossos  géneros  coloniaes 
sejan  repelidos  de  quasi  todos  os  mercados;  e 
embora  tratados  existentes  nos  privem  de  um 
salto  dos  únicos  braços  agricolos  em  que  esta- 
mos acostumados  a  pensar,  eu  sempre  fui  de  ou- 
tro acordo  a  respeito  de  taes  Conselhos  mesmo 
antes  da  existência  dos  dons  factos  apontados, 
que  tem  assassinado  a  no*sa  agricultura.  Sem- 
pre entendi,  que  ao  menos  para  as  povoações 
do  interior  lhes  ficava  rnuis  commado  enviarem 
os  seos  géneros,  par  exemplo,  o  seo-  algodão  em 
p:mno  do  que  eu  rama;  e  a  sua  coirama  em 
sola  ou  atanados  do  que  em  bruto,  e  o  mesmo 
digo  de  todos  os  outros  géneros  susceptíveis  de 
manufactura. 

Argumento  ainda  de  outro  modo,  porque 
julgo  que  as  theorias  com  que  nos  emballam 
são  para  nos,  e  não  para  elles. 

iíi  as  Fabricas  nos  Paizes  eivilisados  tem 
sido  ruinosas  para  a  classe  dos  Obreiros  pelo 
muito  que  ellas  se  dispensam  de  braços,  nin- 
guém melhor  do  que  nós,  que  mo  temos  braços 
pode  cuidar  de  Fabricas,  que  entre  .163  não  ar- 
ruinaram ao  povo. 

De  qualquer  moda  que  emfim  se  pense 
creio  fora  de  duvida,  quo  quantas  mais  Fabri- 
cai ti\er  o  Paiz  maior  será' a  «ua  renda  indivi- 
dual, porque  es>es  poucos  trabalhadores  ou  se- 
rão nossos,  ou  por  aqui  vilão  a  ficar,  e  maior 
será  a  nossa  riqueza  Nacional  porque  deixaria, 
de  sahir  os  capitães  com  que  compraríamos  o 
«juc  n<'-s  mesmos  fizermos. 

PeLo  que  tenho  exposto  fácil  será  couliecee 


que  sou  i]'à()i)elles  que  entendem  se  deve  dar 
■tocU  protecção  ás  nossas  Fabricas 

Ha  nesta  Província  — 
'Fabricas  de  polvura  particulares. 
Fabricas  de  rapé  o  de  Sabão, 

V  ai  eslabelccer  se  unia  Fabrica  de  tecidos 
grossos. 

E  está  eiafi  n  assente,  e  em  mui  mâo  estado 
;íinaoceiro,  uma  Fabrica  de  papel 

Vi  trabalhar  esta  maquina,  e  he  ella  segun- 
do as  noticias  q  is  tenho  como  algumas  das  me- 
to ores  hoje  conhecidas  ua  Europa  O  seo  traba- 
lho li-»  be  n  ordenado,  e  o  seo  producto  he  uma 
tfdha  de  papel  de  quasi  uma  braça  de  largura 
produzida  por  um  movimento  continuo  do  com- 
primento que  bem  se.quizer. 

Grandes  devem  ler  sido  os  erros  de  sua 
administração,  para  que  este  eslabelecimento  es- 
teja co  n  suas  esperanças  perdidas  depois  de 
montado. 

Concepções  atrevidas  em  commercio  pro- 
duzem quasi  sempre  a  mina.  Os  emprehendedo- 
res  desta  Fabrica  ainda  antes  de  poderem  le- 
val-a  ao  estado  de  perfeiçã  )  tomaram  o  titulo 
pomposo  —  Directoria  da  Companhia  de  PabrU 
cas  ateis —co.no  se  para  u  na  Companhia  não 
£»sse  ja  sobeja  e  npreza  estabelecer  e  couservar 
uma  Fabrica  util. 

O  mesmo  espirito  de  estrepitosa  graadeza 
levo  u  os  emprehiudedores  ao  projecto  de  faz3- 
rem  pip-íl  de  um  i  matéria  prima  duvidosa  aia- 
da,  co  no  he  o  linho  extrallido  do  tallo  das  Ba- 
sianairas,  que  até  ag  >ra  só  tem  produzido,  que 
eu  saiba,  tecidos  mui*o  grosseiros  D*este  erro 
yeio-lhe  o  embaraço  de  terem  a  Fabrica  mouta« 
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sem  saberem  ainda  de  que  matéria  prima 
hão  de  lançar  mão,  porque,  em  fim,  o  algodão 
simples  para  fazerem  uso,  do  qual  ainda  lhes 
falta  uma  maquina,  não  pode  dar  bom  papel,  e 
forçoso  será  combinal-o  com  algum  linho. 
A  Companhia  tem  gasto 

Com  a  maquina   34:615$089 

Com  passagens  d' Em  pregados  ...  I:7i8$500 

Km  utoncis  da  Fabrica    1:069$032 

Em  drogas  para  faz.--r  papel   1:873$393 

Com  obras  na  Fabrica  ,   8-O0OSO0O 

Comassenfamcnto  da  maquina  ..  72:034$208 
Perdidos  ern  mão  de  um  corres- 
pondente fa  Ilido  ,   7:248$774 

126:5ÕS$946 

Esta  despesa  deve  sahir  dos  Accionistas  até 
■onde  chrgarem  as  suas  acções,  mas  todas  ellas 
juntas  não  passam  de  45:345$000  ráis  recebidos, 
faltando  2S:675$000  réis  para  74:020$000  réis 
que  importariam  todas  as  acções,  si  os  Sociu3 
todos  quizessein  cumprir  palavra. 

He  evidente  pois  que  á  excepção  de  quan- 
tias insignificantes  ( em  relação  á  grande  despe- 
sa )  que  esta  Companhia  conta  ainda  como  re- 
ceita, resta  um  grande  alcance,  augmentado 
este  por  20;000$000  réis  que  a  Fazenda  Pro- 
vincial lhe  empivstoii,  e  deste  modo  só  por  utrt 
grande  soccorro  estranho  he  que  esta  Fabrica 
poderá  existir. 

Na  minha  opinião  deve  este  estabeleci- 
mento ser  conservado  e  protegido  pelo  Gover- 
no,  e  uma  das  protecções,  que  pode  dar  se  he 
converter  cm  duas  mil  acções  os  2U:U0U$U00 

"11 
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féis,  que  a  Companhia  deve  á  Caixa  Prcvi.iciaJ. 
For  este  modo  os  Sócios  terão  uma  divida  de 
menos,  e  mais  dous  mil  contribuintes  para  «  s. 
acompanhar  nas  perdas.  Não  bastar»  i*U>,  tal- 
vez convenha  tomar  outras  duas  mil  acções  em 
tempos  determinados  para  não  serem  desembol- 
sados por  uina  vez;  mas  estas  quantias  uao  de« 
Tem  serem  entregues  ao  desamparo,  e  o  Gover- 
no deve  ter  nos  Conselhos  de  Sociedade  um  ou 
dòus  Membros  constantes-,  nomeados  pelo  Pre- 
sidente da  Província,  e  uos  casos  d.'Assembléa 
Geral  deve  ter  os  votos,  que  lhe  tocarem,  se- 
gundo os  estatutos,  nomeando  tantas  pessoas- 
para  votarem  quantos  forem  os  votos  diversos,, 
cabidos  na  totalidade  das  suas  acções 

Aceitando  a  Sociedade  est:is.  condições  pop- 
derâ  a  Fabrica  adquirir  errdilo,  entornar-  anda- 
mento, e  conseguindo  isto  poderá  a  Fazenda* 
Provincial  vender  as  suas  acções,  ou.  parte  d'  eL- 
las,  segundo  se  estabelecer  por  Lei. 

Serei  de  voto  que  o  Governo  se  conserve 
sempre  como  Accionista  ,  para  evitar  alguma. 
d'estas  especulações  destruidoras,  com  que  se 
costumam  extinguir  as  Fabricas  dos  Paizes, 
que,  para  benificio  de  outros,  as  não  devem,  ter. 

Maquina  Locomotiva  por.  manivela. 

Ha  n'esta  Cidade  um  homem  chamado  Wen- 
çeslâo  G.onsal.ves  Ventura  da  Silfca  Tabirà,  que- 
pretende  ter  feito  uma  descoberta  importante  em 
uma  maquina  de  quatro  rodas,  capaz  ,  segundo, 
elle  diz,  de  mover  ate  sesseuta  arrobas  de  peso,, 
mediante  a  potencia  de  uma  manivela  movida, 
por  um  só  homea»,  coUccad©  dentro  da.  mesma, 
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'maquina.  Este  hotuem  fez-me  apresentar  uai 
wodélu  informe  dessa  maquina,  pedindo  que 
lha  mandasse  construir.  Como  eu  estou  conven- 
eido  de  que  feita  a  maquina  ,  como  seo  autor 
quer,  ella  lhe  dará.  em  desmentido  terrível,  e 
destruirá  todas  as  suas  esperanças,  não  qui/,  ar- 
riscar a  despesa  sem  fiança,  para  o  caso  da  ma- 
quina ser  inútil,  e  como  o  Inventor  não  podesse 
dar  tal  fiança  ficou  o  caso  em  abandono. 

E  eu  devo  declarar  francamente,  que  se  por 
um  lado  estou  persuadido  que  os  presentimen- 
tos  do  autor  se  não  hão  de  verificar;  digo  pre- 
senlimento  porque  ella  não  terá  a  iitóiruccâo 
necessária  para  meter  em  equação  a  potencia, 
o  peso,  a  frição  aug.nentach  pelas  rodas  denta' 
das,  nem  o  tempo  que  se  perde  em  ganhar  foi- 
ça, e  outras  considerações  essenciaes",  e  por  isto. 
se  pode  formar  conj<  cturas,  tem  elle  com  tudo- 
muito  tino,  e  habilidade,  e  eoncebeo  uma  ma- 
quina pouco  complicada,  cujas  disposições  po- 
uera  elle  mesmo,  ou.  qualquer  pessoa,  aproveitar 
de  outro  mod;<>,  e  por  is=o  peço  autorisação  pu- 
ra mandar  fazer  a  maquina  á  vontade  do  autor 
e  ser-lhe  entregue,  umstrando-se  por  este  modo. 
q:ue  se  uão  dtspresaiu  taleutos. 

Illuminaçao. 

Tem  esta  Cidade  1206  lampejes  sem  reverá 
beros,  porque  não  pode  dar-se  e?te  uome  a  uns- 
pedaços  de  (ollia  de  Flandres  postas  por  detraz 
tias  luzfs, 

A  despesa  em  uma  noite  por  lampejo  es- 
ta orçada  em  noventa  e  cinco  reis,  suppomio 
«fcus  o  tempo  escuro  das  uoites  he  preu=uu,eula 


S4 


;<n,al  ao  tempo  cm  qne  «  Lua  esta  sobre  o  Oin 
lonte  teremos  18^  noites  inteiras  de  «ilum  na- 
ção  c  teremos  17:337  pela  despesa  «anual  de 
Tmtampeao..  qnnnto  ao  combustível   ma,  tendo 

sido  a  iluminação  contratada  PT«iif amíeõoa 
rs  vem  pertencer  a  cada  um  dos  1206  lambões 
34675  reaes,  isto  he  o  dobro  da  despesa  real- 
mente feita  como  premio  ou  indemnisaçao  do 

""t '.^Impostas  desde  Septembro  de 
1839  «té  Novembro  de  1844.  te  n  montado  a 
2-Í6W86  «  ,  <™,ta  se,n  duvida  muito  abaixo 
do  oue  devia  ser,  pois  que  rio  horas  de  Iam* 
peõe  apagados  todo  o  t,mpo  decorrido  ante 
Le  a  cUdade  da  Lua  seja  s^nsiv,!,  ou  esl-ja 
s',bre  o  Orisoote.  sem  que  os  lampeoes  se  ac 

C6,ld 0°  Arrematante  nada  deve  em  rigor  em 
quanto  o  tempo  de  escuridão  não  passar  de  o9 
minutos,  e  pode  assim  abusar  das  condições  do 
contracto,  e  este  contracto,  como  se  involvesse 
Sf"nm  novo  i,iv,nt»  ,  foi  j"sto  pordes  aniios, 
oue  tem  de  achar  em  30  de  Junho  de  !8M.e 
r.utão  está  a  Admir^traç.o  da  Província 
inhibida  de  melhora  este  ra.no  do  serviço,  ou 
de  fa?-r  algum  contracto  mais  vantajoso. 

Soo  esVs  os  esclarecimentos,  e  piopostas 
que  «osso^pre^ntar  da  Proviuoia;  fico  presu- 
nto a  satisfaecr  qoaesqner  exigências  que  pos- 
sam occorrer.  e  a  dedicar  me  por  todos  os  mo- 
dos  â  soa  prosperidade 

Palacio  do  Governo  da.  Bahia  l  Ue  teve 

reiro  de  i 845 . 

Francisco  José  de  Sousa  Soares  d'  Andréa. 


Estado  da  YaeciDaçáo  na  Provinda  da  Bahia , 

Sem  comprelienncr  o  Municipio  da  Capital  no  anuo  financeiro  de  ISIS  para  181 1 ,  á  carjro  ,1o  Conselho  (le  Salubridade. 


Comarcas. 


Capital. 


Valença. 


Vaccinadorf.s. 


[)i  .  Antonio  Joaquim  de 
Mello  líocha. 


Cirurgião  Balbino  Fran- 
cisco da  Silva  tii  illo. 


Municípios  de.  que  cs -\  Mitniriyi;^  cm  que. 
tão  incumbidos.         houve  vacánação. 


Abrantes. 


Abrantes. 


Valença. 
J  cquirigà. 


Valença. 
Joquiri(,á. 
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Alexandre    de   Olheira  ' .Santarém  ,  Cyríi  ,       Santarém  ,  C»yi  ú  , 
yt-a),co.  j  ^nVa  Boipeba.         |  INova  Boipeba. 


Cinirsri  o  mor  Munotl  da  !  rr*oc]os< 


Jioclia  Figueredo. 


CaniatMi. 
ÍViarahú. 


Porto  Segun 


Caravellas. 


Dr.  Manoel  Jose  da  Cos- 
ia Siha. 


Porto  Seguro. 


Nazareth. 


Cachoeira. 


Dr.  João  Jose  B«r6o2«jC»ravelias,  Villa  Vi- 1  CiirilVtíi]nSt 
de  Oliveira. 


Cirurgião  João  Francisco 
Brandão. 


Cirurgião  Jose  Antonio 
da  Custa  Cerqueira. 


çosa. 
Todos. 


N azaretb,  Itaparica. 
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4  úr  V;,.io  cif?  1844. 

t;')')   000  '  ^e"i'"'°"se  espontaneamente ,  e  ainda  está  o  lugar 
v          \  vago. 

1)hs(1.-  .Julho  'b-  lhi-i,  atv 
J  ii i r h o  de  ibii. 

2f  0,')0r,0  i 

j 

,,            „            11            55  " 

200,-000  í 

i  I 

i>            5?            55            55  55 

200.5000  1 

De  Agn-do  cie  ISIS.  alo  J  u- 
nho  de  1814. 

SOO,;;ogo 

j  Para  o  anno  financeiro  corrente  estão  desligados  09 
Municípios  de  iJclmontp,  p  Cunavi.  irug ,  e  in- 
cunibiilo  d'ell«'s  o  Cyrurgiâo  Luiz  Francisco 
Petit,  com  a  gratificuçio  anuual  de  200/)  rs. 

Maragogipe. 


Maragogipe. 


S.  Amaro. 


Dr    Sncriauu  Lopes  de 
Sumpiii». 


Dr.  Stirriaiin  W  Aruujti 
Multo  {! russa. 


Rio  de  São 
Fraiicisou. 


Antonio  Joaquim  aVOli- 
•ccira. 


Dr.  l<r>iacio  Murtira  do 
Itapicuru.  prtíS-u_ 


Santo  Amaro. 


Santo  Amaro- 


Villa  de  S.  Francisco   Villa  de  8  Francisco 


183 
410 

194 


7 


406 


De  2:i      Maio  de  1841,  u  39 
de  J  linho. 


1G3 


127  127 


De  .Julho  de  1S-13,  a  Junho 
cie  ISl  1. 


De  J  uii;.>  ii~  tolil  ,  até  De 
zeuii.ro. 


200,3000 


Deiuittio-se  espontaneamente  .  e  ainda  não  foi  no- 
meado outro. 


XO^OOO 


Ha  Professor  de  Partido  n<>  Municipio  da  Cachoei- 
jUO^OOO  !       ra,  !iií<>  iro  t.'.i,  -ido  cumprido  o  art.  G6  da  L?i 


1  1'rovino 


oi.l  n."  20-J 


i  3 


Todos. 


Itapicuiú ,  Soure. 


Villa  da  Il-iii  ra, 
Chique  C  iiiijue. 


03 


De  I !  d-  Abril  lie  l8D,  ale 
J  un'.  •. 

De  2.'  de  Marco  de  1814, 
alé  -:  :ií:1>o. 


!  .,,  De$de  Julho  de  ISíO  ,  aí-; 
4ÍS  1    4,1      »lar<"  de  1611. 


ItapicU!  Ú 
Soure 


S7 
>0S 


270 


200/;ooo 


200^000 


Dfrdi'  21   de  Scltiiibri'  d<- 
VS>3,  ate  J  u  ii  li    iie  1611. 


êOO^OOO 


Para  o  anno  financeiro  corrente  desligarani-se  os 
Municípios  de  Cai:>po  Lnrgo,  e  S.  Ritta  do  Rio 
Preto,  incunibiudo-se  dMles  Pedro  Francisco 
do  ttego,  com  a  gratificação  annual  de  200$  rs. 


|  200^000- 


.  .     ,      ,7     .     .     e  -n  jpr.,.„  C0Mla  (>e,cu  tjv.hiillso  duranle  o  anno  de  que  se  trata.  As  de  Sento  Sé  e  Urubu 

A,  C-marc.»  de  Inhambupe,  e  Jacob-  U,,, ;  ™  a    ».  ^  ^  ;  ^        ^  ac,„„  >anila.  Babia  8  de  Janeiro  de  1845. 

„ãu  U,n  V  «~r«s  l  e  ^uauto^a  do  ll,o  aUta,  ^"^^^  /I!aí(ta,  SeceUrio  do  Conselho  de  Salubridade. 

Palacio  do  Governo  da  Bahia  2  de  Fevereiro  de  1S45.  =  O  Oflicia!  Maior  se.viodo  de  Secretario  Manoel  da  Silva  Baro**.  


MA  PP  A  IÍES  LMJDO  m  2 

Bas  Freguesias  pertencentes  d  Província  da  Bahia. 


COMARCAS  A  QUE  PKIITKNCKM. 

JURr«D!CÇAÔ  V,rCLE- 
SI\^T'('\S  A  QUE  SAÔ 
SUJEITAS. 
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Ao  Bi«pado  Hu  Rio  He  Janeiro. 
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1  1 
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6 

N  B.  Deixa  de  ser  contam  piada  dg  numero  desfez  Fre^ue^ias  a  de  Ma.-sarará  rm  razão  de-  não  ter 
sido  sancciouada  a  Lei  que  a  .-reoj,  com  quanto  venha  Go»icm|)!*.i;i  ir-  í )rcan -enio  apresentado  pela 
Ihfcsouraria  Provincial.  Secretaria  do  Governo  da  Bahia  2  ue  Fevereiro  <ie  184.3 

O  Oílicial  Maior  sen  imi  »  dr  Serrei  yn,.f  Mnnxel  tia  SHoa  Baraúna. 


N.  s. 

Mappa  da  divisão  Judiciaria  na  Província  da  Bahia, 


JjUguros  priucipncs  (]J8  Co- 
t>>ii  rcas. 


CIDADES. 


Capital 


Cachoeira 


Santo  Amaro 


VILLAS. 


Municípios  compieliondidos 
lua  Comarcas. 


_  -3 

li.  = 


J  (ii/.»s  dos  Mg- 
iiicipici. 


SupplíMlt'** 


Eihia  de  lodo?  os  S.iiito* 
Abiantes  


Cuciiofini  .. 

Feira   

IVlitra|íi»íi  i|jt\ 


Sitnto  A ti.nro  j 

Viild  (U-  S.  Pr.iicnico  I 


Nazarctli 


j  NararMli. 
.  J.'»ii.iri|)« 


ll.i|in  ric 


Inhaoibiipe. . .  1'm  iíic»c*-«  <í:.*  Ca 
Yiiia  (!m  Co ii d»  


Hopicorá 


Jacobina 


Rio  de  Contas. 


Sento  Sé . 


Rio  de 
S.  Francisco. 


Itapicui  11  .. , 

Swire  

Pombal  .... 
Tocnno  . . . . 

A  iiaiijj  

Mo:ite  S;!!ilr 
Jeren.oalio.  . 


•J.Tobinn  

Villa  N«-. a  da  Raiiih.j 


Rio  de  Contas  ... 

Caetité  

Villa  da  Victoria  . 


Sento  Sò. 
Jouzeiro. 
Pambú  ... 


Urubu  . 


Valença 


Micos 


Porto  Seguro. 


Caravellas  ... 


3  C;Uudes . 


ri  Viiius. 


15  Comarcas. 


Barra  do  Rio  de  S.  Francisco 

Chique-Cbique  ..... 

Pilão  Arcado  

Santa  Rita  

Campo  Largo  


Urubu  

Macnúbus  .. 
! 'uriuhanlia  . 
Monte  Alto. 


Vi,l.-,,çn  .. 
Ji-cpirtçá  . 


Boiptba  . 
"viilarém 


lilll'OS  

li^rra  do  Rio  de  Contas 

Olivenç  

Caiiian.ú  , 

linrrvllos  

Mur.ihú  


Porto  Seguro 
Santa  Cruz  ... 

Tl*iilU'OSO  

Bdmonte  

Cnnhvi<*iras  . . . 
Villa  Veide... 


Carnw-llns  .. . 
Villa  Viçosa.. 
Porto  Alegre 
Alcobaça  .... 
Prado  


i9  MunicipioH. 


19 


'15 


1  I  1 


ifi 


!  I 


IS 


13 


Su;> jdclllos  qnr-  f,i|. 
tniu  nomcir-au 


OBSEUVACOENS. 


|  £••!•!  mgoo  Sugar  doPr»- 


Está  vago  o  lugar  de  Joia 
Municipal. 


S3n 


97 


N.  B.  0  Chefe  de  Policia  vai  incluído  no  mappa  respeclivo. 

Palacio  do  Governo  da  Bahia  2  do  Fevereiro  de  1315. 

-  0  0fficial  Maior  servindo  de  Sccretari» 


>     MEC  -DAC     Biblioteca  Nacional  r*  d. 


SFRVIÇO  DE  BEPSGSSAFÍA 


janeiro  .  Brasil 


Manoel  da  Silva  Baraúna. 


IONSTRATIV 


De  todos  os  presos  existentes  nas  diversas  Cadeias  dVsía  Província  abaixo  mencionadas,  com  declaração 

■des  ^ntenr-sndos.  não  sentenciados,  e  scos  crimes. 


SECRETARIA  da  policia 
DA  HA  11 1.1  ti  DE  JAbEUiO 
DE  iS4a. 
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CIÚMES    EMOTIVOS    I'  O  lt  Q  II  K  s  E  A  ('  II  \ '>   NAS  C  A  I)  Kl  A  S. 
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OBSERVAÇOENS. 

Ent  e  <m  35  rriuiino7.ns  Hp  farto  nrh -5  se  compreliorvlidos  moito»  InHroen»  dp  p«cravos.  O-  1 7  pre7n«  em  custndu  <»5  p=cravo«  8  pedi  'o  de  *eo«  Çr«„  rrutrinheiron  (Xv.  O"  74  em  riirosilo  s»R  todns 
e<-rr<ivo8,  c<>j"«  N».  Disputo  judu-ulmmti'  i-eo  dou  ini».  Os  3  devedoiei  s  faieudu  Bio  coilectores  até  prestarem  euut  conta»  e  tolverew  o  alcance  (rm  i^uv  titio.  Muitos  dos  |  re«os  iest  omitoi  jjoi  dou*  e  ires  crimes, 
Bvudo  inserij-to  lo  preseuto  rauppa  o  m»i»  grave  d'elle. 

Secretiría  do  Governo  da  Bahia  2  de  Fevereiro  de  1845. 


0  Officíal  Maior  servindo  de  Secretario,  Manoel  da  Siha  Barnúna. 


N.  S. 


Mappa  da  divisão  Policial 

Na  Província  da  Bahia. 


COMARCAS. 

MUMCIPIOS. 

Cidade  dn  Buiria  

Da  Ciu-liuf iru  . .  . 

Cidade  dii  Cadttteira 

Villa  d»  1-Vir.i  

De  S-intu  Amnro. 

Cidade  de  S  into  Amaro. . . 

V  iIIj  dv  .S.  fiiiiitU^o  

De  Nar.arclli  . .  . 

\  illu  rio  Aaznrrtli  . .  , 

Úc     ii ií  ti :t rt  | »*»  

í?    d«;  ltii:-,jtii:a  

\  illii  dtj  Iii|i;iinbu;íO 

?)    da  ruriÓCiiçiio  

„    do  Conde  

P-*  It;ipÍcurú   . . . 

Villa  df  I In picurú  ( 

uo  Itimujl  ^ 

ii   do  Tonino  ...  j" 
úa  A hbuilia  ...  1 

,,    de  Mutitv  Santo   1 

de  Jfrfinoabo   1 

De  Jacobina  .... 

„     ViQMx  tlu  K a j ii ha  

Du  Iiio  ílc  Contai. 

ViUa  de  M\na*  do  Rio  d«*  Contu». ' 
dc  CVtiié  

Dc  Sento  Sc  ... 

Villa  de  ShiIo  Sè  . .. 

Do  Tl ?n  (le  S'i> 

i"  ItHICibCO  .... 

Villa  d;i  líttfra   ^ 

de  Clii([Uy  Chique  £ 

,i    um  1'tMo  Amido  

,.    d*  Sjuía  líillu  

dc  C..::ijjí>  In  .-o  

Vil], 


Do  Urubu 


De  Valença  . 


Dos  Ilheos. 


fio  Ur-iVi  .... 

dc  Caíinii :  iii,a 
Mnuttf  Allo. 


■  i 


De  Porto  Seguro. 


Dc  CaravellM  . . 


Villa  de  Vnlema  . 
)j  de  J**iju»rica 
jj    de  Ciiiú  ... 

Buijieba  . 
»  Santarém 


Villa  dos  Illieos  } 

„    da  Barra  do  itio  d'Coiita».J 

„    de  01ivençt  V 

„    de  Catnaaiú  

de  Barcellos   \ 

,,    de  Maraú    I 


Villa  de  Porto  Seguro 
„   de  Santa  Cruz  . . , 
„    de  Traiu-ÒHO . . . , 
,j        IjVImoiile  , . . , 
„        CniMvieiras  .. 
,»  Verde   


Villa 


de  Ctira-ellus   . . 

Viç.j-a   

de  Porto  Alegre 
de  Alcobaça  ... 
do  Prado  


1  Clief»  de  Policia. 

43  DelecudoH. 

207  Suuplentes. 

21)»  Subdelegado!. 

1:264  Suunleiítoi. 

1:777 
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Palacio  do  Governa 
'la  Bahia  2  de  Fcvcrei. 
ro  de  IS15. 

O  Ollicial  Maior  ser. 
vindo  dc  Secretario  — 

Manoel  da  Silva  lis- 
'atina. 


N.6. 

DEMONSTRATIVO 


Das  DcWacias  da  Província  da  Bahia,  contendo  o  numero  de  presos ,  termo  médio, 
*      que  coslumàu  existir  nas  respectivas  Cauêas  aimualmente. 

DELEGACIAS. 

c 

T 

•3 

<S 

35 
7 
4 

OBSERVAÇÕES. 

CAPITAL 

Delegacia  de  Abrantes. 

CACHOEIRA 

„    du  Cid.iíle  .l.i  Ciolioeira. 

„    d>-  M  ií!i;"Hi  i'e. 

„    da  Feira  i.<-  >.  Aima. 

He  o  numero  eNÍ<tente  ,  c  háo  o  ter- 
mo uieijio  por  nao  »e  saber. 

S.  AMARO 

„    da  Cidade  'i*  S.  Amaro. 
„    de  S.  Francisco. 

50  j 
»  | 

NAZARETH 

de  Nazan-tti. 
,,    de  .Lmuaripe. 
de  lauarica. 

8 
8 
G 

INIIAMBUPE 

„    d'-  Inli  .cnbupe. 
da  Purificação, 
do  Conde. 

34 
5 

ITAPICURU' 

„    di  Itaiiicurú,  "  Soure. 
„    <!•-  Pombal  e  Tucano. 
„    d»-  Alibadia. 
,,    du  Monte  Santo. 
,,    de  Jercmoabo. 

3 

JACOBINA 

,,    de  Jacobina. 

„    da  Villa  Nova  da  Rainha. 

I    „    do  Rio  de  Contas. 

.UO  DE  CONTAS        )   »   tie  Caiteté. 

1  .,,    da  Victoria. 

SENTO SI? 

.,,    <le  Sento  Sé. 
de  Joateiro. 
de  Pambú. 

i    „    da  B;:r:a,  e  Cliique-CUiiiue. 
'    «.    de  Campo  Lareo. 
RIO  DES.  FRANCISCO    \[    dtí  PíuJ  Arcndo. 

1    „    de  S.  Ritta  do  Rio  Preto. 

URUBU' 

„    de  Urubu,  c  Macanbas. 

„    de  Carinhanha,  e  Monte  Alto. 

VALENÇA 

,,    de  Valença,  e  Jíijuiriçá- 

'„    de  Boipeba  Caiiú,  e  Santarém. 

4 

.LHEOS 

„    de  Ilhéos  Rio  de  Contas,  e  Olivença 
„    de  Camaniú,  Barcellus,  e  Mar.diú. 

4 

PORTO  SEGURO 

„    de  Belmonte,  e  Cantmehao. 

„    de  Porto  Seguro,  S.  Cruz,  e  Trancosc 

„    Villa  Verde. 

CARA VELLAS 

„    de  Caravellap,  Viçosa,  e  Porto  Alegn 
„    Alcobaça  e  Prado. 

Palacio  do  Governo  da  Bahia  2  de  Fevereiro-de  1845.  -  0  Official  Maior  servin- 
do de  Secretario. 

Manoel  da  Silva  Baraúna. 

\  ■  *  "  """ 

■<<••)  S.  T. 

Mappa  geral  da  Guarda  Nacional  existente  na  Província  da  Bahia. 


*p — 1     —  

Palacio  do  Governo  da  Bailia  1  do  Fevereiro  dc  1313. 

liSTADO  M.UoR. 
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Interiores. 

1 
y 

i 

| 
y 

3. 

Í 

E 

i 
- 

1 

1 

O 

"5 

õ 

Comin  imdos 
Superiores. 

Legiões. 

IiatolhOes. 

COMARCAS. 

MUNICÍPIOS. 

DESTRICTOS 

5 

ARMAS. 

1 

- 

a 

! 

i 

■z 
-J 

2 

F 
a 

.5 

j 



f 

ESTA  DO  1)1  VER- 
SO DOS  CORPOS. 

s 

1 

a 

1 
y 

í 

5 

£ 

1 
< 

i 

j 

1 
1 

4í 
l 

1 
J 

1 

i 

4 

S 

■1 

i 
1 

z 
s 

ff 

í 

ii 

l 
C 

I 

! 
•j 

I 

I 

s 

p 

i 
i 

! 

s  • 

i 

< 

4 
I 

5 
.1 

O* 

i 

i 

ê 

s 

1 

1 

.? 
y 

a; 

I 
i 

a 

S 
1 

i 

1 
= 

•£ 
1 

1 

.!! 

iit 

Q  y 

1 

i  1 

I 

r- 

ti 

í 

V 

5-  ; 

i 

< 

2 

? 
r- 

; 

00 

/: 

1 

i  [ 
.  ! 

1  \ 

:c  , 

l 

ii 

í 
\ 

CAPITAL. 

IGNORA-SE. 

2   ,  Cor;Mi!i>n  s  .;  5 

tilado  efUctivo  ] 

2 

í 

i 

i  3 

'J 

8 
1 

S  g 

1  1 

9  9 

i 

9 
9 

9 
9 

4 

9 

1 

w 

!07i  13 
t  - 

29! 

21 

S.íiSI 

4.107 

i  i  I  íii..       .  .■  a 

_j_L 

j 

3 

8  S 
2  2 

ABRANTES  ... 

Ailillieriu..|  1 

! 

; 

r.i!ia'o  a  completar. .  ] 

1 

2 

3 

9 

i 

10 

i 

fi 

S 

32 

l..:9G 

i.?:s 

Cuvalla.ia  .| 

1  i 

! 



1  '   S  !   5  :  4 

_!  ■  'i  : 

]." 

Cnçadores  . 

Cavallariu  . 

2 
ti 

l 

Eslsdo  coii-iiKío. . . . 

2 

í 

4 

3 

3 

!l 

! 

lo  ;  io  io 

10  _ 

_i 

8    iti  j:j 

1  i 

|  ! 

iti  \\2 

.01) 

5G 

5.232 

 4. 

S.' 

Caçadores  . 

i  1 

1  '  2 

ÊACIIOEIRA... 

CIDADE  DA  CA 
C110E1RA 

» 

3 

Caçadores  . 

 i  

 !  

1 

2 

0 

1 

2 

1 

! 

4   ;  4 

2 

í 

3  ;  3 

4 
4 

1 

!    !  : 

2  j    1    23  IS 

1    r  i 
"  i    !  ": 

2'1  711 

1:7 

3 

23 
7 

4S 

ie 

-O 

CO 

172 

2 

o  I  l 
2.  10  1 

■■  « 

2.545 

Atlillieria.. 

Cavallaria  . 

4 

• 

i  ; 

Faltai  a  corspktar. . 

— 
i 

] 

1 

2 

2 

2 

1 

1 

4 
4 

2 
4 

20 

30 

12G 

MARAGOGIPE  . 

2 

Caçadores  . 

1  ' 

Artillieria.. 

1  1 

! 

4  2 

í 

 ■_1  

: 

_  í 

Cavallaria  . 

<  i  1 

Estado  completo  .... 

3 

2 

2 

o 

2 

2 

4 

4 

4 

!  ~ 
4  4 

1 

1 

32  ^  52 

3'? 

52 

01 

192 

32 

2.1GI 

2<«71 

i 

!'EIRA  DES.AN- 

2 

Caçadores  . 

•3 

1  1 

Cavallaria  . 

l 

1  1 

S.  AMARO  

C1DADE  DE  S 
AMARO  .... 

2 

C:.ça  dores  . 

4 

■1 
1 

1 

Estado  i  Afectivo  .... 

2 

2 

C;  irtilaria  . 

1  2 

VILLA  DE  SÃO 
FRANCISCO.. 

2 

Caçadores  . 

Faltão  a  completar.. 

2 

? 
1 

4 

— 
3! 

32 
In 

i 

Cavallaria  . 

2 

7  .  0 

I 

Caçadores  . 

Estado  completo.... 

fi 

- 

2 

Cavallaria  . 

i ! 

í 

! 

i 

2SAZARETI1  ... 

XAZARETH.... 

1.' 

Caçadores  . 

2 

.   ,      n-   .■  .        I  Q 

4 

.  i 

1 

2 

3 

1 

— 

3 

I 

3 

!  1 

S  :  .8  2 

i  | 

03 
31 

29 

9 

2.071 

3.195 

Cavallaria  . 

1 

csiauo  rn.  clivo  .. . . 

!  i 

;   i    j  I 

2/ 

Caçadores  . 

3 

1 

FaltSo  a  completar. . 

í 

2 

1 

3 

5 

3 

s 

9 

6 

,;  , 

o;  9 

i 

1 

7  15 

! 
i 

9  47 

i 

I 

13 

16 

IS 

99 

3S 

250 

557 

Cavallaria  . 

JAGOAR1PE  ... 

1 

Caçadores  . 

2 



Estado  co.vplcto  

e  • 

4 

2 

i 

.1 

4 

i 

4 

9 

y 

9 

<J 

47 

47 

A7 

94 

47 

S4I 

d.  7 

2.927 

S.75S 

Cavallaria  . 

1 

9  ■  9 

! 

1TAPAIUCA.... 

1 

Caçadores  . 

2 

1 

JNHAMBTIPE  , 
cn v ii if   í."  mi 

)> 

1.' 

Caçadores  . 

3 

Estada  •.■llectivj  .... 

|  I 

1 

Cavallaria  . 

1 

1 

Faltão  a  co:rpl>  tar. . 

I 

!  i 

1 

I!  i  fie  MM  > 

2-'  . 

o 

1 

Estado  completo  

■ 

l 

■■  i  - 

-  ....  2 

Cavallart  . 

1 

1TAP1CURL"... 

ITAPICURÍJ', 
SOURE, POM- 
BAL  E  ABADIA. 

GEI1EMIJABO, 
MONTE  SANTO, 
li  TUCANO. 

M 

1.' 

Caçadores  . 

2 

l  ! 

_j_ 
i ; 

Estudo  effectivo  .... 

1  | 

l 



t 

Cavallaria  . 

Falliio  a  completar. . 

1 

1 

i 

2." 

Caçadores  . 

3 

Estudo  completo.. .  . 

1 

1 

1 

Cavallaria  . 

JACOBINA  ,. 

JACOBINA,  E 
VILLA  NOVA 
DA  RAINHA. 

l> 

1." 

Caçadores 

2 

Eslado  etl.cíivu  , . . . 

M 

1 

l 

Fui  lã  o  a  coisipUtar. . 

rr 

2/ 

Caçadores  . 

2 

E"tn'lo  completo. . . 

i 

\ 

i 

I 

Mappa  geraí  cia  Guarda  Nacional  existente  na  Província  clá  Bahia. 


Pilacio  do  Governo  da  TJjÍiíh  I  de  Fevereiro  do  1813. 


ESTADO  MAIOR. 


Comninndo» 
Superiores. 


COMARCAS. 


Municípios. 


iRIO  de  CONTAS 


.10  bt  CONTAS 


e  CAITITE'.  . . 


SE  Is  TO  SE' 


RIO  dk  S  FR  AN". 
Cí=tu. 


SENTO  SE'  ... 


JO  \ZEIRO ,  e 
PA  Ai  131'  


VILLA  da  BAR 
RA.  e  CAÍ»  PO 
LA  II  GO, 

CilIQUE-CUlQ. 
PILÃO  ARCADO 


URUBU'. 


UfltiBU'  e  CARI 
MIA  NUA  .... 

MA  CA  FM' BAS,  e 
MOS  TE  ALTO. 


VALENÇA. 


DESTRICTOS 


IGNORA-SE. 


VALENÇA e CAI 
UU' ..."  


NOVA  BOIPEBA 
JEQUIRIÇA'  .... 


ILHEOS. 


PORTO  SEGURO 


PORTO  SEGURO, 

i  : 

BFXMONTE 


CARAYELLAS 


ARMAS. 


1." 


Caçndc 


Cuvalluria  . 


Caçador.* 


Cainll.itia  .1 


Csçrfdores 


Cuvalluria 


Caçadores 


Cavullaria 


Caçadores 


Caçadores 


Cvullaiia 


1 


ESTADO  DIVER- 
SO DOs  CORGOS. 


1  I 


Caçadores  .;  1 


C»v,.i)aiia 


Caçadores 


Cvnlb.ria  . 


2.'  í  Caçadores 


Cnçndores 


CaiUlaria 


Caçadores  .j  2 


Cuv,aUria 


C  iç;.dores 


Caçadores 


Cavalieri. i 


Ccçndorcs  . 


Cavallaiia 


EJtado  i ff.ctivo . 


Faítio  a  u>..,pl.-tiir. 


Ecl.uio  ton-plflo... 


1 


L<';;'u'a'S. 


! 

i 

I 
S 

J;2 


i  i 

s 

.2 

I 


I 

ri 


1  2 


Eitadu  cfíVclivo. 


r'dlt.i'1  n  completar. , 


Fitndo  compl.  to  ... 


Estado  tflVclivo 


Fultão  a  con  pletar. 


npleto... 


EsLado  eíiVctivo  .., 


FullSo  b  completar. 


Estado  completo... 


Estado  ífiectivo  


FbILuo  a  completar. 


Et.tado  completo  


Estudo  efiectivo 


Fallôo  a  completar. 


Estado  completo. . . 


E-lado  fff- clivo  ... 


Falláo  a  completar. 


.-  i  S 


1  2 


1  1 


t.lfliuiacs. 


Batalhr.es. 


Infi.i  ioxrs. 


I 

-7  -1 


•i  5 


r,  -j 


4  í  5 


4J    4  4 


.2 


1 
I 


5 

C 

1 


I  l 


XI 

I  :! 


2  4  '  4 
1  .    4  -1 


3  1 


8i  3 
! 


Estado  completo... 


Estado  efiVctiv».....1  1 


Fiiltío  a  completar. 


"i  ii  i  i 


■j\     4  '     2  ;  1 

i  I 

4.4  4:4 

3  1,3: 
~~2\      i  3 

3     3  '   S  1  3 


1  :  t 


i;  i!  i 


í ;  i 


1      4  i  4 


4    ]  ;  i    i  i;.- 


ti 

r-  < 

I! 


5  .  5 


j  1 


.  i  

i:  '  Kj 
1 

"! 


8  1 


1  1 


TU 


4  i  i  a 


í 


I  1 1 


I 


4  ;  4  4 

!  I 


5  ;  3  I  3 


13    19  •  15 
11  j  5 
24    24  24 


14  12 


10 


9  11 


13 


3  i   S  I   2  I  £3   23  23 


1 


1 


e  •  i  |  à 

3     4  I 


l  j    1  J    1  |   5  i  í> 

TfT:  fT~T 


i  i 


i 


1 1  i 


ti  .  6 


21 


I 
õ 


S2 


44 


33 


i 
j 

c 
n 

r- 


23 


•-'3 


139 


144 


211 


12 


12 


21 


i7 


933 


1.673 


1.073 


i.747 


.747 


759 


.Oiã 


12 


te 


48 


19 


594  ! 


17 


Í.94 


703 


RECAPITULAÇAO  DA  FORÇA  ACIMA. 


5 

1C 

11 

12 

( 

7 

33 

32 

17 

24 

2? 

eo 

! ! 

4 

20 

30 

S2 

8 

US 

144 

148 

171 

352 

m 

lúvS 

04 

11.191 

10.S3S 

2 

1 

3 

L' 

7 

7 

2 

18 

11 

13 

G 

24 

32 

17 

7 

5 

24 

G8 

72 

C8 

4õ 

SO 

43 

336 

152 

1.852 

2.904 

;7 

r2 

0 

II) 

14 

14 

14 

14 

35 

37 

35 

3i 

Sb 

3i 

35 

3G 

37 

37 

S7 

32 

21G 

210 

216 

21C 

452 

21 G 

1434 

216 

16.046 

19.743 

(3.') 

Mappa  geral  da  Guarda  Nacional  existesiíe  na  Proyincia  da  Bahia. 


N.  7. 


Cfi 

C 

a 
< 
o 
w 
pi 

a 


-a 
> 
ca 
a 


Da  Capital 


,,  Itapsri.-n,  e  J  "poaripp  . 


X-t7.ar..tll. 


D;.  Capital. 


.,  1'  puriea,  e  Jagoaripe  . 


M 


,.  Nu/aicth  

,.  I'jí  to  Seguro 

,.  Caia\  ellas  

Siuiiiii.a      .    .  . 


AGGREGAUOS,  E  RESERVAS. 


Kstndo  maior 
do  Cominuii- 
dante  Super. 


Estado  Maior  <lns  Lc- 


Kiludo  maior,  e  menur  dos  U.iIuIIilcs. 


=  l  s 

■si  l  ■= 


I 


I    =  I 
*— í 

<  I  : 


s 


i  )  í 
I     I  i 


!  !  1 

l 


I  I 


I  ' 


!  - 

I  õ 


J_!J_ 

I  ! 
I      !  1 


I  i 


I  I 


Ofíi-..-iac<i.       lufe:  ioros. 


1.1;  V-  > 
I  •-•'l 
1  11 
3  1 
3    10  !~> 


I  ! 


10  i 


I  I 


!  I 


1J. 


92  i 
<j!;-2 

t  j  i 

"77  t 


-Mj 

U<?" 


AR3S.UÍEXTO  A  CARGO  DOS  DI FFE R E X T ES  CORPOS. 


1  NSlfi  N  [  A? 


cstrilv.iidns,  c  n  n::'v,\  por  Mn 
1 1 ;  c i  ■  i  i •  - ,  c  Comarcas. 


o»  Cm |»o<.  iK>  Mun-c:.-.»  <•*  C»,.;'.l... 


,        ,.      li.-  Mar 


dc  Nazari-lh  


<Ij  Comarca  do  Kio  dr  CotiIjs 


<li-  Y';t!i-nça  


AllM.WÍIÍNTO. 


Isifi.itt-.ria  ,  «■  Ai:.!!.».!: 


!  c  ! 


.,      di-  C.iinv.  ',hi*  


•7 

7;;" 

.71 

:> 

d 

i  :••'.] 
47 

11 

-.Tl 

IH 

5 

2SH2 

!  * 


Cavallurin. 


Instrumentos. 


Múi:icur>. 


r.\RQL'i:,  f.  r  a  lamenta. 


tio 


40  \  ,. 


;  ísç* 

7.L77 
., !  -lo 


!.':! 

1U5Í 

rj.'ji 

•"■ 

ou: 

1.: 


432 

tis 

02 

0-' 

.7 

0(1 

n 

v 

35 

h"j 

>» 

M 

51 

i  * 

30 

ii 

t(i 

252 

3575 

35 

27 /  o 

1115!  ,  2 1*1  i  1371  i  077-4  17 


205  .  2CiJ 


2350 


_7J  .7. 

23  |  „ 
1733  .  077 


l.ií 


80 
511 


23 
2159 


81 


03! 


40 


■i-i  20 


35  11  |  4 
IS      „  i  ,, 


4D00 


400 


4     4  ICO 


•1     |  v 

100  :  2i. 


11    ;  11 


I  - 

i  ; 


\  i 


3  |     1        116       5       6       ô  |  0 


«1    |     11   1     11        11        V  1     11    ■     1?    |  V 


"!  1 


i  I  1  ,   1  |  r, 


5  j    6  fi 


6  16     0     1  ■: 


„  !  „  !  „ 


5      0  1  o 


'i  .  »i 


11  .  11 


11  ;  '1  1    11       -i       11  11 

6  !  0  |  12  .    0      6  d 


C  ,    (i  ;  C 


ú 


0  .  6 


'  " 
s ,  2 


li 


83 


N.  1'.  Tada.-:  as  casas  que  vão  cai  luaiico  lio  por  f.tlt.i  tlo^  Mappas  respectivos.  —  Talacio  do  Governo  da  Bahia  2  dc  Fevereiro  dc  1 S lõ.  —  O  Oflkial  Maior  servindo  de  Secretario, 

3íaí!ocí  (ffi  Silca  Baraúna. 


RECAPITUiACAO  DO  MÂPPA  DAS  AULAS  PUBLICAS 


5í 


COMARCAS. 


Cepiul. 
Caclineirt, 
Santo  Amnroc 
Naiaretb. 
Iubambupa. 
I  tapicuru. 
Jacobina. 
Rio  de  Conta*, 
Senlo  Sè. 

Rio  dc  S.  Franciíco. 
Urobú. 
Vulmça. 
llhèo». 

Porto  Seguro, 
Caravelas. 

òotnma. 


PROVÍNCIA  DA  BAHIA. 


LYCKO. 


C 

i  .: 

• 
i 

!  #- 

i 

- 

a  ! 

tr 

"cc 

i'í 

71 

i 

-f  í 

X 

1» 

.3 

c  - 

« 

T. 

I  !  ? 

n 

í 

.1 

- 

- 

O 

& 

V 

£ 

r. 

«: 

T 

~x 

í 

~  1 

c 

*  1 

1  1 


I 


i  ) 


'FE 


>     i  !  i 


i  i 


N.  fí.  Exitttrm  no  Lyceo  hum  S-bRtiio  <le  I.-igira,  r  miro  .' 
Em  conformidade  da  d»  Lei  da  orgaweuto  ••ij-.-nu       S.  iu 
Pfofe.íorea. 


.••::<:i':jf.O  <•*.  ,«■!,-.        e  bítr,  s».-sm  mii.:v:m  t„  «ie  I^tim  por»  »«  Auloc  PÒm  ,1o  Lyceo,  que  »enc«  400UOOO  r«.  de  ordmarto. 

..  j  ..ciriL  c  Agiotara  n»  •  •;!■  ><!:.  Tv/i;. >:■:■  :,  ,..  3      *'f,„ce4  „„  Villa  de  Curav*ll»<,  »er»"  con«er!*<la*  duraute  o  «xercicio  do»  actuava 

f'i.\i.M    .  C.>-C'i:'>  'if  Ij-W,*  "2       Kiuíreiro  de  184í. 

O  í'^;r'i!  ?ií ..vjr «er\ in  lo  de  Secretario,  Munoel  da  Silva  Baraúna. 


